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Sábado 14 de ¿ g o a t o de 18^6 San l^nse^ío, présbite»-?» y ( n o t i f ^ s o r , y gantn Atanafria, viuda 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
fBLBGEáiáiJPOB^ §1 U B I L 
815K V I C I O PARTICDLAK 
D I A R I O V f E L A MLARINA 
Ai. D l í M ú m U A S J S á ^ 
T S J C J B C Í S A M A S D S ^ O C X B e 
Lónárfís, 12 áe agosto, á l a s ) 
7 y 45 ms. de la noche. S 
B n una p r o c e s i ó n efactnada en 
Z<endonlerr7 f aeren apedreados por 
los c a t ó l i c o s los orangistas. 
R e i n a al l í , con este motivo, grande 
e x c i t a c i ó n . 
U n p e r i ó d i c o i r l a n d é s declara que 
lord Ba l i sbury e s t á decidido á ejer-
c e r u n a fuerte p r e s i ó n sobre I r -
landa. 
^JS^JS&MAMAS H O Y . 
Maávicl, 13 (ie agosto, á l a s t 
11 de la mañana. { 
Dicese que desde el m e s de julio 
del entrante afio, se e s t a b l e c e r á una 
nueva l í n e a de vapores entre la P e -
n í n s u l a y varios puertos de la A m é -
r i c a del Sur 7 del Norte, y que tam-
b i é n se d i r ig i rán a l As ia» pasando 
por e l canal de P a n a m á . 
Jüóndres, 13 de agosto, á las 
11 y 20 tns de la mañana 
Se asegura que L o r d Bandolf 
C b u r c h i l l se bai la estudiando u n 
proyecto para establecer e l gobier-
n o local en toda Inglaterra. Co-
m i s i ó n que entiende en el mismo se 
encuentra satisfecha de la modera-
d o n de los ir landeses y e s t á dis-
p u e s t a á concederles la inmediata 
i n s p e c c i ó n de sus propios asuntos, 
s i n que quede disminuido e l poder 
supremo del Parlamento de la G-ran 
B r e t a ñ a , e s t a b l e c i é n d e s e a s i u n a 
f e d e r a c i ó n imperia l . 
Paris, 13 de agosto, á l c u ) 
112/ 40 ms. de la mañana £ 
L a c é l e b r e anarquista L u i s a Mit< 
ebel ba sido condenada á cuatro me-
s e s de p r i s i ó n y a l pago de c ien 
francos de multa por el lenguaje se-
dicioso, empleado por ella, ess i tan-
tando a l pueblo a l asesinato. 
L a famosa cantatriz C r i s t i n a Ni l -
son se ba casado con el conde de 
C a s a Miranda, é i rá á pasar la luna 
de mie l en E s p a ñ a . JBl matrimonio 
s e ba efectuado s i n gran ostenta-
c i ó n . 
San Petersburgo, 13 de agosto, á las) 
12 de la mañana S 
S a n ocurrido alborotos contra los 
judies en la provincia de Kieff, ha-
biendo destrozado el populacho las 
casas de estos. 
Lóndres, 13 de agosto, á las 
12 y50 ms déla tarde 
B l gobierno ha anunciado haber 
establecido s u protectorado sobre 
l a s i s las Bl l ice . 
Lóndres, J 3 de agosto a la i 
1 de la tarde, S 
B l morcado de a z ú c a r de c a ñ a se 
l la l la abatido. 
Nfjteva YnrJc 13 Je agosto a fa 
1 20 ms íie Ja tardo , 
B l Sr . D. Ctto S . Be iner ha sido 
nombrado c ó n s u l de los Estados-
U n i d o s en Santiago de Cuba. 
Lóndres, 13 de agosto, á la 
1 y 40 ms. de ia tarde. 
H * ocurrido una e x p l o s i ó n en una 
m i n a de c a r b ó n en L e i g h , á conse-
cuencia de la cual muchas personas 
han recibido graves quemaduras y 
4 O han perecido. 
C O T I Z A C I O N - B S D E L A B O L S A 
ei dia 13 de agosto de 1886. 
i Abrid á 223^ por 100 y 
< cierra de 223% 4 223% 
O R O 
OSL 
D*r 100 i !aa d«t. 
SONSOS PBSMOOS. 
SaaS» 8 pg interdi y nao d« 
amortlmoion tniuu 
Idem, idem 7 dos Idem. . . . . . . . 
Idem de anoalidadea 
Billetes hipotecarios.......... 
Bonos del Tesoro de Pnerto-
Sico . . ^ . . 
Cosíos del Ayuntamiento.... . . 
ísiawj itspaftoi d« la lals da 
Oub», ex-dlvld?.. . . . . . . . 
Sanco I n d u s t r i a l . . . . . . . . . . . . . 
Banco y Oompafila de Alma-
cenes de Begla y del Oomsr-
Oompafila de Ahoacenea do 
Depósito de Santo Oatali-
Banoo Adrice i * • 
'^aja de Ahorros, Descnentos 
y Depósitos de la Habana.. 
•rédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Onba— 
Smpresa de Tomento y Nave-
gación del Su r— 
Prlmepa Oompafila do Vapo-
rea de la E a i ü a -
Oompafila de Almacenes do 
Hacendados . . 
Oompafila de Almacenes do 
Depósito de la Habana —1 ,. 
Oompafila Española de Alum-
brado de Oas... 
Oompafila Cubana de Alum-
brado de Gas » • . . 
Oompafila Española de Alum-
brado de Gas de Hatansaa.. 
Hueva Compafiia de Gas de 
la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . M . . . 
JompaSIa de Oamlnos de Hie-
rro de la Habana-»» . . — 
.'Ompañia de Caminos de Hie-
rro de Kat&naas á Sabanl-
'ompañía de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y Júoaro . . 
ompañia ds Caminos de Hie-
rro de Qienfuegos á Vi l la -
oiOLliafiisk de Caminos de Hie-
rro do 3»eua la Grande . . . . 
ompsfiía de Caminos de Hie-
rro tía Oaibaries i Saaott-
Spíritus. « . . . 
ompafiia del 7errcoarrU del 
Oeste. 
ompafilads Caminos de Hie-
rro de la Bahía de la Habana 
á Matanzas . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jompsfiia del Ferrocarril Ur -
bano 
ferrocarril del Cobre 
f errocarril le Cuba „ 
Seflnerl» á- Cárdenas 
^gonio '"Csatral Sedsnoion' 
OBLIOACIOICIS . 
* i Oréálto Territorial Hipo-
tecario de la Isla de Cuba.. . 
¿dul&a hipotecarias al 6 p g 
intorés s . j ) u » l . 
íem áe os Almacenes da San-














S X K O R B S C O R R E D O R E S «OVARIOS 
DE LA BOLSA 0Í1CIAL. 
O. Roberto Reinleln. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
Federico del Prado, 
i Darío Gonaáles del Valle. 
, . Castor Llama y Aguirre. 
Bemardino Kamoa, 
Andrés López Muf io i . 
Smilio López Mazon. 
., Pedro MatiUa. 
.. Miguel Boca. 
. . Antonio Flores Estrada. 
Federico Crespo y Bemls. 
Rafael Antufia. 
DEPEKDIEKTES AITZILIABJUU 
D. Delmiro Vieytes.—D. Eloy Belliniy Pino.—D. Bs'-
vador Fernfendez.—D. José Vidal Eete^e.—D, Ant)e'o 
Medina y Kóñez.—D. Antonlno Andrade. 
SOTA.—Los demás seflores Correcoreo Kotariosqus 
rebajan en frutos y cambies., están también autor^za-
(b&nqmro*) 
«iv (banqner«g> i 6 
N O T I C I A ® •ÍZQM'grmGlJ&SLmWi 
Nueva VGrkt agosto 12 , a ksg 5% 
de la tarde. 
Oozat* espsfMiias, A 815-65. 
Descaento pv» 1 CdaitrciaU SO áfy,, 4 * 
5 por 10<t 
Ctmbios sobre Líudrtís, «0 dj? 
a $4-83 ets-
lde<n sobr* Parts, 60 
fraucos 20 ets. 
Idem sobrt Hainbur^«j, 
a 
BonoH registrador de los Estados-Unidos* 4 
por 100. á 126^ eX'Cnpoa 
Centrffngas n. 10, pol. 9*>, á 5 ft\Ui 
Centrtfagasi costo y flete^ á 2 13{1S 
Begnlar & buen ref iae. 4% a 4% 
A z ú c a r dfl miel, 4 « 4% 
OT"Vendidos; 475 bocoyes de azjicara 
Idem; 6,700 sacos de ídem. 
El m<-reado pesado y los precios nominales 
•lele* n a e r a s , a 17 
Vanteea (Wilcox) ftn tercerolas, & 7 
Lóndres^ agosto 12. 
Axdear de remolacha, 11. 
áxdcar centrífuga, pal 96, 12i6 a ] 2i9 
ídem regular refino, i l]3 i] i9 
Consolidados, A 101 3(16 ex-interé». 
Cuatro por ciento español. 60%. 
Üescdsot*, Bam * de í a g í a t e ? ra^ 2!̂  
Faris , agosto 12 
Benta, S por 100̂  82 fr. 85cts. ex-iateref, 
ti r 
{Queda p roh ib ida l a r e p r o d u c c i ó n de 
los telegramas que anteceden, con a r re» 
glo a l a r t i cu lo 3 1 de l a Ley de Propie-
dad In te l ec tua l ) 
dOTIZAOIOWBB 
DEL 




F B A K O I A 
A L E M A N I A . 
58IAD08 - i rNI I )Og . 
\ 3 ¿ 5 p S F. oroespafioi según plaza, fecha y cantidad. 
A 21 pg F., oro es-
pafiol, á 60 ¿ i r . 
f6i á 6i pgP., oro eapa-
I fio 1, 60 div. 
17 á 7J p § P., oro e»pa-
fiol 3 drr. 
6 pg P. 60 dr?. 
("81 á 9i p g P., oro espa-
) fio) 60 dr? 
") lOá 104 Pg P-, oro es-
l pafiol 3diT. 
y 8 p 8 ( 6 p g & Z mesee. < de 3 é P Ta«e«s. 
« S í K C A D O I ÍA«ÍOWAI> 
AZ00ABK8. 
^ u T ^ o ^ S r y í ^ ^ 5 - o . , arrota 
ídem, idem idem. idem bueno | n M !2 r8 cro 
á superior — > 
Idem. Idem, idem, Ideaa florete. > 2̂4 r». oro «.troh» 
Cogucho, inferior á regular, \ 
número 3 á 9 (T. H.) i 
I d r l o b l n ^ d e 8 m , ^ ! ^ . - a . ú ! ! ! : l 8 * *7 - « - i > -
^ntK 1 ^ U? i d e m ! ^ 17* ^ ™ — ^ 
Idem bueno, ntlm. 15 á 16 i d . . . > 84 ^ 81 ra. oro arroba, 
tdem superior, n? 17 á 18 Id— t 6 . ,« , 
K B R C A D O 
18. OTr »nrr,f>*. 
E X T R A N J E R O . 
cmrrHlPUQAB DE GUABAPO. 
Poiariaaclon 94 á 97. De 4J á 5 ra. oro arroba según 
enrase y número. 
AZOCAB D£ MIEL. 
PoiariBadon 86 A 90. De 84 & 3g reales oro arroba 
•Sffun envase y número. 
AZOCAB U A 8 C A B A D O . 
Oomun i recular refino. Polarisscloo 86 A 90. D« 
84 * 3) rs. oro arroba. 
OOaCiKHLJUjpO 
-IB operadme» 
S S S O R E S ! ü o a R 8 D « a í i * rs» ssnsA.».-& 
D i JAMBIOS.—D. Antonio Barcaúdez. 
OB ÍSUTOS.—D. Manuel Vázquez de las Horas y 
D. Idawdo Fontanil's Grlfol, auxiliar de corredor. 
Be copla.— Habana 13 de agoátj de 1888. - E : ata i o 
RD. Benigno del L i m o Inolsn, corredor de comercio 
Sombrado para esta pliza por Beal ó^den de f^cha 7 <ie lUoUlttmo, ha registrado au titulo en e.-ta Colegio en ei 
Sae se tuM'* incorporado desde hoy. Y por disposición •1 Sr. Sindico se haoe público para general conccU 
«Unto, Habana. sg09t91-3 de 183ü=-~Sl gecret&rio, Pe-
Sro 9. Ltpa. 
0omi?.ndaiieia militar de Marina 
y Capitanía del Puerto de la Habana. 
Aproxlmándoáe la época en qce ios el 
elon&í apst ecen en esta Isla, y cocvlnicnlo 
á ¡a segerídad de loa buqaea aurtos en el 
Paerto conocer l&a proximidad de ecto pe 
Ug!-o á fio do qne con la pceibie anticipa 
ion paeisn lea cagitsí ea tomar las pre-
onneloc es marinerae {ndiepecaablea en ettoa 
casos .- st en sos amarraa, como en la arbo-
i&dnra y embsrc¿ c enea menorea, qneóan 
eájkaMeeldfts 1* s a Dales siguientes en el &at& 
de esta CapUaaía del Paerto. 
Bandera* triangular roja — Hay indtoioa 
de mal tiempo. 
Bandera amarilia y aasnl por mitad borl 
zontfel — Aumentan loa Indicios de mal 
si-mpo. 
Boia regra —Innioa ae presente á recibir 
órdesea t i patmn del remolcador de tnreo, 
Los Cfcpuaneíj ter&n responaable* de la* 
f ivei í -qut pu'-ílan íoa loaar aa falta de 
prec UOIOJ 6 neg igenal» en el cumplimien-
to de t u s d»b- ro*. 
NOTA — o » quiera de laa banderas qne 
se eñ? su- ocn ut a bola negra eu^erlor, In 
dl«a que h^ y iaoicloa de qce mejora el tíem-
p-s que la mrrespoEdleme atñal tx^refa 
Ei asta dt> la Vigía del Morro repetirá láe 
señales que haga la Capitanía par» qcifc 
sa.->a vieiblrís a c dos. 
Habana 21 de Jül o de 1886.—Pe 1/0 Oar-
' U i t i a . 30 23ji 
Comandaroia de Marina y Capitanía del 
Pnerto de Bagna la Grande. 
Acercándose la eetaolon eu que por lo 
rsgu'ar suelen tener efecto loa huracanes 
pecularea á estsa Antillas, y ecu i bjeto de 
dUmlnair en io peal ble los gravea perjoiclos 
qus a su paso ocasionan, he creído oonve 
ntactí dictar las aigulentea disporlolonee: 
Señales que coa la posible anticipación 
h.'*a <Í6 hacerse en el asta de bandera de la 
Capitanía del Paerto, y que repetirá en e) 
palo trloquftte el buque de gaeir», si lo ha 
bieso, á la aproxloaacion de un temporal. 
Ia Bandera nías oa y atni, por mitad 
i a¿oní>), Í D d i c a r a vehementes aoapechaa ú.* 
ao fuerte ti mpora). Loa capitanee y patro 
aas as loa buques surtos en el Puerto, día 
poi drán laa maniobras oonveni&ntea para 
recibirlo. 
2a Bandera asuí, aproximación del mal 
tiempo. Al hacerse esta señal, tedaa t&s 
embarcaciones que por au calado pueden 
eatrar en el Rio, lo veriflcaiáo, y laa que 
no, estando atracadaa á los muelles, se 
franquearán de ellos, reforzarán ana ama-
rras/cslarán msstaleroa y vergas, y las que 
de é s t t i s últlmí'8 no pnedsn calar, aerán 
braceadas al fl o para evitar ventolas. 
Desde esto momento quedará cerrado el 
Puerto, prohibiéndose el barqueo interior 
que n o tenga por objeto dar ó solicitar au-
xilio, c^mo la salida del miamo á toda clase 
do embaí saciones, bajo la multa correspon-
diente. 
3a SI el anuoolo del temporal fuese de 
noche, «ÍD vez d« bandera, procurará mau-
tene/se encendido en el asta de bandera de 
la Capuana un farol de luz natural, y cada 
capic&n ó patrón tomará laa providencias 
que eetén en au mano para aeguridad de su 
buque 
4! L a terminación del temporal ae anun-
ciará Izando la bandera eBíi&Dol» en dicha 
asta. 
5a Si la fuerza del tiempo obiígaae á 
arriar i » bandera, ao oonaíderará aquella 
como izada, y «»l temporal fcobAííitsnie, míén 
tr^s n u ar^U'c- l« n a c i c a » ! 
Lo qo^ büCtí público por esta medio 
pa'a gfeütrijí o^soetmlacto 
Isaba a de Sigua, 24 de Je i to de 1886. 
Ánmr.io ñ/lorena Qutrra 
€Om AfUDANClA M I L I T A R D E M A R I N A 
V C A P I T A N Í A D E L PUERTO DE L A H A B A N A 
ANUNCIO. 
Loa primeros 7 segundos maquinistas Navales que 
aspiren á. embarcarse en Ira vapores de traresla. se pxe-
sen ar&n en esta Comandancia, en dia y hora hábil de 
despacho, par» dejar en ella laa eeS»s de sus casas. 
Habana. 7 de agosto de \m .—Itaf»¿l de Aragón. 
S-iO 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DE L A H A B A N A . 
ANUNCIO. 
Lns individuos procf dectes de ia Península que de-
se-n anticipar su camp»ña en los bnqnea de Guerra en 
este Apostal^ro, se pre-estarán en esta Comandancia 
con saa reírpsctlvoa d< oumentcs en dia y hora hábil de 
despicho. 
Habana, 7 de agosto de liiü.—Rafael de Aragón. 
8-10 
J Ü X T A P K O V 1 N C I A L P A R A E L R E G I S T R O 
SE A M I L L A R A M I E N T O Y G A N A D E R I A . 
H A B A N A . 
La Junta Municipal de evaluación del Término de Ssn 
Nicolás ha participado no haberle sido presentadas las 
cédulas de deolaraoion de las fincas rústicas que se re-
la Vonac 4 continnación, expresando tener noticias más 
ó mé^os fundadas respecto á los dueños de algunas de 
Ailan, «in» SA diev resirlan en otras inrisdiociones, asi 
coaio de los de <•> i.-o »e ignoran por completo, ó se créa 
qua4iajan falieclco sin herederos, pues los arrendata-
rioaíao aatiefacen renta alguna desde h909 T&rjo? 
per no ocurrir oaíie é reolisisrl*. 
En virtud, de lo expuesto, e%ta Junta ha acordálo, 
conceder un plazo de ocho días para qus laa personas 
que tengan derecho reoonooldo á las referidas áreas, 
presenten en aquella localidad la nnrre^pondlenta nédn-
la de declaración de las mismas, con apercibimiento de 
que si no llegaran á efectuarlo en dicho plazo, procederá 
á extenderla la citada Jan ta Municipal, respecto á las 
qu9 resulten tener dueBo conocido, p ré ' i a s fijación de 
sus linderos y medición de aa cabida por un perito agió 
nomo ó un sgcimenaor, ouyoa derechos y otros gastos 
serán de cuenta de la flaca, pasando aviso de las deisás 
á la Intendencia General, á fi n de que se incaute de 
ellas la Adm'nistracion de la Provincia, como bienes 
moatrencos. 
Lo que te publica en la Gtcetai Oficial para general 
conocimiento. 
Habana, 3 de agosto de 1836.—FVannseo de Armas. 
R E L A C I O N QUE SE C I T J . 
Hanienda "Balen", de loa Herederoa de S^tolongo. 
Potrero "Manaellta", de D Lnis Mtlreles. 
Potrero "Manuel Paulin", de D. Manuel Paulln. 
Potrero "Umoa", de loa Herederoa de D. R mon Mel 
relés. 
Potrero ' Campana", de D. Vicente Fernández. 
Potrero "Beüo la l io" , de los Herederos de D Toles-
foro Sutalongo. 
Sitio "ZaBj»", do los Hereieros de Df Oonospoion 
Ayala. 
Sitio "San Franoisoo", de los Herederoa de D. Matiaa 
Genero. 
Potrero "Batalla", deD Jn«n Malla. 
Potrero "^afunsgi", de ü . Rtfael Quintana. 
Potrero "Boque", de loa Herederos ae D. Antonio Ro 
qne Escobar 
Potrero "Juan de la Ornz", de D. Antonio Espioosa 
Potrero " San E luardo", de los Herederoa de D. Pe 
dro Tg'eaiaa. 
Potrero "Agaeditai»". dn D? Eugenia Silva. 
Sitio "Ojo de Agua" 6 "Zimbambia", deD* Mercedes 
•Ouiniel. 
3 12 
idminlstrao'on Principal de Hacienda 
de i a Provincia de la Hab ma, 
EKOAUOPCION DE CENSOS. 
Extendidca los recibos deCensos deReiu'ares, perte-
necientes al mes de julio príximo pasado, se avisa per 
esta medio á los s- flores cen8«t*i io8 que pneden pasar á 
recogerlo á la Sección de G mtiibuciones de esta Prin-
cipal hasta el dia 15 del próximo setiembre ain recargos 
de olngnna especie. Traaoutrido eas dia aa procederá 
á su cobro por la vía ejecutiva. 
Habiei do espirado el dia 10 del corriente el plazo oon 
cedido pira el pazo ftin recargos de loa recibís pertene-
cientes al mes da junio, y deseosa esta Administrarion de 
con (sillar sus intereses oon los de loa aeñorea administra-
dos, so avisa á loa señores contribuyentes, por tal con-
cepto, que el di» 20 se empezarán á tirar loa msnda-
mlnntos de apremio. 
Hsbina, 11 de agosto de 1836.—El Administrador, Ma 
nuel Lf-pet Qamundi. 1-13 
Alcaidía Mnnlcipal de la Habana 
S E C R E T A R I A . 
Ignorándoaa el domicilio de D Antonio Hernández 
Ulloa v siendo indispensable su comparendo en esta Se-
oretiiía en el término de tercero dia, á fin de qus 
cuenta ocn los expedientes de apremio que tiene en su 
poder, como oomislonado ejenutor del Recaudador de 
Atrasos de este Municipio: el Sr Alcalde Municipal ha 
dispuesto se le olte por el Boletín Ofieial de la Prevínola 
y demás periódicos para que comparez â en el término y 
lagar designado al objeto indicado, ea 1« inteligencia de 
que de no veriflsarlo, se procederá á lo qne hubiere lu-
gar.—Habana y Agosto 11 de 1886.—Jífusíin Omxtrdo. 
3 11 
fieal Universidad de la Habana. 
SECRETARÍA GENERAL. 
Curso A c a d é m i c o de 1 8 8 6 á 8 7 . 
ANUNCIO. 
Según lo que previene el arlíoulo 171 del Reglamento 
Universitario, el dia 1? de setiembre próximo quedará 
abierta en la Secretarla General de esta Real Uaiversi-
dadlam&t i¿ula para las Facultades de Filosofía y Le-
tras. Ciencias, Derecho, Medicina y Cirajia, Farmacia y 
carrera del Nota nado. 
Lamatrioala se dividirá en ordinaria y extraordina-
ria, según que se verifique en los meses de setiembre y 
octubre. Los alnmnos qae por cualquier causa no se 
hubiesen matriculado en setiembre, podrán hacerlo en 
el mes de octubre abonando dobles derechos. 
El dia último de octubre eaplra defí altivamente el pla-
para matrioularso, estando prohido de una manera 
absoluta la ampliación de este último. 
Para matricularas en el primer año de Facultad se re-
quiere haber aprobado los estud'os generales de la S* 
Enseñanza y para la admisión á la prueba de curso, 
haber obtenido el título de Bichiller. 
Los que hubiesen probado'loa estudios de peí i KIO de la 
Licenciatura en Facultad, serán admitidos á mstrionla 
del Doctorado, pero no podrán serlo al grado de Doctor 
hasta haber obtenido el lítalo de Licenciado. 
Las matriculas, sean oidinarias ó extraordinailas, se 
harán por medio de cédalas de Inscripción, cuyo Impor-
te será de diez reales fuertes por cada una que sin dis-
tinción deberán abonar loa alnmnos en laa Secretarías 
de las Facultades respectivas. 
Les derechos de m.ti i^ula se abonarán en nn sólo 
plazo, mediant) nn sello especial de pagos al Tesoro, 
de siete pasos y moiUo por cada asignatura de Facultad 
y otro sello móvil da 0'05 centavos de peso. 
Estos sellos se entregarán en la Secretaii. Gsneral, 
juntos con la solicitud de m&t) íonla que el alumno re-
cogerá en ¡a porten A de es a dep jndanoia acompañando 
á la misma las cólu'aa de inscripción. 
A i miamo deberán presentar loa intoresados sus cé-
du.ít» peraonM'v,, sin UTO r\qaisito no podrán ser ma-
t r i jaladoa; > x eptaéndose de 6 loa que la Ley tiene 
determinados. 
Y en oumplimierto de lo que previenen los arüjulos 
16D y 170 del Regíamsnío, ÍO pubiioa para general cono 
olmienro, 
Hí.b»»a 15 de asrrsto de 18^6.—Bl Secretario General, 
Dr. J. Oóme: de la Vasa 
Oomandanvña militar de marina de la provincia de la 
Habana.—GomiBion Fiscal.—DON MANUEÍ. GONZÁ-
LEZ Y OUTIÉBKEZ, teniente de infantería de marina 
v fiscal en comisión de esta Comandancia 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo en esta Fiscalía, por el término 
de diez días, á las personas que puedan dar razón rfel 
p radero de nn bota llamado Víctor, marcado con a- fó-
lio 764, que desapareció de unas de las p'ay»^ de la Pan-
t i en la mañana del dia veinte y ano de Juiáo del pré-
senle añr; T cuyo bote estaba pintado por fuera de eoler 
amarillo y rosado por dentro, las bordas forra •las de me-
tal y el fóUo y nombre gravados en la madera, y es de la 
propiedad de D. Adolfo Dalaville. 
Habana 12 de agosto de 1886 —El Fiscal Manuel Oon 
tálet * 14 
Comandancia mihtar de marina de ta prooinaia de la 
Habana —Comisión Fiscal.-DON MANUEL GONZÁ-
LEZ T GUTIÉRREZ, teniente de Infanteri:* de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia 
Por esta mi primera y única carta de e ' íot > y pregón, 
cito, llamo y emplazo en esta Fiscalía, cor el lérmino de 
diez dias, & las personas qne sa consideren roa derecho 
a la propiedad de una cachucha marcada ocn el fólio 
1 9"0. que aparec ó al garete en uno de loa espigones de 
los Álmaoere) de San Jo:é, el dia diez y siete del mes 
de Junio del preseíiío afio. 
Igualmente se cit» á D Angel Antonio López ó parso-
I»»R qne sepan el psraduro de dioho Señor 
Habana, agosto 12 de 1886:—El Fiscal, Manuel Oonzá 
Ut »-)< 
Ayudantía de marina de Begla.- DON JOSÉ < ¡ONTREKAS 
GUIE AL, alférez de navio de la reserva, avadante 
militar tte marina del distrito do Rsgla y fiscal de 
oaueas del mismo. 
Igaorándose el aotual paradero del manilo P.dio Te-
ksforo, de sesjnta y dos años do edsd, sa v t * po- esta 
medio par» que en el término de diez dias, á oon mr des -
de la t< cha, te presante en esta Ayudantín, Sm .Tosé 
tres, para un acto de jaatioia. T para oonoctiuis'. to del 
interesado libro la presente en Regla á dico de Agosto 
d« mil ochocientos oohenta y seií — Cl Flsc*', -rosé Con-
teras. 8 14 
Ayudantía de marina y mati-iculas del distrit > de fiata-
íxtnó.—Edioto.DoN ENRIQUE FREREZ T FKRRAN, te-
niente de navio de la Armada y Capitán del Puerto 
de Batabanó 
Hailándr^me ínstruvendo samarla por h^ber desapa-
recido d t l bote Guillermito. en Gayo Rabih iroado du-
rante el temporal qce reinó en 28 de iuulo doi año ac-
tual, loa tripulantes: Pardo: Pío José Fran isco Torres 
y moreno: Anae'mo Homs, ae convoca par el término de 
diez días á las persona", qae sepan el paradero de dichos 
individuos, atl como á sus parientes para qae se pre-
senten en esta fisoalia á prestan deolaraoion 
B*tabaE6. 7 do Agosto da IS86.—Enrique Frerez. 
3 11 
Ayudantía de marina y matrículas del distrito de Bata-
banó -Edicto —DON ENRIQUE FREREZ Y FEBRAN, 
teniente de navio de la Armada y Oapitan del Paer-
to de B«tabanó. 
Ha lándome instruyendo sumaria por haber deaapa-
reoldo del vapor 6«icml Lerstmdí, en au visje de Bai-
len á eM» Sorzldf ra, el dia 18 de julio del presente año, 
elpassjfroD B?.mon Bazarrete, ae convoca por el té r -
mino de diez dias á laa personas ó parientes que tengan 
noticia de su paradero, con objeto de prestar aeolaraolon, 
ante el fisoal que suscribe. 
Batabanó, 7 da Agosto de 1886. —Enrique Frerez. 
3-11 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
flaftaw».—Oomiaion Fiacal.—D. MANUEL GONZÁLEZ 
y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina y fis-
cal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto v pregón, cito, 
llamo y emplazo en esta Fiscalía, por el término de diez 
dias, á la persona ó personas que se consideren con de-
recho a la propiedad de una boya de hierro, pintada de 
ea camayo y marcada oon un úmero 2. qae apareció al. 
esrete en la mar á unas 45 millas de Cábañ». e l día 25 de 
Mayo del presente afio. 
Habana y Agosto 7 de 18?6.—Bl Fisoal, Manud Qon~ 
zálet. 3-10 
Arsenal de la Habana.—Comieion Fiscal.—DON ANTO-
NIO ANDREU ROS, alférez de Infantería y Fiscal en 
comisioa. 
Habiéndosele extraviado al soldado del batallón de 
Reserva número dos de Infantería de Marina, Francisco 
García Picos, el pase que le autorizaba dicha sltnaoior; 
por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito. Hamo y emplazo á la persona que haya encontrado 
dicho pasa, para que lo entregue en esta Fiscalía en el 
término de diez dias. á contar desde la fe ha de la pu-
blicación de esta edicto; con lo cual prestará un buen 
servicio á la Administración da justicia; en la inteligen-
cia que de no verificarlo dentro del plazo señalado, será 
nnlo este doonmento, expidiéndosele al e£eot¡) al Intere-
sado nn dnpliosdo. 
Habana fl rie agosto d e 1886.—V9 B9, Andrcií.—Por su 
mandato. Víctor M. Yaldés. 3-10 
Oomanríancia militar de marina de la provincia de la 
Habana —Comisicn Fiscal.-DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería Oe marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo en esta Fiscalía, por el término de quince 
di s. ai moruro José Rlvero y Rivero, natural de San-
tiago de la» V- gss. hijo da José y de María, do 40 años 
de edad, de oficio jornalero y vecino qne ha silo de la 
calle de VeUzquez n9 5, oon objeto de evacuar un acto 
de jastloia 
Habana, 5 deageato de 1886.—Bl Fiscal, Manuel Qon-
z&Uz. 3-7 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 
Sabana.—Comisión fiacal.—DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y Fiacal en comisión de esta Comandancia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo en esta Fiscalía, por el término do diez 
dias al individuo Alejandro Peres C^nen, natural del 
Ferrol, de 22 años de edad, soltero, marinero y vecino de 
Casa Blanot; con objeto de hacerle una notificación. 
Habana, 6 de agosto de 1886.—El Fiscal, Manuel Gon-
zález. 3-7 
Oomundancia militar de marina y capitanía del puerto 
de Oicnfueqcs.—Fiscalía de causas.—Edicto.—DON 
EDUARDO ROMERO X MELLADO, alférez de navio 
graduado, ayudante de esta comandancia de marina 
y fiscal de una sumaria. 
Hago saber: que ignorándose'el paradero derindividuo 
Manuel Fernández, matriculado del distrito de Altea, 
provincia de Alicante, patrón que fué de la lancha "Do-
rotea" y de quien instruyo sumarla de órden superior, 
oon motivo de nn robo de oera hecho á bordo de la mis-
ma lancha y por infracción de los artículos 19 y 20 del 
título 14 de Ordenanzas de matríonlaa de 1802. y en uso 
de las facultades que conceden las Reales Ordenanzas á 
la oficialidad del ejército y armada en estos casos: por 
este mi tercer edicto, cito, llamo y emplazo al referido 
Manuel Fernández, para que en el término de treinta 
dias, á contar desde la fectia de la publicación de este 
edicto se presente en esta fiscalía militar á dar sus des-
cargos y defensas en la causa que se le instruye, aper-
cibido, qne de no verificarlo será sentenciado en rebel-
día sin más citarle nii emplazarle.—Olenfuegos, julio 14 
Comandancia militar de marina y Capitanía dtl puerto 
de Oienfueg"s —Kiioto.—Dox EDUARDO ROMERO Y 
MELLADO, alfé-ez de navio graduado, syadante de 
esta Comandan ciado Mariua, Fisoal de ana samarla. 
Ignorándose el paradero del camarero del vapor Mur-
ciano, Ramcn de León Lolaohe, el cual se ausentó de á 
bordo de dioho buque en este paerto en la mañana del 
domingo veinte del mes próximo pasado y sobre cuyo 
hecho me hallo Instruyendo sumaría de órden superior, 
en uso de las facultades que conceden las Reales Orde-
nanzas para estos oasoa á los Oficiales del Ejército y A r -
mada, por el presente mi primor edicto, cito, llamo y em-
plazo ai referido Ramón de León Lolauhe, para que en 
el término de treinta dias. A contar desde la fecha de la 
publicación de este edicto, se presente personalmente 
en esta Comandancia da Marina á dar sus descargos y 
defensas, apercibido que de no verificarlo así le parará 
el perjuicio á que haya lugar. 
Cienfaegos, Jado 19 de 1886 —V9 B9, Eduardo Romero. 
—Por sa mandato, ^osé Vidal y Vápiro. 
3 7 
DON JUAN VALD£B PAGÉS, Juez de primera instancia en 
propiedad del distrito del Cerro. 
Por el presente, hago saber: qne he dispuesto sacar á 
pública subasta con término de veinte días, el potrero 
"Concha Blanca", comprendido en tierras del demolido 
hato Caimito de Guanamon. cuartón del Caimito, térmi -
no mnnlcipal de San Nicolás, partido judicial de Güines, 
oon una superficie de ciento ochenta y siete hectáreas y 
ochenta y ocho áreas, equivalente en medida provincial 
á oatoroe caballerías de tierra, y tasado en diez y ocho 
mil quinientos ochenta y cuatro pesos serón ta y dos cen-
tavos en oro, habiendo señalado para su remats el día 
quince de Setiembre próximo á las doce de la mañana, 
ea el Jargado, ca'Ie de Aoosta número treinta y dos; con 
la advertencia de qae no se admitirán postaras que no 
cubran las dos tercara*! partes dal avalúo de dicho po-
trero: que para tomtr parte en la subusta deberás los 
licitadores consignar préviamente en la mesa del Juz-
gado, ó en el estab'o iuiitmto destinado al efecto una 
cantidad igual por lo ménos al diez por ciento efectivo 
del valor déla flaca, sin oayo requisito no serán admiti-
do Ü que el títalo de dominio del potrero en favor de 
D? Rosa Andonin de S u l . estará de manifiesto en la Es-
cribanía para que puedan examinarlo los que quieren 
tomar parte en la subasta, con prevención de que debe-
rán conformarse con él » no tendrán derecho á exljir 
ningTin otro; y qua será de cuenta del rematante la ias-
oripdon del titula de damialo de la misma finca á nom-
bre de los heredaros de la citada Sra Andonin de Senil. 
Pues asi lo tengo mandado en el incidente á la testa-
mentaria de dicha Sra . promovido por l>. Antonio Pé -
rez y González en cobro de pesos.—Habana y aeosto 
once de mil ochoolen^o^ ochenta y seis.—/uan Valdés 
Pejés.—Ante mí, José Nicolás de Ortega 
10176 3-13 
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8, O'BSILLY 8. 
ESQUINA A MERCADERES 
Hacen pagos por el cable 
Faci l i tan cartas de crédito . 
Giran letras sobre Lóndrés, New-York, New-Orleane, 
Milán, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Nápolea, Lis-
boa, Oporto, Glbraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, LUle, Lyon, Méjico, 
Veraorus, San Juan de Puerto Rico, Ai, Ai 
P U E R T O DE! HABANA. 
ENTRADAS. 
Dia 13: 
De Colon y eaoa'a-i en 6 dias vap. esp Baldomcro Igle-
sias, cap. ligarte, trip. 63, tona. 116: oon oarga ge-
neral, á M . Calvo y Cp. 
Nueva York en 27 dias boa amer. Ada Gray, cap. 
Ooggins. trip. 10, tons. 33R: oon efectos, á Conlll, 
Arohibcld y Cp. 
TrajUlo en 2\ dias vtp. ing. Marco Aurelio, capitán 
Morgan, M u 24, tons. «11: oon ganado vacuno, á 
Lawton y Hos. 
SALIDAS. 
Hasta las 12 no hubo. 
MOVÜIIIENTO DB P A S A J E R O S . 
ENTRARON. 
De COLON y escalas en el vap. esp. Betidimero Igle-
sias: 
Sres. D. Eugenio Bscandon-Aquilino López—Loi 
Olai—Lon Clion—Olinr Sam —Ademas 14 de tránsito. 
ENTRADAS DE C A B O T A J E . 
No hubo. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O T A J E . 
No hubo. 
BUQUES CON REGISTRO A B I E R E O . 
Para Santa Cruz de Tenerife berg. esp. Las Palmas, ca-
pitán Loredo: ñor Galban. Rio y Cp. 
-Canarias (vía Nueva York) berg. esp. San Antonio 
(») Posible, cap. Roca: por Martínez, Méndez y Cp. 
Filadelfia bergantín español Rafael Pomar, capi-
tán Piña, por H . B. Himel y CV 
Santander vap. esp. Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert: 
por M . Calvo y Op. 
Nueva York van: amer. City of "Washington, capi-
tán Rettig: por Hida'go y Cp. 
BUQUES QUE SE H A N DESPACHADO 
Para Santander (vía Cárdenas) boa. esp. Feliciana, es-
pitan Saárez: por Darán y Cp.: oon 1,000 sacos azú-
car v 13 cuarterolas miel de purga. 
Nueva York vap. amer. Niágara, cap.Bennis: por 
Hidalgo y Op; oon 472 sacos azúcar, 879 tercies 
tabacos, 1 411 575 tabacos torcidos, 22.G0O cajetillas 
cigarros, 230 küos picadura y $20,003 en metálico. 
Pazcagoula gol. amer. H Buddig, cap. Vors: por R. 
P. Santa M h en lastre. 
BUQUES QUE H A N A B I E R T O REGISTRO H O T 
Para Del Bretkwitcr, via Caibarlen, vap. ing. "Wdles-
den, cap. Raaoum: por Hidalgo y Cp. 
Cajo Hueso vivero amer, Christiana cap. Carballo: 
per M Snárez: 
-Xtmji» (víaCajo Hneeo) vap. smer. Masootte, ca-
pitán M Kay: por Lawton y Hoos. 
iíX,3?a O E L A CARO A DEBOQUES 
DESPACHADOS. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santo» Oras de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre MatansM, QAvussm, Remedio*, Bsata Clara, 
O&ibarion, Sagoa i» Grande, Qienfuegos, Trinidad, 
Sanctl Spíritus. Santiago de Ouba. Ciego de Avila.. M*B-
•»Biün, pinar d«I Ulo, Gibar». Pu«rto-Prínolp* flfn«-
H I D A t , « 0 y C 
Hwan pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phlla-
delphla, New-Orleaua, San Francisco, Lóndres, Paris, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
tante de los Estados-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos loa pnebloo da España y sus per troenoias. 
í - 985 ' 11 
J . A. BANCES, 
BiRQUBRO, OBISPO IDM. 21 
H A B A N A 
O I R A N L E T R A S en todas oantidad»* á nor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
cas y pueblos de esta ISLA y la de PUERTO-








IJÍ«S S5« Unidos. 
2 1 O B I S P O 31 
ID 986 
. « U n Y GOHF. 
108, AOUIAK108 
HACEN PAGOS 
X > O S l . 3BIXs O ¿% IF^JLM-m 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á certa y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraorus, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, Paris, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Nápoles, Milon. Ge-
nova. Marsella. Havre, filio, Nántes, St. Quintin, Die-
ppe, Touloee, Veneola, Floreaoia, Palermo, Turin, Mo-
dín», A., así como sobre todas las capitales y pueblos de 
5 ¡ S U S OANáBIáS. 
B U Q U E S A 1,A O IRG-A. 
Goleta Seis Manuelas. 
Saldrá para Gibara, mánda la por su patrón Calvo, el 
sábado ó domingo próximo; a imite carga v pasajeros. De 
más pn menores ábordo en el muelle de Paula. 
1Ü0C0 5 9a 5 101 
Goleta Josefa «Se Oabañas, 
patrón Rodríguez.—Saldrá á la mayor brevedad para 
Cienfaegos, Trinidad y Manzanillo. Admite carga para 
d'chos "¡íint^s por el muelle de P^ula. 
9TS9 35-5Ag 
i.aécar sacos . 
Tabaco ísfo'.o» . 
IPaimooe torvTÍdoa_., _ 
Olgarrcs caietillaa-^ 
^ioadnra kilos . . . 













ílgarros cal Otilias.. 
Ptondura kUn* 









LOMA OB VIVERES, 
ventas efectuadas el 13 de agosto de 1886 
00 nacos cafó Pierto-Rioo—^... 
3rfi wcoa harina española 
1( 0 s. frijoles negros Méjico.^.. . . 
'Oí cajas bacalao 
590 r,ahal«s bacalao .««1 
100 lailiaiea robalo 
70 tabalea pescada M 
;8 o*fas qnesos «Tlandos — 
. . . ÍISqtl. 
. . $lfJ saco 
*~ re. 8t. 
. . . $9Í rs ar. 
. . . V-i c 
. . . $12 qtl. 
| $3éqt l . 
'". $21 qtl. 
ff T 
Agt'.' 14 Mascotte: Tampa vía Cayo Hueso. 
16 O. de Santander: Cádiz y escalas. 
. 17 Hernán Corté: Barcelona y escalas. 
7 Manhattañi No--^ vv.rk 
18 Enriqne: Liverpool y escalas. 
.. '8 Olenfaegcs: Nueva York. 
.. 50 4.1o!i« Teracros v tacatas 
V0 Vlllo de Bonrdaanx: Veracmz. 
24 M- L Vülaverde: STingston. Ooirm v esoclas. 
.. 24 <EtS «í t-"a«í>f* S^-íva-Yorx 
28 Niágara. Sfueva-York. 
27 (jití oí ¿ ic i^ndr ia Versera» j escalas 
28 Astnrlano: Liverpool. 
2« Veracrnz: Santander. 
Sbre. 3 ttetaiog.-í Nuíivi>-"Sork 
5 Ramo» da Herrev»; Santhoroa» v escalas. 
Aat? 14 Oityof Washington; New-York. 
14 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
14 Hutchinson: NUevs-Orlaans y escalas. 
.. 15 Cindad de Cádiz: Santander y &. 
18 ManíiAttan Veraornz y escslsb. 
-. 19 s*-. Nur.va-Vorfe 
10 B. Iglesias Kingston, Colon y escalas 
20 Manuela: Santhomas y escala*. 
21 Yille de Bourdeaux: St. Nazaire y escalas. 
.. 21 Alpes: Nueva York. 
.. 25 City cf Faebla; Yeraoruí y escalas. 
.. 26 Ciecíuagos: Nueva York. 
28 Olí? of -alezandrla- Nueva-York. 
30 M . L. Yiliaverde: Kinston, Colon y escala». 
Sbre 2 Niágara; Nueva-Voik. 
10 Ramón de Herrera: Santhomaa y escalas. 
V/^POBES D E T^AVIí!«I4. 
G I R O S D E L E T R A S 
RÁISI M U Í 
OBÍBPO 23, esquina á Meroaderes. 
G I R A L E T R A S 
sobre todas las capitales y pueblos de la Península, Ba-
leares y Canarias y de los Estados Unidos. 
10133 2-lla 2-12d 
UCELLS Y Cá 
CUBA 43. 
BNTSiB OBISPO Y O B R A P I A 
Oirán ¡«tras s, corta y larga rista sobre todas las oa-
pltaleo y pueblos más '/m portan tea de la Península. Isla» 
B ^ j e s y G 
S3QUINA 
á Mercaderes. 
HáOBN P Í 6 0 8 POR B l CáBl& 
FACILITAN CARTAS 
B U ORÉBITO 
giffan letras á «^rta.Y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, CHICAGO, SAN 
FRANCISCO, NUEVA ORLEANS VERA CRUZ, 
M É J I C O , SAN J U A N DE PUERTO RICO, P O « -
CS, BIATAGÜS2E, LONDRES, P A R I S , BUR-
DEOS, L Y O N BAYONNE, H A M B U R G O . BRE-
MEN, B E R L I N . TIENA, AMSTERI»Aif2, B R U -
SELAS, ROMA, N Á P O L E S , M I L A N , GfiNOYA 
** A?, A S I COMO SOBRE TODAS L A S C A P I -
V A L E S Y PUEBLOS DE 
Compañía gfe»@rml 
iTa&aUéntica di rapo 
ros-correos franceses 
m N A Z A I R B , 
8a idrá para dichos puercos, ha-
ciendo escala en "Haití, Pt$. Hico 7 
St. Thomas e l 21 de agesto á las 2 
de la tarde el vapor f r a n c é s 
VILLB DE BOBDESÜX, 
cap i tán BRILLOUIN. 
A á m í t e carga s*ax¿> SANTANDER y 
teda Europa, Hié Janeiro, Buenos 
Air®* 7 Montevideo con conoci-
mientos directos. 1*0» conocimien-
tos de carga para l£io Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos A irea , d e b e r á n 
especificar el peso bruto en kilos y 
al valor en la factura. 
L a carga se recibirá ú n i c a m e n t e el 
dia 2 0 de agosta en el muelle de 
Caballeria y los conocimientos: de» 
b s s j f á n entregarse el dia anterior en 
la cas» conslgnataria con especifica-
c ión del peso bruto de la m e r c a n c í a . 
L o s bu l to» de tabace?, picadura Se', 
cubarán enviarse amarrados v »e-
i iado» s in cuya requisito la Compa-
ñía no se h a r á respcnstable á laa 
falta*. 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des» 
pues del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta c o m p a ñ í a si-
gnen dando á les s e ñ a r e s pasajeros 
%1 esmerado trate que Uenc-a?. acre* 
Altado á precios m u y reducidos. 
Es tos vapores toman carga para 
Londres directo, entregando la car-
ga 4 8 horas d e s p u é s la llegada 
del vapor á St. Nassau Ó. F le te 2i@ 
por mil lar. 
NOTA.—No se admiten bultos de 
tabacos de m á n o s de 1 1 ^ kilos 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios, Sa& Ignacio 2 3 
BRIDAT, MONTKOS Y C*. 
10129 I2d U 12b-12 
1AII S 
Los raporss d« cata «sredltads Une» 
Ú i t w of Fvnobl^ 
Oapl taa í . Dsftksa 
CPit̂ r of WasM^,„ 
Ospltaa W.Bsttls 
Manhattan, 
capitán F . A. Bteren» 
• ©f J k l e x & u é r t é 
Oapiiaa J. W. Eayftoids 
is. 
Ospltan Aaasagftsti 
• a ) « B d© la M&hB.'c.?-, toCLoti ' M sába 
des á las 4 de l a tarde 7 d« £7e\y 
"Fork todos les Juévesg 4 las 3 d® 
la tarde. 
L inee semanal entre Now-Xork 
y la Eabansi . 
&aal.4»:sa «As» 
O I » T OF A L E X A N D R l A 
M A N H A T T A N . — — » 
íüfffY OP P U E B L A . - . , 
C i T Y OF tVASHINQTOÍ?. 
ALPE?; - ~. 
Cf-TV DP i L B X A N D R f A . 
MAÍfHATTAW 
C í T Y OF F t l E e L 4 
C I T Y <ÜF W A S H I N G T O N . 
3 S m X o x a rSL<s* 






C í T Y OF P U E B L A Sábado Agosto 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
ALPES . — 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
M A N H A T T A N . . . Stbrs. 
C I T Y OF PUEBLA 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
A L P E S . 
C T T Y O F A L E X A N D R 1 A - - . Otbre. 
M A M H A T T A N . 
C I T V O F P U E B L A — 
C Í T Y OF W A S H I N H T O N 
ADEMÁS COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS & I N G L E S A S , BONOS 
DB L&S ESTADOS-UNIDOS T C U A L Q U I E R A 
C L A S E D E VA&OSS.? f V B M C O B . 
ISlTf 1 1»JÍ 
Se dan boletas da viaje por astea Taporas dlrsotemsa-
l« á Oidli üibraltar, Barcelona y Marsella, en conezioE 
non los vaporeafranoesesque calen de New-York A me-
diados de cada mes y al Havre por los vapores que sa-
ien todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la Une» de vaporea franceses, TÍ» 
Bórdeos, nasta Madrid, en $100 Ourrenoy, y hasta Ear-
oslons en $85 Ourrancy í.esdc- New-York, y por los va-
nores de la linea W H I T E R STAR, vía LlTorpool, has-
i« Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $110 Ou-
rrsncy desde New-jrork. 
ComidnB á la carta, servidas en mesas pequeñas en loa 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L B X A N -
D R I A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todos estos vaporea, tan bien conocidos, por la rapl-
d«a y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oomc-
didoda» paro pasajeros, eal como también las nueras l i -
teras colgantes, en laa cuales no se experimenta mori-
? ~ - '•: i!kl;cr-ic, permaneciendo siempre horisontalea. 
LM cargas se reciben en el muelle de Oabalisrla hastt 
la Aspara tí«! dia da la salida y se admite carga pan IB-
fif.tsrm, Haasburgo, Brémtn, Amstordam, Koiterdtua, 
fer r- . i !• «.wbeiM, «o» coeodnieates dlraetott. 
New-York Havana and Mezi» 
oan mal í steamsMp J A n e . 
N B W - Y O R K 
Saldrá directamente el 
Sábado 14 de agosto á ias 1 de la tarde 
el vapor correo americano 
City of Washington, 
espitan R E T T I G . 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Demás pormenores impondrán sus consignatarios. 
OBRAPIA 33, H I D A L G O Y Cf 
* v fiS9 1 Jl 
V A F O B E S - O O R S E O S 
DE L A 
Compafiia f rasatlántlci 
ájpmn DS 
B L VAPOF-CORREO 
Ciudad de Cádiz, 
capitán D. Adolfo Chaquert. 
Saldrá para SANTANDER y el HAVRE el 15 de 
agosto llevando la correspondencia pública y de ofldo. 
Admite pasajeros para dichos puertos v oaraa ge-
neral Incinso tabaoo para Santander, Burdeos, Havre, 
Araberes y Hamburgo. 
Baoibe carga á flete corrido y conocimiento directo 
para Bilbao, San Sebastian, Qljon y Corulla. 
Loa pasaportes sa entregarán al recibir los billetes de 
pepttia 
Las póllsas da carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrla», sin cuyo requisito serán nulas. 
Bcolbe carga á bordo hasta al día 12 inclusive. 
De más pormenores impomilráa sus «nsignatarloa 
Sfi. ÜAVVO Y ÍJOtO"*, «MBÍOS n. 28. 
t ». 10 7 ag 
Línea de Colon» 
Oomhinada con ia Trasatlántica de la misma Oompa-
Sta y también oon las del ferrocarril de Panamá y vapo-
ras de la costa del Sur y Norte del Pacífico. 
Y A P O S 
t u V I L L A VERDE 
capitán D. CLAUDIO PERALES. 
SALIDi 
De la Habana— 




L L E G A D A . 
A Sgo. deOuba.. día 22 
Oartagena 25 
Colon..,. — « „ 26 
RETORNO. 
De Colon pentlitlmo dia de 
cada mes. 
. . Oartagena . — Dia 1? 
.. Sabanilla. . . . . 2 
, . Pto. Cabdlo.. - 5 
. . La Ouayra.... . . 8 
Sgo. de Cuba.. . . 10 
A O a r t a g e n a . d i a 1? 
. . S a b a n i l l a ^ . . . . I 
. . Pto. Cabello... ~ 6 
. . La Ouayra— — fl 
. . Sgo de Cuba.. . . S 
. . H a b a n a . ' . » . . ~ I t 
Los trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venesuela, Colombia y puertos del Pa-
oifleo, se efectuarán en la Habana. 
Línea de las Antillas. 
VAPOR 
PASAJES, 
«apltan D. ANTONIO GARDON. 
SALIDA. 
IDA* 
De la Habana penúltimo 
dia de cada mes. 
Nuevitas. . dia 1? 
„ Oibara S 
.. Sgo. de Cuba 5 
Pon ce... . „ » • 
„ M a y e g ü e s ^ » » . . 9 
L U I O ADA. 
A Nuevi tas .»—. dia 1*. 
.. Oibara — — S 
. . Sgo. de Cuba.. M i 
. . Ponoe.... . M M _ 8 
. . Mayagtiea — 8 
. . Pto. B l c o — 1 6 
RETORNO. 
Oe Pto, Eioo 
.. Mayagúea . . . . 
Ponoe. . . . . . . . 
„ Port- au-Prln-







A May agüe» 
. . Ponoe. . . . . . . . . 
. . Port-au - Prin-
.. Sgo. de Óuba.. 
G R b a r a — . . . 
. .. Nuevitag 
Aía 16 
Maw-Tork and Onba 
Mail ñmñm 8hip Company. 
SABANA Y NEW-YORK 
L I N E A D I R E C T A . 
LO» HERMOSOS VAPORES DS H I S R R S 
«apltan T. 8. CURTIS. 
capitán F. M. FAIROLOTH. 
Oon magnificas oamaras para pasajeras, saldrá de 
dlíboe puertos como siguet 
§leiet¿ ds: Xft&ere-Terk les s á b e ^ e e 





N I A G A K A 
SABATOOA -
OIBNFUKQOS-»»-. 
N I A G A S A -
3 AR ATOO A 




« K l « n de le X e b e a e lee j u é r e s & laa 





B A G A R A 
. S A - H A T O a - A . 
QIENFUEGOS 
NIAGARA . . . » 
3ARATOGA-. . . 
OIENFGEGOS-
NIAGARA. 
éARATOOA. . . , 
O I E N F U E Q O S -
Sstos noroioeos vapores tan bien conocidos por la ra 
pides y segnr.idad do sus Tiaí#B, tienen esoelíntes ac-
ac-didftdes psta pasajeros en sús espaciosas oámáras. 
La oarg» ee recibe en ei muelle de Oab&lleria hasta la 
rispera del día de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Ajusterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambdres, con conoolmientos directos. 
La correspondencia ae admitirá únicamente «ta la Ad 
istlnlstrsclon General da Oorreos. 
Sa das boletas de viaje por los vapores da «ata linea 
dlrsoiamenteá Liverpool, Lóndres, Sou^kamptoa. Ha-
vre y Psris. «n coheiion con las lineas Cunará whl t* 
Star y oon «speoialidad oon la L I N E A FRANCESA 
para vlajea redondos y combinados con las lineas de St. 
Nazaire y ia Habana, y Nueva York y el Havre. 
Para má? pormenores, dirigirse á la casa eonsignata-
ría. Obrapta 86 
Línea entra Bíew-Tork y 0ieiifnegos: 
úteM ESCALAD EN WA88AÜ Y 8ANV1AGO DS 
CÜftA. 
uta nuevos y hermosos vapores de hierro 
aapltan L . DOXAN» 













Agosto. . 5 Agosto.... 17 Agosto— 21 Agosto... 28 
Setiembre, 2 Setiembre. U Setiembre, 18 Stbre..— 20 
30 Octubre... 15 Octubre... 16 Octubre.. 18 
Oovubre-. 38Nviembre B Nvlembre, 16 Nbre.. . . . 15 
•̂MSJOS por ámbas llneM A opción del viajero. 
?«¡» 4í-t>í •SWiglrie * 
LKi í i V. Tt.íVñ, O B R A f l A 9S. 
"Í»; i>onjaait<f#* ^ i j í i R d r á » s ¿s «mulfafetar:«« 
e a K A r s l «o •*» 
ni ÍAS.»* A o* 
T • l i) 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
TAPOR 
ce^itsea D. A n t é a l e de XTaibaee. 
A J E S S E M A » ALES DB L A HABANA A B A H I A 
«Oí iDÁ, E5,IO B L A N C O , SAN C A Y E T A N O Y 
HALAISA01JA8 Y y í C B - V B R S A . 
•**}:\xií de la Habana los viérnes á las 10 de la noche, y 
:<ig6r£ Eiasta San Oayetano los sábados y á Malas 
Aguas los domingos al amanecer. 
3a£.roa»r¿ hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
•ítianuia dias domingos por la tarde, y a Bahía Honda 
loa lúnes á las 10 de la maflawa, saliendo dos horas des-
pués par» la Eabane. 
Bedbe oarg» á P R E C I O S R E D U C I D O S los miérco-
les, Juíivss, y viérnes, al costado del vapor, por el muelle 
de Lux, abonándose sus fletes A bordo al entregares fir-
sa&do por <í capitán los conocimiento». 
Tamblsa se pagan £ bordo loa pasajes. De más por-
menor ea informar* su consignatario, Merced 18. 
OOSBES DB TOCA. 
Nota.—La carga de Rio Blanco y San Oayetano, á 88 
octavos caballo r tercio da tabaco. 
VAPOR 
A L A V A , 
capitán D. ANTONIO B O M B L 
Tiajea semanales que empelarán á regir el 18 del pre-
sente. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los miércoles A las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Bagua los juéves, y i O al-
to arlen los viérnes por la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Oalbarien directo par» 1» Habana todos loa 
domingos á las once de la mafiana. 
Precios de pásales y fletes los de costumbre. 
NOTA.—Bn combinación con el ferrocarril de Zas», 
se despachan conoolmientos especiales par» loa parada-
ros de Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Lo carga para Oárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y lunto con olí» la da loa dasaás puntea 
hasta las dos de I» tarde. 
8« despaeh» « bardo i S5Í??S3;*rfci Q^S^lUy 50. 
EMPRESA DE ALMACENES DE DEPOSITOS POR HACENDADOS. 
BALANCE G E N E R A L E N 31 DE JULIO D E 1886. 
1.435 
29.172 
$ 616 904 
16.732 
173 23 
Segnro ae incendio. 
Gastos generalas _ 
ORO. 






8 1.1*8 1S 
BILLETES, 
173 




FONDO DE RESERVA........—»^.... 
Dividendos por pagar 
OBLIQACIONSS JL LA VISTA. 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Contribuciones M 
GANANCIAS y PÉRDIDAS.-UTILIDADES LÍQUIDAS. 












41 $ 679.565 26 |8 1.351 
NOTA.—Quedan existentes en ios almacenes de esta Empresa 236 cajas, 54 756 sacos y 889 bocoyes azú^sr y 
otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $25 285-48 centavos en oro Habana y i n l i c r u d a 
1838.—Bl Ooníador. J » * « i n * » a^üKa .—Vto . Bno. «1 Praaldenta. A. B a O H I B J L K B t 1 624 —14 
SITUACION D E J L BANCO ESPAÑOL D E I Í A I S I Í A D E C U B A 
B N L A TARDB D E L SÁBADO 7 DB AGOSTODB 1886 
CAJA. 
Hasta 3 meses. 
A más tiempo. 
CARTERA. 




Billetes hipotecarios de 1880 
Exorno. Ayuntamiento de la Habana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
C o m i s i o n a d o s . . . . . . . . . . . . .n „ i , ' M. 
Hacienda pública: cuenta de emisión de BUÍetos del Banco Español de la Habana.. 
Empréstito de .̂ ''r>.ñnn nnn" "-r'." 
Recaudadores de Contribuciones , — T , , - - . . „ . . „ . . . . . „ , . . 
PROPIEDADES ,. . , M . _, 
" CInstalación « J « . . - J ^ , . . . . " . ' | i 8 h . i z m m " 2.174|29 
\ G e n e r a l e s . * m ~ * , 14.662 7l | 726 62 
GASTOS DB TODAS CLASES. 
ORO. 










38l$ 4 885 .428 8U 
33.396|69| 
8 20 833.525107 
BILLETES. 








$ 44.336 620 94 
CAPITAL . . . . . . . 
FONDO DE RESERVA-™— 
Saneamiento de c r é d i t o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cuentas c o r r r i e n t e s . ^ . . . ^ . . . . . . . ^ - » - . . . . . . . . . . . . . • i . . . . . . . . 
Billetes del Banco Español de la Habana, emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Corresponsales..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tesoro: cuenta amortización y pago interés de la Deuda de Cuba --
Hacienda Pública: cuenta de recibos de oontr ibucion. . . . . . . . . . . . . . . 
Recaudación de C o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . ^ M . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Intereses p ™ - T • TI 




















| 20 833 525 07 
BILLETES. 










$ 44 336 620 9Í 
Habana. 7 de agosto de 1886 - -Bl Contador, J. OARBALHO 
t u . 987 
-Vt9 Bn?—Bl Sub-Gobernador, E . MOYAKO. 
1 Jl 
EMPEESá DB FOMENTO 
7 N - A V B O - A C I O M D B L . S U R . 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Desde el próximo mes de Junio empezarán á regir en 
loe buques de esta Empresa los itinerarios siguientest 
Vapor General ILerísimdi, 
Capi tán Montesinos. 
Saldrá de Batabanó loe Juéves por la tarde después 
de la llegada del tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas. Bailen y Cortés. 
RBVORNO. 
Los domingos A las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
á las doce, de Punta de Cartas á las 4 de la tarde, 
amaneciendo el lúnes en Batabanó, donde los señores 
pasajeros encontrarán un tren extraordinario que los 
conduzca á San Felipe, á fin de tomar allí el expreso 
qae viene de Hatanzas i esta capital. 
V I P O S CRISTOBAL COLON, 
Cajpitan Sa&vsdlsra. 
Saldrá de Batabanó todos los s á b e os por ia tarde des-
pués de la llegada del tren, con deatiso á Ooloma, Colon 
y Punta de Cartas. 
BBVOBMO. 
Los mártes á las nueve de la mafiana, saldrá de Punta 
de Cartas, de Colon * las 11 y de Coloma á las cinco de 
la tarde, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
los señorea pasajeros encontrarán un tren que loe con-
duzca á la Habana en Ir. misma forma que á los del va-
por L E R S U N D Í . 
NOTAS.—La carga para Bailen y Cortés se despa-
chará en Villanueva les lúnes, mártes y miércoles. Para 
Colonia y Colon, los miércoles, jnéves y viérnes. y para 
Punta de Cartas, tedos loa dias de lúnes á viérnes. 
Se llama la atención de los Sres. pasajeros y cargadores 
sobre el nuevo Itinerario del vspor Colon, el cual, ade-
más del antiguo extiende la escala hasta Pauta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventaja de tener dos co-
municaciones semanales con dicho punto. 
Desde primero del referido mes de junio, todos los 
flete* de las cargss que se remitan para Vuelta Abajo 
serán cobrados en este escritorio al entregar el conoci-
miento del buque. 
También desde dicha fecha (X? de Junio), quedará des-
ligada de esta Empresa la Agencia que hasta ahora ha 
tenido en Villanueva, quedando á voluntad del cargador 
ei entenderse con ella si asi le conviene 
B! Administrador. Tmis GuHtrru. 
<B sa* ' V 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O » DE LAS AWWLLAS 
y 
T B A S P O R T B S M I L I T A S E » 
D 3 
E i H O N D B J B B B B R A . 
VAPOR 
M A B I T A Y MARIA, 
Oapitan D. Josá Ma VACA. 
Bst* hermosa y espléndido vapor saldrá de este puerto 








OORgf » R A f A R I O S . 
Huevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Paerto Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.-Sres. Silva. Roarignes y Cp. 
Sagua de Táñame—Sres. O. Panadero y O? 
Baracoa.—Sres. Monós ypp. 
Ouantánamo.—Sres. J. Bueno y Op. 
Cuba.-Sres. L . Ros y Cp. 
Se despachan por RAMOIf DB H B R B B R A , SAM 
PBDRO M° 36, PLAJEA DB L U Z . 
In . 8 l l sg 
VAPOR 
M A N U E L A , 
capitán D. Federico Ventura. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el di» 30 












NOTA.—Las pólizas para la carga de travesía, sólo se 
admiten hasta el dia anterior al de sa salid». 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodríguez y O» 
Baracoa.—Sres. Monés y Op. 
Guantánamo.-Sres. J . Bueno y Op. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Santo Domingo.-Sres. M . Pon y Cp. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Marqués y Cp. 
Mayag&ez.—Sres. Patxot y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Amel!, Jal lá y Cf 
Puerto-Rico.—Sres. Iriarte, Hno. de Caracena y Op. 
Santhomas.—Sres. W. Brondsted y Cp. 
Be despachan por R A M O » DB HERRERA,—SAM 
PEDRO N°36, P L A Z A DE L U Z . 
I a. 8 12 -ag 
VAPOR 
H A B A N E R O , 
capitán D. Andrés Urrutibeascoa. 
Viajes semanales & Oárdenas, 
Sagna y Caibairien. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los sábados A las cinco y medí» de 
la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y A 
Oalbarien los lúnes. 
RETORNO. 
De Oalbarien saldrá todos los miércoles y llegará A 
Sagua el mismo dia, y después de la llegad» del tren de 
Santo Domingo, saldrá para 1» Habana donde llegará 
los Juéves. 
Además de las buenas condiciones de este vapor para 
asaje y carga general, se llama la atención de los gana-
eros á las especiales que tiene para el trasporto de g»~ 
nado. 
NOTA.—Esto vapor espera en Cárdenas la llegada del 
tren general para tomar los pasajeros que se dirijan A 
Bagua y Calbarlen. 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas.—Sres. Ferro y Cp. 
Bagua.—Bras. García y Cp. 
Oalbarien.—Meriendes, Sobrino y Cp. 
Se despacha por R A K O N D B H E R R E R A , SAM 
FSDBO 36, P L * 3 A I ? l 1 ¡ V & 
S O C I E D A D E S 7 E M P R E S A S . 
COMPáSlá E S P I R O L A 
DEL 
A L U M B R A D O D E G A S . 
Habiendo solicitado varios señores aooioaiatas la ce-
lebración de una junta general extraordinaria con el 
objato ds tratar ámp'Jámente en eil* -obra ia conve-
niencia de una faron entro esta Compañía y la Hispa-
no-Americana, la Junta Dird3tlva ha dispuesto que ten-
ga efasto aquella y con el exprésalo objeto, el dia 
VEINTE del corriente, á las doce ds sa mfkñtaa, en laa 
oñsiaaa de esta empresa, Príncipe Alfonso n. 1. 
A l mismo tiempo ha acordado la Directiva que se re-
comiende áloj señores aoslonlstaa la asistencia perso-
nal á dioho acto, que ha de revestir alta ioiportancla 
para los intereses de los asociados, y se advierte que 
para coastituirse dicha janta han de estar representa-
das las tres cuartas partas de las aoslonsa emitidas. 
Hsbana, 10 de agosto de 1888.—Ei Secretario-Oonta-
dor, Francisco Barbero y García, 
Cu 1070 8-11 
Sociedad de Socorros Mutuos de Consumos 
D E L 
B J E R O I T O Y A R M A D A 
Z X e ^ l o c a x i . e a » 
CONSULADO ESQUINA A A N I M A * . 
Debiendo reanirae la jauta general el dia 20 del ac-
tual para tratar asuntos de interés, se convoca á todos 
los señorea socios para qae concurran á ios almacenes 
de la Focietla'. a ias do je del dia menciónalo. 
Habaca, Ode agosto de 1Í86—El Presidenta—P. O. 
Bl Secretario. Evaristo González. 
1CQ79 20-11 ag 
B. B . C . E N C A N T O . 
Deseosa esta Sociedad de llevar á cabo cnanto ántes 
la oonstracoion de sa glorieta, soüoita por este medio 
adquirir en propiedad un terreno por las cercanías de 
Cários I I I y ouva extensión superficial no exceda de 
un cuarto de caballeTlt de tierra. Pueden dirigirse á 
la morada del Sr. Presidente, Monte n? 259. 
El Secretario. José Baguer. 
10028 A - l l 
Compañia del ferrocarril en-
tre Cienfaegos y Villaclara, 
Secretaria. 
En virtud de b acordado en junta general que se ce-
lebró el dia de ayer 5, ha dispuesto el Sr. Presidente se 
convoque á los señores acoionistas para la que ha de te-
ner efecto á las doce del d a 26 del corriente mes, en ia 
ossa número 56 de la calle de San Ignacio, á fin de que 
en ella asuerden si laa sumas que de los fondos existen-
tes se destinan parala construcción del r.^mal de Pal-
mira á Cartagena, se han de distribuir entre loa señores 
socios, como algunos de estos lo piden, sin que por ello 
se entienda qus se desvirtúa en ninguna de sas partes 
el acuerdo anterior, facultando aún más ámpliamente A 
la Directiva para que contrata los empréstitos qu-j sean 
neceearlos. á fin de que ilove á efecto la construooion de 
los ramales convenidos en la anterior junta, cuya peti-
c'.on ha sido tomada en consideración. 
Habana, agesto B de 1886 —El Secretario, .Marcial Oal-
vtt. C 1072 U - l l 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana 
Las Juntas generales ordinarias y extraoidinarias 
convocadas para hoy. no han podido veri fl jaree por falta 
de número suficiente de représsntaoiones; y designado 
nuevamente para su celebración el dia 16 dei aotuai, en 
la casa calle '.te Empedrado n. 34, se pone en conocimien-
to de los Sres, accionistas para su asistencia á dichos 
actos, en concepto de que se efectuarán y tendrán vali-
des los acuerdos que se tom^n, cualquiera que sea el nú-
mero de concurrentes, p ' r ser segunda citación-
En la Junta general ordinaria que tendrá lugsr á ias 
doce dei referido dia, se dará lectura al informe de la 
Comisión de glosa de laa cuantas del último año y a» 
acordará lo que corresponda reapeoto de su aprobación; 
y en la extraordinaria que se verificará después de ter-
minada la anterior, deberán elegir diohos Sres. acoionia-
tss entra someterse á las prescripciones del nuevo Códi-
go de Comercio ó continuar rigiéodoss por el Begiamen-
to de la Empresa. 
Habana 5 de agosto de 1R86.—El Secretario. Francisco 
8. Modas. Cn J046 10 6 
AVISOS. 
Señores sereoos particulares. 
Se citan á los de esta capital el dia 15 del que cursa de 
11 á 2 para un asunto de interés en la calle de O'EeiIly 
61, libreiía. 10185 4-13 
¡ C O M E J E N ! 
UNICO PROCEDIMIENTO I N F A L I B L E 
>^FOR L A J A R A - a 
Me encargo de matar el O o x x i o J e z x en fincas 
de campo, casas, pianos, carruages, muebles y donde 
quieraquesea, GARANTIZANDO L A OPERACION 
PARA SIEMPRE. Tengo 40 años de práctica y per-
sonas de arraigo qne lo acreditan. 
RECIBO ORDENES: Sol n° 110, ADOLFO A N -
G Ü E I R A , "La Física Moderna," tienda de ropa Salud 
n? 9, y en mi casa calzada del Monte 255, FRANCISCO 
LAJARA, H A B A N A . 
10144 8-13 
Se vende la goleta 
Nuevo Xeptono, fondeada en la Bahía de Tallapiedra. 
Gloria 27 impondrán. 19197 6-13 
GREMIO DE SASTRERÍA. 
Con objeto de llevar á cabo el reparto de los agremia-
dos, se les cita A una Junta genera! que tendrá lugar á 
las ocho de la mañana del domingo 15 del actual, en 1» 
Sociedad Colla de Sant Mus, calzada de Gaüano. 
Habana y Agosto 12 de 1886 —El Síndico. 
10182 1-lta 3-13d 
Regimiento de Tiradores del Príncipe 
3? de Caballería. 
Autorieado este Begimiento para la adquisición de 20 
cabezadas de pesebre y deseando que estas sean de ma-
yor utilidad, se anuncia par» que los que deseen hacer 
proposiciones, presenten en pliego cerrado y acompa-
ñando el correspondiente modelo en la oficina del Detall, 
establecida en el Cuartel de Dragones, de 7 á 11 de 1» 
mañana hasta el 17 dei actual, siendo por cuenta del l iol-
tador los gastos de anuncios y el medio por ciento para 
la Hacienda.-Habana 5 de Agosto de 1886.—El Jefe del 
Detall, Diego Ordoñez. 8948 • 10-8 
INTERESANTE 
á las Olases Pasivas. 
MERCADERES 16» BAJOS. 
Esta antigua casa se hace cargo de 1» tramitación da 
expedientes y toda oíase de reclamaciones correspon-
dientes á los Pensionistas de Montepío Civil y Militar, 
Retirados del Ejército, Inutilizados en Campaña y Pen-
sionistas de Cruces. 
En la misma darán razón de quien anticipa pagas ó 
sueldos mediante una módica comisión. 
Agencia "La Cooperativa", Meroaderes n. 16, bajos. 
Habana. 9738 18-3Ag 
M. E . de Rivas & Co. 
5 5 Exchange Place. 
MILLS BUILDINCt. 
S f E W - Y O R K . 
Unica casa español» establecida como banqueros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes en cualquier» cla-
•eda valoree da los B.DaMaa. n » s Bne—lint» 
AVISO* 
M E D I C I N A S G R A T I S 
Botica el Santo Angel 
A G U A C A T E H9 7, ESQUINA A T E J A D I L L O , 
El nuevo dueño de esta farmacia obsequiará á sus 
olientes el dia 16 del presente mea do agosto, despachan-
do grátis las recetas que vengan A ella, con toda exacti-
tud, desde las seis de 1» mafiana basta ias ocho de la 
noche, excepto las medicinas que se t i talan patentes, por 
ser cumpleaños de dicho dusfiOj y por 1» bu»na acogida 
que ésto h» obtoñido del públioq en el 00?tO tiempo que 
^ m p - mi* « 4 3 
HABANA. 
VIÉENES 13 DE AGOSTO DE 1886. 
eistls tods medida que pueda oompenaar á i nota de V. referente á las moneda* frácelo- i 
losproduotoreaeneaa última etapa déla ¡ J f / i ^ * ! ^ ^ 
r r eironlan en esa mercado, me dice eon fisctia 
traneformaclon aosial, como la inmigración 
Mudable criterio, 
IT . 
Gonslníamca nuestro articulo iceerto en 
•el número anterior del DIAEIO, indleando 
que ahora so sostiene por algunos que so 
fcran brszos en esta Mat y se niega la ne-
cesidad de combatir la vaganols; pero que 
el común sentir de cuantos entienden prác-
ticamente de estas cosas aconseja todo lo 
contrario: que vengan trabajadores útiles y 
que la vagancia se reprima. Y lo que más 
llama la atención en esta idea de la abun 
dancia de braceros ea que se propale por 
ios mismos qae no hace mucho tiempo opi 
naban de distinta modo y creían que era 
indispensable proveer á las necesidades qne 
habla de experimentar nuestra agricultura 
á medida que con la aplicación de la Ley 
del patronato faesen faltando en las ñucas 
loa indispensables elementos del trabajo. 
Apénae haca tres años que algunos que 
ahora niegan la nece&idad de la inmigra-
don instaban al Gobernador General para 
que por medio del telégrafo reoomendase 
al Gobierno Supremo un oiédito extraor-
dinario con destino á esa inmigración que 
hoy día se juzga casi eupéiñaa. Se recor-
dará que por aquel tiempo so creó aquí una 
gran Junta protectora del fomento de la 
población, en la cual estaban representadas 
todas las corporaciones competentes y las 
clases más intere&iáaa en el progreso mo 
ral y material de este pala. Paes bien, en 
«l ceno do aquella respetable Jauta no so 
levantó una sola vos para persuadir á na 
dio de que no hacían falta trabajadores 
•útiles. Léjoo de mo, la base de sa existen-
cia estribaba en dicha necesidad, y con el 
objeto do remediarla so constituyó, y con 
el mismo ñn ao disoutió detenidamente un 
reglamento. Verdad ea que no existió una 
nimidad do pareceres, pues miéntras la mi-
noría de la junta aspiraba á la Inmigración 
exclusivamente blanca, la mayoría (y este 
fué el criterio que prevaleció) optó por la 
inmigración sin restricciones, bajo el dicta-
do da libre. 
Semejante divergencia, cemo fácilmente 
se compreade, no fué oeencial, puesto que 
se reconocía por todos la necesidad impe-
riosa de la inmlgrasion en esta forma ó en 
la otra. Entónoea nadie se hubiese atre-
vido á afirmar, cuando la Ley del patro-
nato diataba todavía bastante d& su tér-
mino, lo que se añrma hoy día que se ex-
tingue y se experimenta por lo mismo eon 
más intensidad la falta de los brazos. En-
tónces ocurría aquí lo que en todas par-
tes donde rápidamente se realhaba una 
trasformación radical en el trabajo; lo que 
aconteció en las Antillas icglesas: que se 
trató de prevenir la inevitable criáis pro-
veyendo por medios racionales y prácticos' 
á la necesidad que había de aquejar á 
nuestra produooion; se pencó por todos en 
promover una inmigración fácil de traba-
jadores útiles. 
Ahora se declara por los adeptos de de-
terminada comunión política en todos los 
tonos y en todos los eilioo, en la tribuna, 
en la Impronta y en las corporaciones, que 
no hacen falta brazos. Y si al méaos, para 
ser Idglcoc en su propia inoonseouen-
ela, procarasea quo merced á preyisoras 
medidas basadas en el cumplimiento de la 
Ley, esos t i a b » j a d o r e 9 que dicen bastar 
para las necesidades de la producción, fue 
«en efectivamante úSl'ea, alejándolos de Ion 
inconvenientes y vloíoa de Ja vagancia, po-
dría en parte dispensarse el despropósito. 
Pero nada de eso: ni Inmigración, porque 
no hacen falta trabajad ore 0; ni represión 
de la vagancia, porque sería na atentado 
contra la libertad. Asi se discurre cuando 
se hace intervenir á la política en cuestio-
nes cocíales y económicas que no correspon-
den á su dominio; atí bfcjo el pretexto da 
abstracciones ideales que no pueden apli-
carle á la vida real, y á las nsoesidades 
morales y materiales de loo pueblos, se sa-
crifican los más vitales Intereses de la so 
oiedad, y sa va de deducción en doduccion 
á la absurdísima ooneocuencia de que de-
ben salvarse los principios, aunque pares 
can las colonias. 
Por fortuna, semftjaates arbitrarlas espe-
culaciones hallan esoasoeco éntrelas clases 
y los Individuos qae vivlando de la vida 
real, sólo en la realidad encuentran la so-
lución de ciertos problemas. Deoía que no 
hacen falta trabajadores; paro ol hacenda-
do, el comerciante, el industrial, todas las 
clases productoras de este país os contesta 
rán que hacen mucha falta para fomentar 
la producción y evitar que decaiga y á la 
larga se aniquile con gravísimo daño de la 
universalidad de las clases sociales en cuyo 
bienestar ioflaye podoroiamente el deearro 
lio de la agricultura, una de las principales 
faentes de la riqueza pública. Abolida la 
esclavitud, se estableció el patronato como 
un tránsito prudente para quo se realizase 
con loa menores inconvenientes posibles la 
crisis que se preparaba, y desde el primer 
día comsnzásteis á combatir el patronato; 
llególe su término por la iniciativa de esos 
conservadores á quienes motejáis suponiéa-
dolos revestidos dd na funesto poder, y re-
de brazos útiles y la prudeate organización 
del trabajo. ¿Qaé queréis, pues? 
Y hé aquí una de las señales d»l funesto 
poder que atribuía al partido de Union 
Constitucional. Podrá existir ese poder 
que tan sin razón les suponéis, podrá ser 
todo lo fanestoque querrale; pero esta vez, 
y en la suposición de que exista, se ha 
ejercido en beneficio del país, eon la eficaz 
ayuda del Gobierno Supremo y de las Cór-
tes, y la muy especial del Sr. Gamaso, en 
cuyo espíritu recto y ánimo levantado ha 
encontrado el celo de los Representantes 
de nuestro partido un auxiliar caloroso de 
sus gestiones en favor de los intereses de 
esta tierra. Será un podar funesto, pero 
su ejercicio Sé ha traducido en índudaVea 
mejoras para nuestra situación social y 
económica y para el progreso agrlco-
Is. La comisión encargada do exami-
nar el presupuesto de Cuba, coya mayo 
ría ha estado constituida por Diputados 
amigos nuestros, ha expresado con mucha 
exactitud en su Mea redactado dietámeu 
que la nivelación de dicho presupuesto 
es "la única baae poeible de futuras y tras 
" oendantales reformas que abran nuevos 
" horlzontos al engrandecimiento y riqueza 
" de la Isla de Coba " Eaa basa está echa-
da, puesto que ooasideramoa que la nivela • 
cloa ha de ser efectiva, &i se lleaaa ciertas 
condiciones: al Sr. Gamaso, uro de los 
Mlalstros da Ultramar que más interés ha 
demostrado respecto de las cosas de este 
país, á su iateligente inieiativa y faerza de 
voluntad se deba tan importante resultado. 
La nivelación del presupuesto hará que su 
buena Memoria se perpetúe entre noso-
tros. 
Ea suma, y para concluir, dirémos á 
nuestro colega E l País, que el ea cierto'que 
el partido do Union Constitucional y sus 
Rípresantantcs ea las Córtea del Belno, 
ántei tan maltrechos y decaídos segua opl-
nion del colega, se encuentran revestidos 
hoy ea concepto del mismo de un poder 
extraordinario, no debe ser ese supuesto 
poler tan funesto, ei se ha ejarcido de la 
manera que se ha señalado ea los preeestes 
reaglones, y según ea notorio para cnaatos 
juzgan da estas oosaa sin apasionamiento y 
exentos de la preocupación del espíritu de 
partido. 
de ayer lo qne sigue:—Coa la atenta nota 
de V. fecha 4 del actual se recibieron las 
dos tiras del periódico que se publica en la 
Habsoa con el nombre dó Avisador Comer 
cial, en las chales se encuentran artículos 
relativos á la moneda mejicana. Como en 
Méjico nanea se han acuñado monedas de 
nikal con el valor de 10 oentavoa, según se 
asegura en dichos artículos, esta Seorotafía 
tos oompatriataa españolea qne vinieron á 
probar íoriun» por medio de su trabajo á 
este Iitmo, y óaca les ha sido adveres; ni 
pueden trabajar por estar enfermos, y se 
hallan sin recursos de cioguna clase. 
Algunos de ellos sa balia.n recogido» en 
casas anpafiolas, otros tíra les per Us calles, 
¡fástima da al verlos con los rostros cada 
vé'iaos y la miseria á la vitt»!! 
No e» posible que faeteu al hospital de 
Pansmá por no teher p»ra el tr^a qpó los 
ha d» cendnoir. Esto euponiendo que les 
juzRi conveniaate que la del digno ô rgo ! hubiesen .de admitir eo el Hospital de Cari 
de Y. ponga en conocimiento del cónsul do | dad, que lo dudo, por qne se haa á&do caaos 
Méjico en la Habana, quo las monedas de | de rechazarlos por no habar camac, según 
nikal que sa acuñaron m la Rapúblioa en 
virtud da la Ley de 16 de Í)icl«mbTs de 
1881, fueron da los valores de 1, 2 y 5 cen-
ia ws. 
Y lo trascribo á V. para sci inteligencia, 
recomendándole dé publicidad á esta acla-
ración para ooncclmiinto del público inte-
resado. 
Renuevo á V. mi atención (firmado) Ma-
riscal.—&T. Cónsul de Méjico.—Habana". 
Ánticlpaado á Y. las gracias por la pnbll-
caolou de estas líneas, me suecrlbo su aten-
to s. a. qt b. B, rau, A. G. Vásquee. 
Vapor-correo. 
El vapor correo da la Península cruzó 
por Materaillos á las cuatro y 45 minutos 
de la tarde de hoy. 
El tiempo. 
El respetable é Ilustrado Director del Ob-
aervatorio Meteorológico del Real Colegio 
de Belén, nuestro distinguido amigo el R. P. 
Viñas, nos comunica la siguiente nota: 
Observatorio del Beal Colegio de Belén — 
Habana, 13 de agosto de 1886.—Los vagos 
indicios da movimiento ciclónico por la 
parte del E . , de que di cueata ea mi ante-
rior comunicación, fueron debidos, según 
parecen indicar las obaervaoioaes po¿tario-
res, á una perturbación ciclónica de poca 
intensidad hasta ahora, que invadió el mar 
del Sar por la parto de barlovento, y que 
actualmente nos demora por el S. E . 
Esta tormenta, al parecer en formación, 
es de organización deficiente, do formas 
vagas é indefinidas y de corrientes elclóni 
caá poco regularizadas. 
Su presencia en el mar del sur en la pro 
senté época del año constituye una verda-
dera anomalía, atendida la marcha general 
de las tormentas, anomalía de la oual ao 
conozco más que un solo ejemplo, qne tuvo 
Ingar á mediados de agosto del 79, á tiem-
po qae un furioso huracaa corría á lo largo 
da )a costa del Atlántico, y ponía en grave 
peligro á uno de nuestros vapores correos. 
Si e«ta tormenta Urgirá á tomar cuerpo 
y organlzarae, amauazarí» prinoipalmenta 
las provincias oocidentales de la lala. 
En la piovinola de la Habana, principal 
mente por la parte de B&tabanó, eontlrían 
se probablemente los víaníoa del lado dera-
cho de la trayectoria, con fagHdaa del 1? y 
2? cuadraates. 
B . Víñes S. J . 
F O T Í T I E T I N 26 
La Renta del Timbre. 
Autorizado el Gobierno de S. M. por el 
artículo 9? de la Lay de Presupuestos del 
preaeníe año económico, para enoomeadar 
al Banco Español de esta Isla el expendio 
y reoaudacioa de la Reata del Timbre, se 
gua nuestras noticias, el Exorno. Sr. Minis-
tro de Ultramar ha dispuesto por telégráfo 
que por las oficinas respectivas se formal! 
ce el oorrespondlente contrato, para llevar 
á efecto dicho servicio 
Amortízaoion. 
El día 14 del actual, en el sitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la nosagósima 
subasta de veinte y cinco mil pasos oro, 
acumulándose esta cantidad á los quinien-
tos setenta y claco mil que dejaron de ad 
judicarse en la anterior, por falta de 11 
cltadores, ascendiendo por lo tanto á seis 
cientos mil pesos oro dicha subasta. 
Las proposioioaes que se preseatan ao 
ajustarán en na todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre de 1884, salvo las modi-
ficaciones acordadas por el Gobierno Ge-
neral, insertas ea la da 11 da octubre del 
mismo año. 
Monedas de plata. 
El Sr. Cónsul general de Méjico ea esta 
ciudad nos remite lo siguiente: 
Habana, agosto 12 de 1886. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA. MARINA. 
Muy apreciable Sr. mió. 
Estimaré á Y. que por ser de interés pú-
blico, se sirva reproducir la siguiente nota 
que me ha sido dirigida por la Secretaría de 
Releoiones Exteriores de Méjico: 
"Secretaría de Estado y del Despacho de 
Relaciones Exteriores—Méjico, julio 22 de 
1886—Sección 3*-Námero 122.~La Se-
cretaría de Fomento, é quien trascribí la 
LA MOJES Dii sioi m m 
Novela escrita en francés 
POB 
C O N S T A N T G U E R O U L T . 
(CONTESÚA.) 
—Eso es lo raro—dijo ol agente.—No te-
nemos el menor indicio y camiaamos á os-
curas. 
—¡Maldición!—exclamó Marcelo con de 
sesperaclon Ese hombre está aúa libre, y 
habléadose visto á dos dados del peligro 
redoblará sus esfuerzos para perder á Cris 
tina, quien se verá mfiB expuesta que 
nunca. 
—Es cierto—repuso Gulmbard desanima-
do.—Ahora es mflg temible que nunca: sa -
biendo qua la poHoía, la persigue, redobla-
rá sus eafaerzop; hay que aumentar la vigi-
lancia en derredor da la duquesa, y tú To 
rlbio, es preciso emprendí s otra campaña 
para hallar la pista do esa criminal ántes 
de que ejecute su oiimea. 
Toribio, que estaba preocupado hacía ra-
to, se levantó de pronto diciendo: 
—Voy á tomar un cocho y me voy á L a 
lÁsstte: hay allí álguien á quien auestro 
hombre sondeó ántes que á mí á propósito 
de aquel negocio, tal ves él pueda darme 
alguna noticia. 
Saludó y salió. 
Pronto sabiémos á dónde iba, pero di-
rémos desde luego que no iba á La TA-
sette. 
Yolvamo? al restaurant del tío Lathuille, 
y sepamos qué pasa entre ei duque y la mar-
quesa. 
—iQaé es parece de mi idea?—dijo la 
asarquesa osando se alejó el agente. 
—Digo que estoy aturdido y un poco coa 
movido coa ol temerario papel que he juga 
do ea esta comedia. 
— O Í doy mi enhorabuena; si tuvisteis 
miedo no lo dejásteis conocer. 
—Dadme la clave de este misterio, por-
que no sé mucho más que ese pobre Gulm-
bard, cuya actitud me hubiera hecho morir 
de risa ei yo mismo no hubiese estado tan 
perplejo. 
Mo dijisteis el otro día: Estamos vigila 
dos por Gulmbard, y esta es la ocasión de 
ir á essa del tío Lahuiile y dejarnos coger 
por el:os. To hará abrir nuetro gabinete. 
Toribio no os reconocerá, y después de esta 
prueba decisiva podréis estar tranquilo. 
L^s cosas han sucedido como decíais, y 
Toribio, que me reconoció peifactamente en 
el baile, me mira frente á frente y declara 
que no rae conoce, que no soy su cómplioo. 
Todo ha estado admirablemente dirigido, 
marquess; pero decidme qué problema es 
este. 
- O s lo dlié en mi casa, en la qua vamos 
á discutir los medios de reparar nuestra 
torpeza, es decir, de suprimir ese estorbo 
de Cristina, estorbo que no habéis podido 
allanar, pero que yo quitaré de enmedio, 0 0 
lo aseguro. 
XXX. 
1L BIQOTB DE LA MUJER. 
Eran próximamente las nueve. 
La marquesa de Caravan acababa de 
entrar en su casa con el duque de Dyo-
nis. 
Ambos hablaban ante el hermoso fuego 
de la chimenea. 
Sucedía esto en el mismo salón en que vi-
moa á la marquesa eon Cuatro-hilos. 
Era una pieza preciosa con muebles y ta-1 
pie de ras® amarillo, beeha como para ha-9 
El "Ciudad do Santander." 
decían 
La Banffioencia Española que ea el úaico 
consuelo de estos pobres desheredados de 
la fortuna, no los admite por qua carece de 
fondos y son muchos loa que tiene á on 
oargo sin sereóoios. 
El Comeraio de esta ciudad (Colon), exi 
gao en sa número y reducido ea sus forla-
nas, está animado de los mejoras deseoB en 
hacer lo que pueda por sos pobres pai)*a 
nos, pero la es imposible de todo punto por 
qua eon muchos los que sufreo el azota de 
asta clima inaalnble. 
Varios estableoimlantot; de la capital han 
adornado sus fáohadaa con gran gosro. 
« « 
Los trenes do MaurM vienen muy reple 
to« aprovechando la rebaja de praolof; los 
da la linea da B&rc«U*aa llegan tamMeo 
bamaute lleoos. 
Yaleooli» se ve muy honrada estos di&s 
por la vialta do Innaíñsrábles familias, que 
aoúdeh coa el doblo atractivo de las fiestas 
y de loa baños de mar; pero sus habitantes 
Mentea honda pena al ver que el gran con 
tingente de forasteros da los ricos pueblos 
de la ribera que otros años han llenado las 
fondas y las posadas de la poblaclea, dan 
do pingüas productos al comercio, se moee-
tran hoy reacios en trasladarse á la capital, 
no ciertamente por su voluntad, sino por el 
diíguito que en diohoa pueblos reina al ver 
can hondamente amenasados sus interesas 
al cona&ntk el gobierno qua loa arrooet da 
a India entiran en España con arreglo á la 
«egunda columna del Arancel. Las arroce-
ros no quieran asociarae al júbilo que reina 
en la capital, cuando sua intsreses sufreo 
menoíoabo. Nada más n^taral. 
Valencia, 22. 
| Los fastej os eeñaladc» en el programa de 
reunieron algunos. del comercio de eeta 
plasa, entre ellos, el que tiene el honor de 
Seguo noticias que teaemoa por cocdo'c \ dirigirse á Vd., y sa aooróó dirigirnos al 
Vice-cónsul qa» ea halla ausaata, y habla-
mos con el encargado de dicho Vice con-
sulado para ver «1 podía aliviar la suorto 
da estos lpf<jIioe« ó tom»r alguna detormi-
naoloxi, y noa conteetó que nada podía ha-
cer, porque ao había fondos. Eatriatecldos 
nos retiramos al ver el poco éiiío de núes 
tras gasticnes. 
Creo un deber de humanidad oldjí aviso 
A ana antilla española, tió'rra querida llena 
de gratos recuerdos para mí por las accio 
nes humanitarias que loa españoles ̂ aeldan-
tos en ella eertán siempre dicpmstot á rea-
Usar, eojagando las l̂ grimae de tanta des-
gracia como aflige á la Patria. No ea bo-
rrarán jamás de mi memoria los donativos 
qua se hicieron para las victimas da tantas 
Eu virtud da esta sltuáclpa sfilctlva se | la fot L» se están ¡llevando á cabo con ex 
ta fidedigno, el vapor-correo Ciudad de: 
Santander, qiaa daba entrar ea puerto ma 
ñaña, sábado, atrasará dosda luego á loa 
magníficos espigones de loa "Alraaaenas de 
Depósito de la Habana", dUf utando sus 
pasajeros de la vonttjade desembarcar coa 
la mayor comodidad y prontitud. 
Junta Municipal. 
Eu el sortoo efacíuado en la Sala Cspltu 
lar, ea la tarde de ayer, $ar'a proceder á la 
daslgnacioa do les treiata coatribuyentas, 
que en unkm ds los Sres. Coaoejalea haa de 
constituir la Junta Municipal de este tér-
mino ea ol corríante aña económico, mal 
taron elaotos los B ĝulentes señores: 
SKOOION 1*—Propiedad Territorial—5 
—D. Nlcomadas P. Adam. - 32—D, Angel 
Alonso.—108—D. P-adro Berual.—37—Don 
José Alvarada.—223—D. Jofé Comas y 
Domenech.—40—D. José Arrias.—509 — 
D. Podro Martell—607—D. Jaime Nogue-
ras—871—D. Enrique Urdanivia.— 802-
D. Emilio Sierra.—533—D. Manuel Mam-
rl Cáceros.—234—D. Miguel García del 
Hoyo.—SECCIÓN 2»—Profesiones.—7Q— 
D. Andrés Manteca.—Í8—D. Jaíé Glralt 
y Madraso.—SECCIÓN 3a—Artes y oficios. 
—41~D. Elíseo Badía.—26 —D. José Val-
depares —SECCIÓN 4*—Industrias del ta 
&aco.—24—D. Andrés BodrígueE.—15 — 
D. Ramón Allone8.~SECCiON 5*—Farías 
industrias.—2$—D. Manuel Ooejo.—16 — 
D. Genaro del Toyo y Martíaes.—SECCIÓN 
6*—Industria.—19—D. Miguel Verdú.-9 
—D. Ramoa Miguel.—SECCiON 7*— Comer-
ciantes.—ll—V. Pedro Codiaa.—12-Doa 
Eduardo Euiz.—SECCIÓN 8a—Comercio de 
ropas.~2—D. Casimiro Almlñaque.—18— 
D. José M* Galaa.—SECCIÓN 9*—Comercio 
de víveres.—102—D. Píifecto Feraáades. 
—10—D. CefarlnoMárcos —SECCIÓN 10*— 
Comercios —2ÍI—D. Jocó Araluoe.—15— 
D. Aadrés del Rio y Pórei. 
Bl Gremio do Comerciantes. 
Segua se nos comunica por el Sr. Síndico 
primero de este gremio, con motivo de ha 
barse retirado al de Comisionistas, en la 
última revisión de la Tarifa, la facultad de 
hacer importaciones, la mayor parte de los 
Individuos que lo componían tuvieron nece-
sidad de inscribirlo en el gremio de Co 
merolantes, De aquí surgió una dificultad 
insuperable para este último, que se vló en 
la impofiibilidBd casi absoluta de hacer su 
reparto, porque no permitiendo la clase de 
negocios que realizan los Comisionistas im 
ponerles la cuota de Tarifa da mil pesos, 
qua psgan Ies Comarciantes, iba á resalta? 
un déficit extraordinario en la totalidad del 
reparto, qua éstos hubieran tenido que ou • 
brlf, orlgíaácdoBrtles t a crecido aumento 
en la couírlbocloa. 
Como es natural, ios comerciantes acu-
dieron exponiendo esa dificultad al Ezce 
loatíaimo Sr. Intendente, y S. E . hlao com-
pleta jastici», proponiendo y obteniendo 
del Gobierno Ganeral el reatableeimiento 
da la fáoultad de importar para el gremio 
de Comlsionl8tas( con lo cual BUS iúdlvíduos 
dejaron de fignrar aa el da Comerciantes. 
Una respetabla comiaíon da señores co-
marohmta?, aeoinpañadá dal Síndieo y del 
Seoi-otario da la Junta do Comarolo estuvo 
anteayer en ia lotendbnoía, y expresó á la 
Superior Autoridad de Hacienda su reco 
noílmiouto por haber evitado á tan Impor-
tanta grsmlo los porjaicíos quo la amana 
zaban. 
Los trabajadores españoles en el istmo 
Un oompatíioía nueatro, dedicado al co 
msrolo, cuya firma saeocaentra al pió da la 
esrta que trasorlbimoa á contiQuacion, i 
escriba desde Colon (AspiDwall), coa feoha 
29 de julio, h&eléndonoa uaa triste pintura 
de ia situación en extremo angustiosa que 
atravlesaa muchos infeliofs trabajadores 
españolea que fueron al istmo aloclaados 
por los jornales que sa les oftecíaa y que 
t afermoa por la incUmeacia del clima, 
encuentran sin recursos coa qce procurar 
eu curación y ein medies para realizar e1 
viaja do regreso á algua puerto español 
donde puedütn encontrarla hospitalaria acó 
glda qua allí ao obtionen. Ea una lección 
dura qua han recibido esos desgraciados, 
advertidos ya por la prensa de esta lela 
del engaño da quo los hacían objeto los que 
pretandían Hevírlos á aquel país con pom 
posas ofertas. Paro ao es jaato que sufran 
nuevos daños ea tue personas, ni que que 
dea allí desamparados, expuestos á parecer 
eu la más horrible soledad; y por eso Ha 
mames la atención de quien corresponda 
hádala carta del cnaeroi&nte espiml se 
ñor Molina, que publicamos, á fin de que ea 
procure remediar eia situaolon, ora remi 
tiéndolea reeuracs, ora fioilítaaclo su re-
greso á asta Isla. 
Dice así nusstro comuuicante: 
Colon {Aspinwall) 29 de julio de 1886 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MABINA. 
Muy Sr. mió: raego á V. se sirva dar 
cabida en su acreditado periódico, que tan 
dignamente dirige, al suelto qua tango el 
honor de remitirla. 
Se encuentran ea esta ciudad naos ouan-
Caai estoy seguro de que no serán indlfa-
rantas á esta súplica qua haca á nombra de 
estos seres infdlicea desda el extranjaro, el 
que tiene la honra de dirigirse á Vd. para 
quo sa haga extensiva su petición á toda la 
Isla. 
Poco es lo qae se necesita par» socorrer á 
estos dssgraoiadcs; eólo aspiran á sor ooa 
ducidos por na baque español al primer 
puerto, eaa Santiago de Cuba ó la Habana, 
ea iguales cirounstanoias que lo hicieron 
hace poco, el Jorge Juan de nuestra ama 
d», y el Magallanes, del Excmo. Sr. Mir-
quóa de Campo. 
Con este motivo y dándola gracias anti 
cipadas, «oy de Vd. su más atento y seguro 
servidor Q. B. S. M. 
Adolfo Molina. 
Colon, 29 de julio de 1886 
Partido de Union Constitucional. 
B&BBIO DEL TEMPLETE. 
Como miembro de la Junta Directiva del 
partido, delfgado por el Excelentísimo Sr. 
Presidente para reorganizar el Comité del 
Tarapleta, cito á todos loa electores da di-
cho barrio qua militen en el partido y á 
cuaatoa tengan derecho eleotora!, aanqae 
no figuren hoy en las list«a del canso, para 
que concurran el lúnes 36 del oorrlecte, á 
las siete de la nooh», á la calla da Tañíante 
Rey n? 14, con objeto da elegir Prosidente, 
Vocales y Secretarid que formea al Comité, 
rogaado & todos puntual anistencia. 
Habana 13 da agosto de 1886 —Bamon 
de Herrera. 
Las íérias de Valencia. 
El activo redactor do La Correspondencia 
de España, Sr. Peris Mencheta, ha dirigido 
á este periódico las siguientes cartas acerca 
de las férias efeotuadas en la ciudad dal Tu 
ria en la última decena de jallo próximo 
pasado: 
Valencia 21 de julio. 
H* comenzado la fória de Valencia. 
Mis cartas reseñando los variados y vis-
tosos festejos qua la han dada fama y re-
nombra, serán breves y concisas, haelóado 
me cargo da la Índole eapsciftl da ese popular 
periódico. 
Qaien no haya visto el papao da la Ala 
meda, en tiempos de férla, no pueda tener 
idea de la suntuosidad y magnlfioancia con 
quo los valencianos saben organizar tan bri-
llantes fisetas. Quince días ántes, el ancho 
y soberbio paseo, sitio prodilaoto da la bue 
na sociedad, no contiena más qna numero 
sos moatonas da madera y lienzos, los cuales 
quinao días daapaas el gédo valanolnno 
convierte en esbeltos y hermosos pabnlioaes 
da dlfarante estilo arquiteetóaloo y los an 
danés on capriohosoB grupos da vletoeft? 
picatas formando an coi janto al más bollo 
y dalioIcBO. 
Auooha verificóse la inauguración de la 
fória Dlspaiárocss faegos artlfiüislfifl y una 
gran tr«oa. Todo el paseo da la Alameda «>, 
hallaba brillantemente Iluminado con fdro 
Ion á ?6 venaclana da díforantes coloras »r 
tísllo&menta colooados por todo lo largo del 
car resaltar la belleza da aquella espléndi-
da moreoa. 
Pero Cftrmen era hermosa y no simpá-
tica. 
Tenía esa señal característica que indica 
malevolencia y corrupción: un pequeño bo-
zo sobro los labios 
Recuérdese quiénes eran los padres de 
Cármea y el ambioate en quo habían vivi-
do, y sa hallará en su carácter, como en el 
de Camila Chaumel, la Justificación de las 
teorías de Goatráa Bixoa. 
A la las de una lámpara, mitigada por 
una bomba esmerilada, la contemplaba 
apasicaadamente «1 duque. 
Da pronto movido por irresistible impul-
so, sa apoderó da tu pura y blaaca maao 
que destacaba sobre el terciopelo negro da 
su traje, y la llevó á sus labios. 
—¿Estaifl loao, señor duque? --dijo la mar-
quesa retirando la mano. 
—Desgraciadamente—repaeo el daque 
entre triste y colérico. 
Y añadió coa voz saplioaate: 
—iSeréls siempre inflexible, Cármen? 
—Ea vos coaslsfce que ao lo seü—ooutf s 
tó coa frialdad la marquesa 
—¿No he hecho aún bastante? 
—¡Qué importa lo hecho, si habéis fraca-
sado! ¿Qaé os dije? E l dia que veagais á 
anunciarme que sois Ubre y que estáis de-
cidido á tomarme por esposa, ese dia seré 
vuestra iSoia Ubre? iPodels ser mi 
Ea loa ostromoi existan dos fuentes que 
aaíán adornadas ooa luces da ge* ooaíeul-
daa sn globos da cristal. 
Esta madrugada, dospuos dal vaalo gene-
ral de campanaí, ei vecindario h» iatarrnm 
pido ea sueño con el agradable eco de las 
efû zainae aoompfiñadss da tamboriles qne 
haa oalebr&do los albaes reoorriendo laa 
principales calles do la ciudad y deí.enlóa 
dese frente á los edlfioioH que ocuoaa las 
autoridades para entoaar el tradicional can 
to, taa tencillo como expresivo. A laa oei* 
do la m&ñaaa so haa diaparado más da 6000 
maselets ea Isa Inmediad'jQea d« la Gio 
rlcta. 
P¿ra asta tarde y las enoaslvas, hasta et 
31, ou que terminan los festejos, hay pro 
parada uaa novedad ea el real de la fóri». 
do graa atractivo. Desda luego anticipo 
quá la presenciará ua geatío inmenso. Con-
Biste cu la elevación de aeraoctatcs. Treoí? 
fign^a da hombres y animales y na globo 
uabiráa por los aires. Estos aereostatos han 
sido traídos de París. 
Esta noche las bandas de la guaraioion, 
precedidas por les escuadras de gastadores 
do loa respectivos cuerpos, que llevarán 
grandes hachonsa, partirán da las Casae 
Consiatoria'es, recorriendo la calla do San 
Vicaata, plaza da la Reina, calla dal Mar; 
plaza da Santo Domingo, pneute del Mar 
situándose en la Glorieta, donde tedes reuní 
dae ejecutarán las plazas más escogidas. 
Después se oh tribuirán las mósio^s por 
ios diferentes pabellones y amenizarán 
férla con sus aoordaa. Ea estos paballcnee 
se rendirá culto á Terpsíeore, á ia qua tía 
nea devoción laa harmoeaa hijas da la clu 
dad del Turla. 
B'ea empiezan les fesí*jot; el Apunta 
miento, dándoles mayor atractivo que otroe 
años para compensar á loe vaíanolanoa y fo 
lastarns, qua BOU mu? numeroso», y qna 
«cudeu de todas partea da España y áun 
d̂ l extranjero, de la f&lta qua ea totó el 
pasado año no celebrando fétia por motivos 
bien tristes, y quo el lector recordará, no 
ha ascafiaado niogun medio ni eacrlfioio, es 
fcoúUImo no eln moliivo, dada la no muy 
desahogada fcltuacion dol Municipio. Ver 
dad ei que el cemeroio y la iadustria han 
contribuido ea algo para que \m fiabas no 
piardíin la brillantez y la euntuosidad aooa 
lumbradas. 
No, pero he arriesgado mi cabeza para 
lograrlo, y creo que tal prueba de amor.... 
—Es suficiente para conmover á ana mu-
jer, ¿verdad? Convengo en ello me ha con-
movido, pero no hasta el punto de faltarme 
á la palabra que me di. 
E l duque dijo bajando la voz: 
—Olvidáis cierto servido qne os presté,., 
• -iaiblalft del Marqués? 
—Sí-
—Pues olvídala vos que estábala tan in 
taresado como yo en ello. 
~No mo cumplieteia las promesas quo 
me hioistais. 
--Hice mát: os mostré amor desintarasa 
do, obligándoos á casaros con Cristina 
Charvay, que llevaba ua millón do dote y 
dos en esperanzas. 
-Sí, pero con aaa seguada iatencíoa, ao 
tan daeiataresada. 
- L a da porteaeceros, la de sar vaestra 
para siempre, desembarazándoos del obs 
tácalo quo sa oponía á vuestro querido 
proyaato.... ¿Es que me reprocháis esc? 
—Ya sabéis que no, querida Cármen. 
—Y ahora mismo, ¿no os doy pruebas da 
abnegación sin limitas, onoargáudoma del 
negocio en qaa fracasásteis vot? 
-¿Ves sola? -preguntó el duque estupe 
Cacto. 
—Sola ó no. Importa poco, asumo la ras 
ponsabilidad del acto y aseguro el éxito. 
—Da modo—dijo el duque con tono som-
brío,—que sabéis dónde está 
—Lo s é . . . . Dlriasequeeao os Inquieta... 
¿Santís piedad háda ella? 
—La pregunta me extraña después de lo 
que hice. 
—¡Qaién sabe! E l corazón hnmano tiene 
tales cambios en ciertas naturalezas dé-
biles 
Y añadió en voz baja'y como hablándose 
á ai misma: 
—Cuando yo tomo una resolución cual-
quiera, no hay poder humano que me haga 
retroceder. 
Hubo una pausa. 
Luego dijo el duque mirando á Cármen 
da soslayo; i 
—No sé por qué vaoílais en darme á oo«' 
traordilrarla animación y con una brillantez 
inusitada. 
Loe ©ereostatos qua se soltaron ayer tar-
de en el raal de la feria y de qua ma ocupé 
en mi carta da ayer causaroa un afecto sor 
préndente. Fueron hinchados con oxígono. 
La concurratici», qua ara muy numerosa, 
celebró las ascensiones. 
Sin embargo, lae figuras elevadas debie-
ron ser más deformes; aran de goma, y aun 
qaa relativamente pequeñas, bien forma 
das. Llegaron á una altura elevadíeiaja, 
causando la hilaridad da las gantes la lUu 
ra da un bañista, da un torero cogido por 
un toro, un león y un pez. 
Ea Madrid ea cooooldo esta e^paaíficulo 
qua se rsallíó en el Campo del Moro cuan-
do so celebró la boda de los malogrado» re 
yoa D. Alfonso y D* Mercedes, y ea el Pia-
do, con motivo da la vlalca da loa reyes de 
Portugal á la córüe woafiola an 1883. 
* 
* » 
El acontacimleato de ayer foé el concier-
to musical c«lebrado anoche en el paseo de 
la Glorieta. Lsa cinco músicas da la guar-
niolon, partiendo da la oaaa de la Clndad 
procedida cada una da ellas da ocho batí 
dores con grandea hachones, y abriendo 
marcha una «eooion da caballería, recorrie-
ron lae prlacipaliífl calles, alegrando los a 
nimadoa espíritu» de los valencíanoB y fo-
rasteroe que ea tropel discurrían por todía 
partee. 
Al llegar I M múdoas á la plaza de Caja 
ros, la m á s céutrioa y frecuentada de la oa 
pital, tuve ocasión de contetoplat nn as-
pcoíáoulo ímpoDonte que impresionó á la 
muahedumbre que lo presenciaba. Ea el 
misoao instante on que las cinco bandas a-
travesaban la plaza ejaoutando á la vez una 
de las piezas quo conitituíau el programa, 
aparece de uaa de las calles contiguas un 
escardóte llevaado laa eegradss formas. 
Era el Viático que acababa de peaetrar en 
la morad» de nn enfermo y sa dirigía á la 
parroquial da San Martín. 
Como movidos por un mismo impulso y 
sla órdsn alguna, laa cinco bandai sa dlvi 
dieron ea dos seooioaas, hicieron paso al 
sacerdote y al esoaeo acompañamisato, y 
entonaron los inatrumantos la marcha real 
Media hora deepaes entraban las indloa-
dan músicas en el paseo da la G'orieta, sitio 
elegido para celebrar el concierto. 
Situados convenientamenta v dirigidos por 
al músico mayor de Alba de Tormos, señor 
Marín, emoesó la ejecución dal programa. 
Efecto Borpreodent« en la maohadumbre, 
que ora lamansa. E ! vistoso jardín, ilomi 
nado coa gran gasto, tenía a a aspecto en-
cantador. Tocáronse varias piezas, pero lo 
qua eupsrab» la coacarranola era la ejaoa-
cloa de la graa batalla do Bilbao, compaea 
ta por el testigo preseaclal Sr. Marín, que 
dirigía las baadas. Jamás sa ha visto en 
Valencia cosa Igual. Una corta introducción 
y touuo da alarma para oeupar laa trlDche 
ras. Estalla la primera bomba lanzada al 
campo enemigo, que pe prepara á la defen 
sa, y al empezar la batalla aparece easpea-
dsrsa á la preeeaola da ana maalfestacioa 
rollgloea. Pasa esta y se reanuda el fuego, 
con la» descargas de fusilería, el estallido 
de las bombas y el truaoo del oafion, y a 
van san do siempre laa tropas hasta tomar 
la población, en cuyo acto B« entonan esn-
cloñes celebrando el trianfo. Laü campanas 
al vaelo, saJudos da la guarnición, v á lo« 
acordes da la msraha real entra aa Bilbao 
el ganeral Coocha, y termina la pieza con 
ot ro núaiero, almulondo la retirada de las 
trenas á sua cuarteles. 
Todo ello fué pjeeutsdo con uaa precisioa 
admirable, pues al mismo tlamoo que loo 
Ia«tramentoB hacían los toques qua corras 
pondíau á la batalla, loa dlaoaros ea hiele 
roa con suma oportonldad," y el zumbido 
da lea cañones dlaparadoa desde el baluarte 
de 1* cindadela que eatí contigua al paseo, 
dioron tal oaráctpr á la simulafía batalla, 
qna el espectador BB creyó trasportado & un 
verdadaro oampamento. 
El público aplaudió coa graa ontnslasmo 
7 ob U6 1* repetición da la última parte da 
la plaza. 
* 
El paseo da la Alameda, es dedr, el real 
do la férla, se vió anoche muy oonoarrido. 
FÜÓ visitado por 6l goberaador de la pro 
vin^ia. Sr. Corcnara, qua acompañé al â ñar 
Mairaó, contraluiirsm^e y jafe do la escua 
drada instrucoion, qua sa encuentra m cate 
puerto. 
Hubo bailes on ios diferentes paballonas 
de 1» férla. E l m&i concurrido y aaisoado, 
puM que las parfjsa lae conítltoííu elegsn 
t,es jóyeaes, faé el do ¡a sociedad V l̂anelano 
'la Agricaltora. 
Para la gante más modesta y de giisío.) 
ra^; ei gentes, tambloa hay dlversloaea á 
granel ea la fória. En io último de ©lia, 
dospuea da loa hermosos p&bellonaa, vieaea 
las casetas da madera, con exhibioioaeB 
vñriadss y al guasa un taato libreo. Esta 
íñ1) ea hi citaado «n na barracón una troupe 
de fl-.1000008 y ñtmenoas, qua csusaa el 
8;»t.n'!l88mo de los fora-»tarea. Allí rolas 
slempra gran anlmaaion, y ks boqaaroaaa 
y Ufi o^ñas de m&nsauiila soa muy abun 
díates. Eei ua banaeoa qua parece traído 
da 'a tierra de María Saatísima. 
Tambiau liams la atención, slngalarmea-
ta dfi los labriegos, ua teatro turcx E s un 
pequeño escenario salen vaatldos cuairo ó 
OÍÍÍCO turcos da guardarropía No hablan, 
pero abusan de la mímica. Es una mama 
rrachada que divierta & loa lab,legos de 
asta huerta. 
Haata mañana.—Mencheta " 
Tesoro del ágrionltor onhano. 
TOMO I L 
Y 
DEMAS ARBOLES CONFAMILIARES 
SE LAS 
ATJH A N C I A C 2 A S . 
Utilidad, especies, cultivo y enfermedades, 
por D Eduardo Abella y Sxine de Andi 
no. Ingeniero agrónomo y üatedrático de 
Agricuitara del Instituto del Cardenal 
Jiménez y Oisneros, con una irdroduc 
Gion1 y un apéndice sobre diferentes me-
dios de destruir la bibijagua, por 
D. Franoiaco Javier Balmaseda. 
FISIOLOGÍA, Y OEGANIZA.OION DBL NA 
KANJO. 
Moho ó parasitismo criptogámico.—LM 
r«Io«B de muchos árboles non ataoaías por 
una eepecie de moho blanquizco, que es un 
hongo del género Byssus. Ana más qne rn 
el r aranjo se preâ ntib eata enfermedad en 
el malocotoaero. La oriptógamn envuelve, 
agota y seca Ins raicee del árbol, que se 
maotleae inalterable a l parecer miéntras 
dura el período de humadad fcusta qua al 
cerminarsa el movimiento vegetativo ,de 
primavera, y algunas veces más tarde, T̂ s 
piéa atacados sucumbeo rápidamente. Es 
sleno sosoechoBo de malestar el advertir 
cierta dificultad en el brote y florescencia 
de los nararjins acompañados de palidez 
de las hojas y daoalml«ato vegetativo més 
ó méaca perceptible. Eito aauacia qua el 
Byssus subterráaao va Invadiendo las rai-
cea. Para resistir sus daúoa sa recomieada, 
desde mucho tiempo, el descubrir entera 
mente las raíces de loa árboles contamina 
dos, par» limpiarlos da la criptógama y 
echarles tierra nueva. Sa procede haciendo 
un hoyo, y después de extraída toda la tie 
rra qua cubre las raleas priaolpalea, se ras 
can ó raspaa las superficies eamohooidas, 
cortando las partes en cu© al daño interese 
profaadamente 6 manifiesten patrefaocioa: 
después se ha acostombrado lavar y áua 
hhñ&r estas raicea purificadas con agua ea 
qae ae hiya desleído boñiga de VSCÍ; pero 
ea Valeaola ha tenido buen éxito el rociar 
las raicee ooa hidroaulfuro de calcio ó con 
(lî oluoionea de sulfato de cobre 6 de pro 
tóxHo de hierro. E1 objeto es matar los fi 
iament' s qua forman ol hongulUo llamado 
blanci de las raices. Par» rellenar el hoyo 
es precaución coavenieata el Ir cribaqdu la 
nueva tiarra destinada al objeto, á fia de 
eliminar toáos los fragmentos da rs.íces 
muertas ó madera podrida, eobre cuyas 
partes aa donde primero se dacarrolla eeta 
Byssus difundiéndose á laa partes tubte 
rránaas de loe vegetales vivos (2) En oon-
tacto de las raíces limpiadas ó curadas es 
bueno también echar ua poco de astiBrcol 
repodrido do Váeuac, y después tierra ooa 
mezcla de cal, caulz&s laxiviadas y huasca 
pulvartz&dcs: todas las materias que aoti 
vea la vegetación del aaranjo, suministran-
do principios mlc erales acornó dades á su 
naturaleza, eon para (-ata caso da gran uti 
lidad. 
En España esta enfarmedad ea mostró 
hace t-ños da nn modo alarmante, dando 
priooloio en la provincia de Castellón, há-
ola 1867, que fué reconocida por una comi-
sión de la Sociedad de Agricultura valen-
ciana, en Nales, punto de los más ataca 
dos. Del informe emitido por la aludida co 
misión tomamos algunos patmgaa más inte 
redantes, que dicen como slgut: 
"Situado el pueblo da Noles en un llano 
ceñido por una elevada cordillera que ea 
forma de anfiteatro ee abre al mar, recibe 
laa agaas y filtraciones da las tierras aape 
rieras y do loa pequeños valles que f̂ rmaa 
los últimos estribos dol moata. Loa lechos 
profuados da alguooa barrancos formados 
por las aguas torrenciales, cruzan el axtea 
so llano, yendo á perderse en loa húmedos 
marjales que se extiendan á orilla del mar 
ft una legua de l pueblo. 
"El suelo te halla formado por aluviones 
aroillosca, con mtsolas da anua caliray 
piedra, predominando en gran cantidad la 
arollla, y apaiepieado aunque en corta es 
cal» alguaoB lechoa de cantos rodados de 
poca potencb y extensloa. La essasa ale-
vat-ion sobre el nivel dal mar, su vecin-
dad y laa frecuentes y excesivas lluviaa de 
este invierno, contribuyen á aumentar de 
ua modo paco fevorable la humedad del 
suelo, que es muy ooneiderable á solo un 
palmo de profandidad, á pasar de que se 
gua las noticias que nos han suministrad r, 
al agua ee encuentra elompra á más de 4U 
palmos, y en algunos puntos á más de 100 
La tierra, herida por loe rayos solares, for-
ma al desecarse una coatra impermeable 
que impide ó dificulta ea gran manera la 
evaporación de la humedad del suelo. 
"Sobre este terreno h&llanse plantados 
gran cantidad de huertos naranjales, ricos 
y frondosos hasta hace poco meses, y ata 
calos hoy en eu generalidad del mal que 
eet» comisión tuvo el encargo da examinar, 
? que afecta prefarentsmente á loa limone-
ros y naranjos ingartadoa sobrs pió da aquel 
árbol, en segundo lugar á loa naranjos de 
pié silvestre, ein respetar tampoco á los in-
gertadoj sobre pié d« cidra que forman la 
generalidad. Sin embargo, á pesar da que 
loa vecinos do la poblaoioa aseguran que 
apéase exlata ya algún limonero que no 
haya perecido, vimos á la entrada del pue 
blo y en un huerto que perteneció á las 
monjas, dos hermesos árboles cargados de 
fruto, ein que pteíentasen ningún síntt ma 
de enfarmadad, pero refguardados por una 
tapia bastante elevada, lo que llamó nueo 
tra atención, aunque la comlBion no se atre 
va á asegurar qua sea esta causa b&sts.nfia 
paro praaervarlea del mal. También ateca 
coa prefrrancla á los árboles jóvenes de 1 á 
3 años, que han perecido ya ea su genera 
lidad, auaque sa enoaeatraa índlvídaoa da 
todas edades muei-tos ó enfermos. 
"El huerto doode se presentó la «ufarme 
dad por primera vez fué el de D. Joíé Vio 
la, próximo al pueblo. 
"La comisión vielté en primar lugar el 
huerto da D. Miguel Navarreta, examinando 
al trozo da más da tras hanegadas situado 
á la parte Norte del ferrocarril, y plantad 
do naranjos, limoneros y frntalefi de 3 á 41 
t.ñ >s ú i oiai, hallando 24 ó 25 naraejoa 
muert» e reoleutemerite, y algunoa de olloe 
qua todavía sostenían el fruto. 
"La onf arma dad no ha mostrado marcada 
prefaroüci* si atacar estos árboles, pues lo» 
h»y da todaa edades, y entra ellos eoormes 
limoneros de 41 feñoa, muertoa ya y atrasa-
dos hace u'ioa tres meses. 
"Levantada la tisrr» al pié dal árbol, 
hallamos en al cuello da la raíz algunas 
pequeñas manchas blancas y mohosas lia 
mñd&a blazqusia por lea ' Seres, que 
«paTecsa en todos loa árboles atacados, y 
examinadas coa fuertes lentes llevados a! 
efaoto, se presontabsn en forma da cabo-
zueins valiosas, implautadas sobre la corte-
za del cuello de la raíz que date ampona ftin 
que la comisión haya podido obsamr pe 
uetrafian ea el interior del cuerpo <le ésta: 
ti«nen ciaría semejanza con l*í qia aparo 
o m en la raíz de la morera muarc», y su 
psqueñez es tal, que apéaas son vlssiblea al 
ojo dísnudo. Éstas, extendiéndose por su 
eupeificie, ee unen y foimaa las ocstraa 
bisncBs que envuelven el cuello de la 
planta. 
"Las raíais, desde al punto en qua apa 
reca la mancha haeta ©1 extremo, tienen 
dÉBcompuastca los tejidos corticale-i, que 
formsn una matarla desorganizada y fétida. 
En a'gar os piéfi pocs» atacados iólo apare 
cea ea estado de dessomposicioa las raicea 
oorrespf'tiulentesá la parto donde el ramaje 
indica la enfermedad, hallándose ea buen 
estado las demás T&UÍ¡& y la parte del árbol 
que correepoade á óetas 
"La corteza praseuta ffecuentemeate re 
qaebnjsdnras a l nivel del sacio, 6 á may 
corta altura, con extravaeacloa de la síivis, 
y en algunos piéa hallamos secieeoíoD^s en 
loa bordes da las baiidae, qae analizadas 
después qoímioamente, resultó ser goma 
"El tronco y ramas del árbol enfermo no 
ofrecen clngun caráotar dlítlntlvcj pero la 
hrjj. adquiere rápidamente un color amarí 
lio ferrugiücao eapedal distinto del quo se 
encuentra an los tallos que htm padecido 
por efecto de laa hala^aSj y comenzando por 
las vanas de lisa hoja, se extiende por tocias 
ellas, maroándeso algunos tintes violados 
junto al nervio central. Nótase también en 
los árboles recieatamenté atacados, una 
gran precocidad y cantidad excesiva de 
ospullcs de flor en edad temprana, y algu-
nos individuos que sólo ostftn atacados en 
parte presentan eato tíutom» da debilidad 
aataral, ea las ramas qua corresponden á la 
parte invadida en el ouello de la Cnñ», fal 
tándoles las h(j*s en la mayor parte da los 
ca«os." 
• *(8e continuatá ) 
» » o 
C R O N I C A á j B N B B A L . . 
Eu la sesión celebrada ay»fr por el A-
aocer el i-l;lo ea qae hubda desoubierio á 
mi mojar, 
—No vacile me nlego--ieBpoDdló clara 
menre Cármen. 
—iPvr qué? 
—Acabo de decíroílo: no confío en la fir-
meza de vuestras resoluciones. 
- O í aaegmo.... 
—Una palabra: yo os llsvaró adoade está 
y es la enseñaré con una coadloion: habréis 
da tomsr un arma y disparar.... 
—Paro.... 
—Ya veis como dúdala, lEsiato ea lo di-
cho. 
—Baeao, ao me digáis el sitio, pero de 
aldma n i méaos al día que 
—Mé ioa no tardará; es todo lo que puado 
daoiroe.... Hablemos de otra cosa. 
-Corriaott: hablemos da Toribio, y de 
aldma qué filtro empleaetola para impedir 
que ma reconcclara boj como mo reconoció 
haa» unos dí&e. 
—iPÜtro? Saa: meh > « e r v H o d e u^ fiUro, 
23 eieri: voy á dáros'o á oonooár. 
—Ma alegro. 
Llamaron suavemente ea la puerta. 
—Ea él,—dijo Cármea miraado al reloj. 
Se volvió hácia la puerta. 
—¡Adelaatel—dijo. 
La puerta se abrió y apareció m hom-
bre. 
Era Toribio. 
•—Bueno,—dijo Cármea,—sois exacto. 
—No podíais dudarlo, señora marquesa,— 
reputo el Español, que estaba muy pálido y 
coamovido. 
Y añadió con voz ahogada: 
—Dispensad, señora, pero me prometis-
teis darme notiolaa de.. B <, 
No acabó la frase. 
—Da Isabel,—dijo Cármen. 
—Sí, señora marquesa, de Iwbel» 
yuntamlcato de esta clndad sa acordó for-
mar la terna que ha de elevarse al G-obler 
ao QenerAl para la provisión de la plaza de 
Alcalde, cot í los Sres. D. Prudencio Rabell, 
D. Pablo T^pia y D, Aatoalo K vero Peoa. 
— E l Gobierno General, de acuerdo con 
lo propuesto por el Civil de la provincia de 
Santa Ciara, ha aprobado al os.mb'o de des-
tino entre los caladores da policía D. Cárlcs 
Bodríguez Alvarez, qua servía ea Sflgna la 
Grande y D. José Sierra Menardiez, en Ce 
Ja da Pablo. 
—Sa ha acercado á ó&ta radacoioo bl re 
matador dol arbitrio "sobre carbón vegatal 
y crfee," maclfestándonoe que es campieta-
maate inexacta ta especie propalada por 
algaaoa interesados ea élln, da que como 
rematador del citado arbitrio, sólo admite 
el pago da lo que importe ua carretón de 
carben, con el fia de que éste no devengue 
cuponeB. 
El rematador hace constar que no un ca-
rretón, sino quinientos que loa oausantea la 
pras«ntan, está dlopuento á despt.ohfcr en 
un cólo acto y & oobr&r su Importa en cu-
pones, en airmonía con lo qua tiene estipu-
lado ©a el contrato celebrado con el Ayun-
tamiento, del cual no ea ha separado en 
ninguno da sus actos, por lo qae es también 
ajano al retraimiento quo vienen observan-
do les Importadoras da carbón vegetal des-
de el di» 1? dpi corriente, negándose á ia 
troducir al caíboa en este tórmioo maní 
olpaí. 
-Ha fallecido eu el hoopital de San Jaan 
da Dios, en Senotl-Spírlíus, D. Antonio 
Paicurlch, antiguo vecluo de aquella ciu-
dad, primor administrador del farrocarrii 
de Túüas é Sa^tl-Spírítuf, y redactor del 
pariódico E l F é n i x , qua se publicó ea la 
misma. 
Se han comnrlcado á la Sublaapoooloa 
da Caballar i v da este ejército laa Exales 
órdeaea de 7 y 12 da julio último, aprobando 
laa propuestas rcglamontariaa, correrpou-
dleates á dicha arma y á los meses da fe 
brero y abril da Pata año, en la que han 
ascendido á teoienteH los alféreces D Higl 
nlo Borróte R jss, D. José Mlnls Suegís y 
José González Barnard, y á alféruz el 
sargento primaro D. Andrés F¿rmozo Pal-
mero. 
Ha permauacido surto, por espacio de 
una aemsna, en laa aguas de Palma de Ma 
líorca, an bonito yaoht do rooren, de pe 
queñ&s dimensión©*, que arbola la bandera 
da Montenegro. Eá el primar buque da 
aquel país que ha visitado las oostaa ó islas 
de Ecoañ». 
H J falleeldo en Clanfaegos, víctima de 
no» aguda enfermedad, el Sr. D. Escteilo 
Boluda, ofioial del Gobierno Civil de Santa 
Clara y antiiguo periodista. Desoanso ea psz. 
Ei congreso agríco a de Süütiisg J, al 
ioaugtuar sus sesionar, to'egrsfló al oeñor 
Mont«ro BIOB, panlclpándols que habla 
sido nombrado presídante del mismo y 
Goplloándole concurríase á laase&iones. 
El Sr. mlalatro de fomento BO verá, con 
gran ssntimiento, imposibilitado de presi-
d i r l o , por retenerle en Madrid los deberes 
da su cargo. 
—La Junta directiva da la Asociación da 
Es&risores y Artistas ha declgoado pura 
componer el jurado que ha de fallar en el 
último oertámen del Ateneo de Puerto Rico, 
á los ilustres literatos Ŝ ea. Núñez de Arce 
(oreRidante), Nombela, C.«tillo y Sorlano, 
Ferrari y Cortón (aacretarío) 
Laa dos revistas da medicina homeo-
pática que ántes rapreeantaban en la prensa 
madrileña á la snciodad Haunemanniaua 
Métrltenae y al Hospltal-Iastituto horneo 
páticos, se han refundido ahora en una sola, 
que coa el titulo de E l Criterio Médico, ha 
comenzado & publlearee bajo la dirección 
del doator Rodríguez Plnill». 
—Tanto las flestao del Crloto en Vlgo, 
como las da la Pdregrlna ea Pontavedra, 
qne debí»n celebrarse en primeroa del 
actual mes da agosto, prometían estar muy 
oopourildse. 
Aai lo dicen los periódicos da dicb&a 
localldadeo 
—En vlata de laa razones expuentas por 
la junta do la Exposición aragonesa, el mi 
nlstro da Fomento ha concedido una pió 
rroga para la apertura da la Bt'gunda etapa 
da la mirma, quo ea inaugurará el 5 de 
satiambre. 
—El Jaego ha temida telís proporciones 
en Tánger y de tal suerte srinln» á la claee 
trabajadora, qoa un periódico eapBñol, E l 
Ai—mogreb—AlaJcsa, tanto iodíganas como 
extranjeras, txcitasériamenta á losaatori-
dsder para que porolgan coa toda energía á 
loo jo^adorea. 
- E n ia Ad33laUiírá,alon Loaal de Adna-
UM d » etrw puerto, «© h»n recaudado 
al día 11 de aguaso, por doreoho? arfcucel» 
ríos: 
Ea ero ....$18 159 37 
En p l a t a . . . ™ ..$' 249-93 
En bilíetea .^..-»..«.$ 1.935-85 
Id&ra por Impuestos: 
EQ oro , . ._ . . ,„ . . . . $ 2637 30 
tiene en las cottaa de Marrusooa uo bu-
que de guerra que está verlfiaando sen-
doo» oiaotíflooe. En cuanto álos españo-
les, se sabrá con clarta admiración qüa 
hpeho Una expadléloa-á ía parla; dal Sijf 
dol InoarIr. eu la emoocadnra del rio qu(i 
forma la línea de frontera da Marruecos. Hl 
cónanl de Et-pañ* en Mogador, Mr. Alva. 
res, dirigía la expedición, que hbbia ildo 
organleada bajo les auspicios dala Sooieiad 
geográfica de Midríd y apoyada por el go-
bierno. La fxpedlolon estaba perfecta-
mente or^Rnlíida y í s c s t e n l d a por un dei-
tacamen'o de tropas tomadas de las lilai 
Canarias. A. toda prlea e e dirigieron tro-
Das marroquíes háola el Sur y lo* eapañolts 
fueron amonest&doi p»ra que abandonaien 
la tierra y ee raembftroasan, p̂ ro á pesar de 
loe marreqoies continuaron *u expedición. 
Sm embargo, les eepañole» ee retlraroo po. j 
co después: el teríitorlo es ásmasiaílopobrt 
y defliltnido do recuraos p a r a el porvenir f 
nó vale ía. pena de provocar nn cor A oto eoH 
el aultan Muley Hsasau. 
AniMANÍA. — B e r l i n , 5 de aposto.—El 
empWaOor G-ulIlermo saldrá de G-aitein el 
día 10 del corrlenve A j e r dió un gran 
baifqu?te en htcor de la Empnratrlí ds 
Austria. AHietlercn á él Mr. de Bismaiky 
otras peiBonas de la« raáa dlstícgoldas. 
El director de la Gaceta de la Bolsa ht 
sido oondwnaílo & eei* eenaanaa de prlílony 
al pego de 6,000 raarcoa de perjuicios po| 
haber pubiieado iíiformes laer,aftas ao&tíl | 
de la alruacloa de na iadostrial á quien el 
ataque hizo perder una contrata que tenli 
lateiéa en oelebrar con el gobierno. 
Berlín, 7 de agosto — Lna 6fa1 encías difl* g 
radaa contra los diputados aoolaiistBB cemi' 
tituyea el nauntopredomlaaoto deáíscníloí 
en Á'emünla. Exceptuando ios periódloci 
clericales y los coatervadorea todos ía bm 
proaunclado ea ooatra del tal veredistoí | 
Haata loa miamos periódicos coneervadorea 
convienen en el peligro quo entrsña el TS- . 
tedlcto, qua es un ataque Á las atoolaolonei 
poiílla&s, además da laa asoclachnes sools-
ilatas. 
Srgun loa perlódioca libarales, en vista de 
este juicio et» pudiera establecer oomo axio-
ma legal qne, nn partido polílloo acstenldo 
por un millón de electorog puede ser trata-
do como uaa Qooiedad secreté. 
Sa trata de abrir una eutoricion pan] 
pagar las costas dal proceso de loa diputa 
do». 
Horr Von Gacaler, ministro de Cultos é 
Inatrucsion Póblica de Prnels ha dado la 
órdim para qne da hoy en adelante toden 
laa aoeaelas privadas do Prüfila queden re-
daoldaa óolesmeate & ¡aa localldadea donde 
sea ÍDBufloíente el efímero de niños fijido 
para establecer eecaala oflsla!. Esta nse-
dlda tiene por objeto suprimir la educación 
privadf j exceptuando á los maestros élcs-
t l í u t r i c c B d* las fimiliss. Por la nueva lay 
loe tuíorf-B hfen de estar reglítrados cerno 
Individuos de la cesa da Ies niños CUJÍ 
lustrusdoa eatá á sa c&rgo, y cada prefe-
aor privado neceíiit^rá ua certificado qM 
acredite su com p a t e a ala profesional. Loi 
profssores y maestros spruabau este íiste-
ma. 
Las muülcipall^ades pol&eas da Possen 
se oponen ft la icterferancla del goblern^ 
en ol régimen da las essualas. 
(2) 
cines. Ifouveaujardenier—187i, pág. 222. Blanc des ra-
—OJ promwií, m ff̂ eso, y voy & cumplir 
mi pf labra, pero . 
—Perdonad, 8J-.ñora,—interrumpió viva-
monte Toribio,—me Impusisteis uaa coadi-
cion y la he cumplido. 
—Eaciftrto; pero, j,.' el ImpoDióadoos otra 
es pn meto a'go más? 
—No os comprendo, 
— 03 prometí noticias suyas. 
—SI, señora. 
—Pues bien, haré más: os diré dónde 
está. 
—¡Ahí—exclsmó Toribio,—¿qué hace fal-
ta para ello? 
—Comprometeros á ser neutral en el 
asunto do la daqueaa de Dyonia y eu asesi-
no y seguir con Gulmbard sla decirle lo qae 
aabeia ya ó sépale m adalante. 
—Me comproíTu-to, señora. 
—Está biea. 
La marquesa hizo eou&r ua timbre. 
Sa ¿..brló una puerta. 
Uovi. mojtsr ee pr? eentó y ee quedó iamóvil 
» * • i ua bral. 
Llevóle la mífnn á la fronte, y murmuró 
can voz alterad * por k eorpreea y U emo-
SÍbn: 
—¡Isabel! 
Era ella, m efe.'jío, su I«6bel, su letbel 
locamente qasri4a? por Wjo amor se había 
arrojado al crimen, 
—Entrad, leabslj—áijo la marquesa á la 
jóven. 
Ésta cerró la puerta y se sentó en una 
butaca. 
Toribio la contemplaba extático. 
La marquesa la había hecho vestir, y con 
su exquisito buen gusto presidió la elección 
de sus trajes. 
Toribio estaba admirado al verla más 
hermosa que Jamás pudo imaginársela. 
Coa las íacolftidMí MlmUattYM qae dl«« 
FRANCIA.—Paria, 5 de agosto.—El go 
biemo francés ha slgaiflcaao al Vaticano 
que Francia mantísne sn protactorado 
cobra lae miaionoa froncasas da China, y de-
ja á la Ssnta Sede la respoconbilidad de los 
r e B u l t a á c s que puaáa teuer ol nombramlon 
to de un delegado Apoatólioo oa Pdrn. El 
Papa ha contestado deolaiaado qua eatá 
dispuesto á asumir esía reaponsabllldad. 
So confirma la noücia de qua ol nuevo 
empréstito do la Gompiñía (í&l C s n s l da 
Panamá ha tenido un magaifijo óxlLo. So-
Í aií i i to aa Parle l&s suaoricloaes h&u al-
canzado á 450 milloaes dafraaoo?, ea decir, 
las tres coartes partes de la emielon total. 
El Univers dice que cabe qxio Mr. de 
Fraycloet ha decidido manifestar qua es 
loipoBlbie la continuación del geceral B-m 
Iscgar al freato dol miaisterio de la Guerra. 
Loa parlódlocs pariidarios del ex míoistro 
Mr. Feery atacan por tu parte con violen 
ola al general Baulangar. Bi Temps ee 
queja da la falta de moaestla y da modera 
clon dal ministro de la Guerra. 
Dí-ado Tánger escriben á el S.écle do Pa 
s ¡a, que el imperio da Marrntcoe es codicia-
do, absolutamente lo mismo que ú s© encon-
trare en el catado de "tarrlts-rVog sin dutiñi.", 
frase e.lgclfioatIva do Mr. d» Bitm&ik, des 
tinada a justificar sus ensayos de política 
colo&i&l. La Alemania no tiene olvidado 
al Imperio de Marrueco?; ha procurado ob 
tener un dopóaito de carbón, é instalar fac-
torías comerciales en Tánger, Casablanca, 
Mcgador y Babat; pero el comercio maríti-
mo de Marruecos ea diñcil por la falta de 
puertos y faros. La úaíoa farola del litoral 
marroquí es la de Cabo Esparte], ceioada 
Tánger. Se sabe ya que loa alemanes haa 
Ictontado eatrar en relaciones comerciales 
oon el Sur del imperio marroquí. Un buque 
que lleva á bordo una expoalolon do rafequl 
ñas y géneros ha hecho escala ea los puntos 
de la oot-ta ocsidaatal ¡Ofrcot?r máquinas 
á los nnrroqaíefal ¡Llevar camisas y calió 
aea á gantes que no los ut-as! Ha eldo usa 
idea poco práotlo». La expadloioa ha he 
oho un completo fiasco. Dos do Ice miem-
bros da ia expedición sa han ahogado; otros 
siete fueron hechos pririoneroa por loa ma 
rroquíes y faltó poco para qus los p.oesina 
ran. 
Dóspuea de loa alemanas, loa españoles y 
los icgleaas eon les máe activos. Inglaterra 
t jorres i íODdenoia del' Diario de la Marina" 
Nueva York, 5 de agosto. ^ \ 
Trabaja le ha caldo á la diplomacia si ha 
de arreglar amUtoaamanta ka cuestiones 
que están á punto da provocar ua ootflícto 
entra esta Eapúbltca y Ja de Méjico. Eí ca-
bio, esa precursor de loa corresponsales, 
habrá eatersdo á uetodaa, ptieo á paso, dei 
curso qua haa seguido los aooutaolmlentos 1 
en la frontara, así oomo da las gastimei 
qua sa h&a hacho para enderezar por las 
vías diplomáticas lo que ha quedado algo 
torcido por la vlolancla da las paelones. 
No cerá ocioso resumir aquí las cautas 
de la querella. Dos son les casos qne ¡a mo-1 
ti van. E l arresto y enjuiciamiento de Cut- | 
tlog y la extradición y ej acucien sumaria 
de Rasures. A esta último se la fusiló iln 
fot maolon de causa, so pretexto de haber 
comotido alguna cus-.trenf»; pero ea realidad 
trnra aatiefaoer la veogauza perooaal de un 
fanclouarlo mejloano. A Mr. Cottlng ae 18 
ha f irmado canea por habar publicado ea 
territorio de los Estados Unidos un libeló 
contra un ciudadano de Méjico, y sa le há 
t a ñ i d o enoairado on ua calabozo malsanOj 
segan la queja que él preeonta-
El caso de Raturea es, aln duda algurá, 
mucho más grave quo ei da Cottlog. Ell 
ésta se lavooa 1» ley vigente ea Méjico pa-
ra jáigor al acusado y aplicarle el castigb 
qae preíciibe ol cóilgc: mléatras que en 
aquel ea h& encrlfijado una vida ab irato, 
sin cubrir siquiera las apnrlínoías oon un ^ 
proceátmie i s to Jodlo ía i . 
L JB dos son ciudadanos americaaos, y ei | 
natural quo el goblerao tie los Estado! i 
Unidos trate do inveatigar laa esusas y la 
raaoa 6 faiorazon da semejantes procederea. 
El goblertio do MéJio!> prebende que todo 1 
exmnjero quo, fuern de Méjico, cometa al- J 
gnna injuria ú efeusa ooatra an oiadadano 
mejlsano, está sujeto á la acción da los tri-
bunales de Méjico en todo tiempo que púa- 1 
da ter habido en territorio mejicano, fil | 
gobierno da los Estados Ucldoa niega y re-
chaza eemfjante derecho y jurisdicción, a-
legando que ningún tribuoal tiene derecho 
á juzgar a un oiadadano norte-americano 
por delitos esmeíldes dentro de los Estados 
Unldc-g, á i\o ser los tribunsles localea 6 ft- ] 
dorales de otta República. 
Partiendo de esta baao, el gobierno ame-
ricano ha pedido ti gobierno de Méjico la 
enltura inmediata é Incondic'.cnfel de Mr. 
Cuttlog, demanda quo el goblerao de Méji-
co ha dejado ein cumplimiento. Según dicen 
e-itos periódicos, el ministro mejicano en 
Wathtngíor), S r . Romero, manifestó al Se-
cretarlo do Estado, Mr. Bsyard, que el go-
bleiao del general Diez no tardarla en de-
jar eatkfeoha la demanda del gobierno a-
merloano. Pero parfea ser que 6 por enea-
tlon ccnstitucioiml 6 por otra csuaa, nobál 
logrado el geaerul Días qua el gobernador 
ú a Chihuahua sooídlesoa la demanda, y el 
resaltado ha sido quo, á pesar de ella, se 
ha obligado á Mr. Cattlng & comparecer 
ante un tribunal á rispender de los cargos 
que as lo hacen, negándose él á toda defen-
sa por no reconooar ia Jarisdiooloa del tri-
bunal. 
En vista de estos hechos, el Congreso ha 
acordudo aprobar la actitud dal gobierno 
da Mr. Oíoveiand ai exigirla eoltura de Mr. 
Cottlng, y suplicarlo qua roaueve la de-
manda, lo anal ha hecho el Secretario Ba-
yard en términos oatsgóiicos que pueden 
dar lugar á an rcmpimleato si no ceja el 
gobierno m?Jlcar.o. 
Eu el d í b u e á que díó lugar el citado a-
ouerdo en la Cámara do Representantes, 
t o m ó la palabra Mr. Hltt, de Illinois, en 
defanea dal gobierno ds Méjico, diciendo 
que, ergua aotlclss fidedlgaae que él tenía, 
ei gobierno mejicano, Jéjos de recusar la de-
manda dal Secretario B jy&rd, se ha moa-
trado dispuesto á eatítfsofría en cuanto 
porniiCaa loo derechos soberanos del Estado 
da Chihuahua cuilquiera intervención del 
arobieruo federal. Agregó Mr. Hltt qae, si 
Mr. Cutilüg e e í á todavía ea la cárcel, cul-
pa suya ea, pues so Ies ofreció soltarlo bajo 
fiania, y él ee n e g ó rotundamente á ello. 
En opiDion do Mr. Hitt no debe el gobierno 
de "Wa&hirgíon obrar coa precipitación y 
a r r o g a n o í a a-í tratarse de Méjico, cuando 
as tá obríuido con tanta lentitud y modora-
n sus gC'fitioDes oon io Gran Bretaña 
pura obtener istMacolon á los desmaaes 
de qua haa sido YÍ&ÁUIM ea el Canadá al-
gunce pceottdoies yínerlcaacz. •'Méjico no 
llaguen á la mujer, al embiar laabsl de 
traja cambió de maneras. 
Ahora se notaba ea ella algo de la dlstin 
cica de la marqaesa, coa la que vivía desde 
su fuga de L a Lisette. 
—¡Vos aquí!—murmuró Toribio, que se 
había arrodillado aate ella;—¡vos, á quien 
yo creía 
Perdida, ¿verdad?—repuso I?abol. — 
Eso hubiera pasado si no llego á encontrar 
á la reüora marquesa cuando ealí de L a 
Lisetta con malas intenciones, porque 
iba á uaa cita que me diera un hombre. 
Paro di coa la señora, y desdo entóaoes 
llevo aqaí uaa vida qae no qnleiera abaado 
nar jamás. 
Sombri-j tristeza se piató en el rostro del 
Español. 
—P^ro yo — balbuceó turbado.— 
¿Es qus es que ao queréis amarme, 
Isabel? 
La jóvea calló y se estremeció 
—No me racordeis el pasado -dijo al fia. 
—Voestro rocuerdo se mezcla en mi eípírl-
u coc «eoenac atroces No, ao me ha 
b éls da voo, ahora al méaoa, ni da mida 
que recuerde el pasado. 
Toribio se q a a c ó aíerrrado. 
Sa levantó sombrío y daseaparado. 
—Hay qne dejarla—le dijo la marquesa 
en voz baja—ya volvereis otro dia conten 
táoa hoy con aaber que no cajó ea la vida 
vergoazosa qae temíais. 
—A vos oa lo debo; gracias, señora mar-
quesa. 
Y salió mirando por última vez á Isabel. 
XXXI. 
UNA BIBNHECHOBA. 
L a marquesa miró largo rato á Isabel, i 
Esta parecía absorta en profundas refle-
La marquesa dijo al fin: 
—Parecéis triste, Isabel, y lo comprendo: 
después de vuestra aventurera vida debe 
pareceres monótona esta. 
Yo creí haceros ua bien ofreciéndoos un 
asilo en mi casa, pero si echáis de méaos el 
pasado, si amáis á Toribio..... 
—¡Oh, no! — exclamó resueltamente la 
jóven.—Nome habléis de volver á aquella 
vida infernal ooa la vergüenza y la miseria 
por amiga? Sn cnanto á Toribio, ya lo 
habéis oído: está t%n mezclado ea aquellas 
vergüansas, en aquellos horrores, que todo 
ha quedado roto entre ámbos. 
—Comprando vuestras repugnancias— 
dijo Cármen;—pero Toribio ea naturalmen-
te violento, y aunque caraca de derechos 
sobre vos, no ea prudente empujarle á ex-
tremos que podtíaa seros funestos. 
—¡Oh, no! No quierro irritarte—dijo Isa-
bsl,—no quiero quo haga nada que turbe 
la paz de mi vida; decidme qué debo hacer 
para ello y obedecré. 
—Pues bien, oreadme, Isabel, no preci-
pitéis Isa cosae: ala engañar á Toribio, fin-
giéndola un amor que uo sentís, dejadme 
al meno5 ea la duda y pedid tiempo pan 
pausarlo. 
Luego tendréis lugar para acostumbrarle 
& la idea de vivir sin vos, y así ae hará la 
separación sla violencia. 
—Lo haré, señora; haré lo qae qaeraia 
coa tal de seguir viviendo aquí. 
Isabel añadió miraudo absorta ea derre-
dor: 
—¡Ah! Caando me veo en esta casa bri-
llante de lujo, en qne todo tiende á eaoan-
tar la vista, y caaado lo comparo coa loa 
sitios iafaotos y miserables que frecuenta-
ba, llenos de suciedad poblados de figuras 
iaaobles, preferiría mejor morir que volver 
iwf;ru.iwii»iMiiiüiiuKiwii»iLBiMiwmini^ 
pnede bombardísar á Naeva York, dijo Mr. 
HItt, y la Inglaterra «í, y en eso estriba to-
ú* la dî rüQCla. 
Uaa olrcaDBfcsncln conviene oonfllgnar y 
«A que, al doclr di Ion miimon peHólioos 
•marloanoo, no tiene nada de envidiable ni 
do honrosa Is. reontíclon de qnu goza el 
pnrlodUt» ivtr. Cattlng, oaa»» do este laol-
pl«nte cocfl^to entro dos naolonee vecinas. 
Cnéntanee de él OOSÍW MSZ deofiyorablrs, 
qao bac«n todavía rota l amnntab le el Inol 
dente que hn venido A perturbar las amia 
toran relaolonea dedos puobloa. Pero el go 
blerno americano está dispoestn á nroteger 
loa derechos do la ciudadanía, eln fijsrae en 
onnstlnn de peraonalldados. 
Mnoho;Jíon hoy loa que ae preguntan: 
¿tendtémos gnerra con MéjhMi? El eentl 
miento de la gran mayoría f n el pala, es 
que d tóe procurarse por todos los medios 
boelbles Una nolnolon pacifloa y honrosa; 
{K-ro el la actitud del gobíeruo mejloano 
ÍQASS tsl qae «e ooupH r̂sca aquí oemo nn 
inonlco 6 loa Efltadoa-ünldos, no tardarían 
macho tlomoo en levantar in opinión públi 
c» loa ánimos ocaloradoa qan hoy claman 
ya por lo guerra. 
Ea TViJas es donde reina mayor exolta-
OÍOD, 7 de ella pnreoe estar afectado el mis-
mo gobernador Mr. Ireiand. En la coma 
h'paft'on que ha dirigido al Socretarlo de 
ÍSítado, Rjarciv dtjl nwo de RMUTOB, ae per 
hi[\i« hacer la Indioiolon do qüe si el f̂obler-
no federal abandona la eolaohm M Eotado 
de Tejas , éüte se bt ota y sobra para rtaati-
gar el desacato. E l gobernador de Tejas 
olvida, sin dada, que sólo el Oongreno está 
datqriftftdo por Ift Oonat.ltn l̂oi\ par» deola-
rnr la guerra, y que nlrguo Estado de la 
j# Union pnede hacerla por st sólo- Pero la 
r actitud dfil gobernador n fl ij» *1 estado de 
loa ánimos en Tejas, y ahí ei preoleamente 
donde está el peligro que puede dnr al tfas 
te con.los manejos rt* la diolomaola. 
Ün telegrama do í'^rt Woictb, en aquel 
Kítado, qao publlaau hoy cotos perlólloos 
dloe lo olgaleato: «'El coronel B. F . Smlth 
ha eíflrUo al gobarnador Ii'olaud ofreciendo 
los servicios d*l 4? roglmlento de mlUolas 
da T f̂as pâ a el nuao dé ([a* ee nedeulten 
tropo;» ooncra Méjico, En Mldlotbiau se ha 
•íMUfcnlo yh xxan compañí» de.volnntarlos, ^ 
O«HÍ aa toi«i Us aldoaa dal hitado so espe-
ra la ansorizaclon pp.ro f o rmar la mlliol.?. 
Lo3 tejfinos más sensatos ostáu por la gue 
rra por máa que comprenden que nada ga 
narí* Tejas en una guerra con Méjico. El 
espirita bélica so ha apodéralo de nu«vd 
dé l̂mfes partei de la población aúa on la 
parte norte del Estado." 
Mucha parto de reaponeabllldad tienen 
en ente oonoopio algunoa pe~l6iiooa de les 
Eitadoa Ualdos y otros de Méjico, qae, por 
tal de orear exoltaolen qao aumente la ven-
ta do númoros, atizan el faogode las malas 
pttslouua. 81 loa téjanos se salón de BUS ca-
sillas se deberá & loa artíoaloa faribundoa 
de la prens-» de aqiel Estado. Es de espe 
rar, sin embargo, que prevalezca el espírl 
ta de la pss y do la Justicia sin tener que 
reourrlr A ta ló^Ioa do las armas, SI el t d 
banal, de Chlhunhua dlo'ia sentencia sobre 
Mr. Cuttlng, y el Presidente Días, en uso 
de en prertogatlya conttltuolonal, le otorga 
ei petdonylo pone en libertad, según a 
hinnolan deSl Paso como leaultado proba-
ble, será esta Boluolon la mil decorosa que 
puede presentar el gobierno d i Méjico al 
de los Estados ünldoe, sin menesoabir los 
derncbos de un Estado nujloano y nln coar-
tar la jatlsdlaclon de su» trtbnnalea. 
£1 proceso do los anarquistas en Chicago 
está aooroáodooe á su término. Anees de 
dos ««manas dirá su fallo el jurado y pro-
nunciará el Juez la aantenola, quo ea espe-
rada con verdadero Interé) por el país en-
tero. Hiat» ahora la defensi ha presenta 
do pruebas muy flojas para contrarrestar el 
efecto de laa declaraciones de los testlgcs 
de la acnaaolon. La mayoría de los depo 
neotes de la drfdnea son extranjeros soola-
liatas y simpatizadores con loa anarquistas, 
y muchos de ellos, t i contestar á latí con-
tra preguntas del fisoAl, han caldo en numo-
rosos renunoloa y coutiadlcolooes. SI no se 
despacha mejor la defensa, huélemo á soga 
la sentencia de los procesados. 
Uno á nno va perdiendo sua oaudlllos el 
partido democrático. E l casi repentino fa-
Uê lmlonto de Mr. Samuel J Tilden, , ooa-
rrldo ayer mañana en sa vivienda de dreys-
tona, á orlilae dol rio Hudson, priva á la de 
mooracla del país do su reconocido leader. 
Deede la derrota de Mr. Horatlo Seymonr 
como candidato á lo Presidencia en 18̂ 8, el 
pirtldo domncrátlco fijó todas sus ©«paran 
gas en el disilngúldo Jurisconsulto y hábil 
político que ha dirigido desde ontónoes la 
nuroüa de la democracia hatt» la rooon 
quista del gobbrno. E l mismo estuvo á 
punto da oogor l*a riendas del carro del Ea-
tado, por el sufragio del puoblo; pero un 
fraude e n toda J íua apariencias do Ingali-
dad, y oohonea';ado poj; el jpoder legislativo 
de la RupAblloa, pn̂ o en el pencante al can-
didato rival, y Mr. Tilden con una abnega-
Olou y patriotismo Inoomparablea, prefirió 
acatar el fallo torcido de la ley que sumir 
al palo en una guerra fratilold». 
Á la edad do 72 afi jo, completamente 
acabado por lefl padecíiülontoa físicos oca 
Slonadoa por una larga perlesía, ha Ido á 
Juntarse con la "inmenea mayoría.'' En 
poco tiempo le han precedido S>,ymonr, 
HBunofk, Me Clellan, Hondrlckí; j í f a a de-
moorátlcoa que aspiraron i omo él á loa ho-
noroa do la Presidencia Nloguno de elloa, 
sin embaíg), hibía oon^ületado tan alto 
lugar en las afooclouea d^i pueblo america-
no, como Mr. Samuel J Tilden. Brilló 
cuando Jóven en loa estrado?, no eólo por 
BU elooutncla forenao, elno por su cacúmen 
y trastienda, y no ttirdó en tener por olien-
tes á las colosales empr^aí-e dd farrccarrlles 
do loi Esíados-Unldos, cuy^ rflorganizaclon 
flonn jlera sobro b&eea fiólldRa y legales ee 
deb) prlnoipa'mente ft su nagacidad y sus 
oonsejoa Como hacenllst!., pocos Jafos po 
lítiona han rayado á la ftltura de Mr. Til 
doo, onya prndsnol̂  y disíreoion le servían 
de poderosos aoxlllarei en el planteamlenío 
y solución de las más árduas cuestiones 
eoonómioan. La ciencia del gobierno de 
mostré poseerla á f jndo durante su desem 
paña dikl cargo de gobernador del Estado 
da Nuava -York,, pueato que llenó tan á ea-
tiificolon de BUS poderdantes, que da allí 
pasó á ia candidatura para la Presidencia 
de ia Rdpáb'.loa. 
Su integridad y celo por los intereses 
pób'loos, quodaron pl ínament» demostrados 
con los esfaerzoa qua ÍIIEO hítfita deicobrir 
los fraudes colosales de la oam%iilla muni-
cipal dn Twd&i y de otra camarill* que 
monopolizaba los oaualea. Su elevado cri 
torio y su acendrado patriotismo le han 
valido la oonflanza Ilimitada de su partMo 
que, en las cuestiones mía árduas y on las 
situidonefl más dlfiollos, acudía siempre á 
él on demanda do oooatíjo. 
Eu el telegrama da póaamo que el Preel 
dentó Cleveland ha dirigido al sobrino de 
Mr. Tildón, dloo quo oon la muerte do éste, 
"el Ejtado do Nu*va-York ha perdido á aa 
más dts'.loguido h l j >, y la Nación & uno de 
BUS más sabios y patriótlooa consejaros." 
Bata opinión reverbera como un eco en to 
doa los rtmbiíost de la República E l Nueva 
Oíleaos ha oaneado doloroaa Impresión la 
noticia de la muerte de Mr. Tilden, y el 
gobernador de la Lnioiana ha pagado tribu 
to á su memoria en una proclama, qne dloe 
entre otras ooaaí: "El pueblo do la Kopú 
blloa Amarlo&n» acaba do pardur al más 
sabio de BUS grandes ostadlotaf, al más no 
ble de sus patricios y al más paro de ano 
ooneludadauos La historia do loa Estadoe-
ünldos no ríglstra el nombre de nn msjla 
trado más sagaz, de un consejero más sabio 
ni da más flol servidor público." 
H»3i rancho tiempo que Mr. Tilden eita 
ba parlátloo, poro do aels manes á cita pâ te 
hftbia mej irado mucho su salud. Su muerte, 
pase, ora Inesperada, y la oo»*ionó nua de 
billdadó atonía cooslguleato á nn resfriado, 
que privó al corazón da eufiolento fuerza 
mnacnlA-r pa ra seguir fanclonando. Mr. 
Tildea ora cóilbe y deja ana fortuna do 
diez millones da preos y ganada "á pulso," 
á faena do trabajo y do prudentes y afor-
tunadas invereloaes. 
En dlolembre pasado Mr Tildón oaoilbló 
una carta, QU^ vleoa á ê r «u tontameuto 
político, reo' m'uidtunflo ai ^obhirnn qoo EDiro 
•onlateréiU cuestión <io ha deí.,at,ut ó.o 
loa princlpaiod puerca de la K«)públlt)a, 
para que en caso do nn eoeflioto con el ©x 
tranjero, no ha'ie desprevenido al país nca 
agrealon repentina do alguna fuerte poten 
ola. Eia admonloioa OítUHÓ una viva Im-
presión ea todo el país, y á olla se debe qne 
as haya incluido en los pro&upueatoa nn 
orédlto oenaidorab-.e para atsnder á 1Ü3 for 
ftifloaclones y defancaa de la costa y de loa 
puertos. Cerca de seis millones se destinan 
á eae objeto; pero aún no ha aprobado el 
Congreso esa proyecto. 
E l impulso qae han dado los legisladores 
A sus tareas, hace esperar que puedan ter-
minarlas esta semana, ó & principios de la 
entrante. Entro loe proyectos aprobados 
por el Congreso en estos días, se cuenta el 
que destina un crédito á la adquisición do 
algunos buques para la Armada, á saber: 
dos fragatas acorazadas, de 6,000 toneladas, 
oon sus torpederop; nn crucero do mucho 
andar y un lanza-torpedos. Con éstos y 
oon loa que se están construyendo, constará 
la escuadra da dos acorazados, de 6 000 
toneladas, seis cruceros rápidos, tres caño-
netos, nn bote-torpedo, nn buque-aviso y 
cinco monitores. 
E l día que esta República tenga una bue-
Armada y alguno» Q«ñone9 en los pues-
tos de las costas, será el día en que peligra-
rá la paz pública. Lo que hoy impide al 
tío Samuel meterse en camisas de once 
raras, es la convléoion que tiene de en vul-
nerabilidad. E i diaqnase crea invencible 
será provocador, y so creerá Invencible en 
cuanto posea algunos buques y algunos ca 
fiunes. 
K . LBNÜÍ S. 
Correspondencia déla Isla. 
Ja> ucof 12 de agoito de 1886. 
Sr. Director del DIABIO DB LA MARINA. 
—Muy apraoiable Director: En la anterior 
le Indicábamos á Vd. qne hablamos tenido 
am'gos de mal tiempo y desdo aquella fe 
cha ba permanecido bastante Irregular: 
desde el d í a 29 del pasado julio hasta el 8 
del prpsepte »o mantuvo el barómetro en 
tre 75'8 v 75'0: el terni<Sniet.ro señalaba, por 
la mafíana y 'moho—27° C. y al medtodia 
de 30° C. á 336 C : en U'noobe do este día 
ll«vó el birómatro á TG'O y el termómetro ú 
26° C y como á loe nuave y media de la 
misma re desató de Improviso un reelo a-
guaoero que d u r é BUS tres cuartos de ho a, 
pasado» Kisoua'os quodó el cielo despejado. 
El d ía 9 volvió el barómetro á descender 
unos tres milímetros y muy paussdsmente 
volvía á «nbír y oon e&a alteración se man 
tODÍa haBf» el di» da hoy que señal» 75,6 y 
el t o r m ó m s t r o 30° C 
Dal dia 9 al 12 nos hsn visitado nlganos 
ohobasoos acompañados de viento, hablen 
do sido ocn bastante intensidad, el del már 
toa do esta semana, como á las cuatro de la 
tarde. 
también le ladlcíbimos á Vd. que la sa 
lud en eete partido Judicial no Cra mals; 
pero hoy tenemos que decirle que ee ha 
presentado, como epidémico, afecciones ca-
tifnalíw ba*t»nte parecidas á 1» grtppe; da 
oaando ©ncontraf l a catisa de e m casi epi 
df-mla, que obtenía mayor deasr í - i l lo en los 
nlfioa, Jazgsmos que tuviera origen, bien 
en lo» oambUts da tempefottita «efialados 
en el tormómetro ó bien en un exceso de 
otoño contenido e n la atmósfera. Hechos 
loo etporítíiehtoi, obtuvimos la aeguridad 
de la existencia de «ato onerpr: tócalo & los 
SbCores facultativos de este dicho panido 
iddloUl, dar «1 nottbre á. la, enfsrmedád 
que narr»mo« y asegurar si l a oatíaa e.i Ida 
cambio» de teropírstura ó una mayor can 
tldad de ozono existente e n la atmó«fíra. 
No enrarómoe la presente, Sr. Diromü-", 
eln enviar nuestro entusiasta saludo á los 
Beñoros cfl'̂ ales y tripulantes de la fragata 
de guerra Blanca, la que, graelaa á la pe 
riolü y valor de d ichón oflelalet, lograron 
sa lvar la y con ella a la tripulación y pasa 
ja, que hubieran encontrado, q u i z á s , una 
tunaba a cien millas de Ociadanía (Nsruo-
ga) Bien por nuestra marina. 
E l Corresponsal. 
GBAN NOTICÍA.—Confirmando y am 
pilando la notlcli que en otra gacetilla pu 
blloamo», tomada de E l Liberal de Madrid, 
acerca do la venida á Cuba del famoso 
diestro Mazzantini, hornos recibido el sl-
gulante telegramá de nuestro oonéiponsal 
en la villa y corte: 
"Al Diario de la Marirm, 
> ZZabatna. 
Contratados Mazzantlni y Cuatro-
dedos. Banderilleros, Bienvenido 
y G-alaa. Picadores, Agujetas y B a -
dina." 
No poode darse una noticia más grata el 
de mayor Importancia para los aficlonadr s 
al arte do Cúohares y Pepe-Hlllo. Al In-
signe goueral Plchardo se deba esta victo-
ria . ¡Bien por é l ! T ¡viva el toreo fio oí 
TÍATKO DB IRJJOA—Según hfmes dicho 
en el ttúnero anterior, la función de gracia 
da ¡a aplaudida y bella artista Sr». Di 
Franclaca Carmona tendrá efecto la noobo 
de mañana, sábado, en el mencionado eoll 
seo. Véase en qué términos so dirige la be 
nefiolada al siempre galante público haba 
nerot 
"Hace como oiaco años, al despedirme 
para regresar & la Península, oon el objeto 
de oootíuuar mis estadios artiatlooi, os dije 
que seria p^ra mí de gran satlífaoolon, el 
ooncinidoa éstos, la eusrto ma deparaba la 
dicha d« volverá esta hermosa tierra, don-
de un público galante y benévolo tantos a-
plausoa me habla prodigado. 
Yo part í gozosa y alegre para la metró 
poiij oon grandes esperanzas on el alma, 
1*8 cuales he visto satUfech^s. Después de 
estudiar con inteligentes maestros, hice una 
axourslon por diferenteo y acreditados tea 
troe de España y Portugal, regresando lúe 
go á Madrid. De eatoa públicos oonnervo 
gratíeimos rcouerdos. E l agradecimiento 
es una virtud que modestameóte me reco-
nozco, y agradecida estoy de todos ellcf; 
pero de ninguno tan profundamente como 
de éate; porque así es ley de qae los recaer 
dos que máa so «raban en la Imaginación 
son aqutillos dichosos do la infancia, y pa-
r a mi el público habanero representa la in 
fanola de mi carrera en el teatro. 
Somos antiguos conocidos que hemos 
vuelto ó vernos y nos cambiamos un saludo 
cariñoso. Ee mát: bueno para conmigo, me 
ha regocijado prodigándome aplausos en 
esta temporada, á les cuales no seié yo a 
creedera por mis aptitudes, mas sí por mis 
grandes dcsaos de cotUDlaoorle y de haber 
cumplido mi ofrecimiento de pTeoons^rle 
mU eecji'os nlalantoa 
Ahora que »ñauólo mi función de gracia, 
creo oportuno, llegado el momento da moa 
trtir á cato público culto ó intellgento mi 
elucera gratitud, como así mismo a las be 
llíslmas damas cubanss, que con euma In 
dulganola mo han aplaudido, y á la prensa 
ilustrada y dltorota que h<\ elogiado mi po 
bro talento artletioo. 
A todoa doy expresivas gracias y les in 
vito p a r a l a foneion de mi bensfloio en el 
Teatro de Irtfoa, la noche del sábado 14 de 
agoato de 1886. S. S. S .—íVaMCísca dar 
mona." 
El programa del espectáculo ee como el 
gue: 
1? -Se pondrá en escena el primer acto 
do ÍM Mascota. 
2?--A3to primero de la ópera Oármen. 
3?—Estreno de la zarzuela E l lucero del 
alba, oa coya reprecentaoíon cantará la 
ben .flotada & los penincularcs y en partlcu 
lar á sus paisanos los andaluces 
4?—En el Intermedio del primero &1 se 
gundo acto, cantará la misma Sra. Carmo 
nu ana graciosa guaracha denominada 
¡Ven, chinitol «íaotltaexpresamente para la 
repetida anlfeta por el profesor D. Joté 
Manil. L% bonefloiada dedica e«ta obra á 
Incuban, e y en particular á los habaneros. 
Eaperamoe que, dadss las simpatías de 
que dh fraüa entre nueetro público la señora 
Carmona, BU función d« gíaoia tendrá nn 
éxito muy eatltifactorio. 
E L RISÚMBN.—Con o»ta título ha oomen-
eado á ver la las cu Santa Clara un sema 
narlo de oienclcB y literatura, bajo la di-
rondón de los estudiosos y aprovechados 
Jó^eoeí, naturtilen de aquella ciudad, Sr. D. 
Rafael Martínez OrOlz y D. Miguel Gutió 
rrez Morillo. 
El primer número de dicha, publicación, 
llegado hoy á nue^rís manos, oontleno bue 
nos trabsjoa en proaa y vorjo, entre '«oscua 
la« r is i ta una lusp r&da compisiolon á&l 
oel-rbrado poeta S r D Antonio V. y Alva-
roz. 
Con el epígrafe de "Nuestros retrato*" 
dlco el mlemo colega lo tignlonte:—"En el 
PIÓÍIJIO rútnero publioaióoios el corres-
pondiente a l moa actual. Daiémoa princi-
pio á IR iéíie coa el del distinguido villa-
o'arcño D, Manuel Dionisio (González, »u 
tor dti h Memoria Histórica de Villa Ola 
ra " 
Corredpondi-moa &1 saludo de E l Ilesú-
me», deseándolo larga vida y prosperidad. 
SOOIHDAD DB SOCOBBOS MÚXUCS DB 
CONSUMO DBL EJÉRCITO Y ABMADA.—Sa-
gan se avisa en otro lugar del DIAEIO, el 
domingo 29 del corriente, á Its doce del 
día y en los almacenes de la ficcledad, de 
ba ítelebrar«<3 Jan ra general extraordinaria, 
para tratar do ñ8un!i.)s del mayor inte 
rés por lo que imports mucho á los P í f io -
rf e ecoloft t u puntcml asUtenoIs ó û repre-
ífentaolon a! acto, por medio de caria que 
pueden t ntiígftr A otro aodo que aaíeta y 
en quo fteí £© expreer; en la Inteligencia 
quo no podrá celebrarre la Junta el no se 
ronnen las dos terceras partes de los aso-
«ilado1?. 
EL DOOTOS FA-USTIT.) —L^éoaja oa L a 
Época de Madrid dai 24 de Julio ústimo: 
"Jgí Docto? Fuustito, qne anoche sa es 
cr^có en el ttiatrd de ¡«a M^ravilias, es una 
revista política en un soto y tres cuadros, 
parodia de ciertas escenas de la famosa 
ópera y oon múaloa sobre motivos do la 
misma, arreglada por el maestro Gómez. 
Aunque en general no nos gusta qne ee 
lleven al teatro la política y la caricatura 
de los hombres públicos, no obsta eso para 
reconocer quo el novel autor Sr. Qaljsno, 
qae lo «& do eota obrlta, tiene Ingenio y 
verslü sa o in facilidad: el diálogo es anima-
do y otunecte. Si acomete obras de mayor 
empeña, ¡usirá su talento y conquistará 
aplausos. 
Sa aplaudieren difarentes escenas y núme-
ros rnuBlcale*, haoiéndosere repetir un dúo 
del primer cuadro, el coro de los viejos del 
segundo, y un cuarteto sobre motivos del 
célebre wals del Fausto. 
En la ejecución se distinguieron la Sra. 
Iglesias, y lof Srei. Vega, Sufres y BodrI-
i i 
Autoras y artistas fuesron llamados á OB-
oem» varias vecen." 
, JUBILEO CIRCULAB. —Por disposición del 
I tmo. 8r. Gjbetnbdor dol Oalspado ba 
olspoeato que «I joblleo circoUr qo» debía 
elaipesav'AD la parroq-d* tle Jisaf» M^tíi y 
Joeó el 23 del noírlontí», ee aot,ioioe al ¡énas 
16 del miemo, Véasri ol anunolo en la aeoclon 
r*<Hfi:loea. 
T/SASLAOION — êgnn se nos «nunoía, la 
redacción de E l Heralio de Asiúrias te ha 
tr&nNd̂ do á la calle d-i ia L»mpi>íiit& nú 
mero 43 
DIABIO DB SESIOKBS - E l vapor correo 
de Ja Pecio sala que oe-n» entrar rasñsna, 
sábado, ^ n uuantro puerto, trae oolH ôlones 
completas del Diario de las Sesiones pora 
U agend» da D Clámente SiU», O'ReMy, 
número 23 
B Í S B B A L L — E l domingo InmaSUto, en 
los tBrreoos «leí Alm^ndarea, ee batirán dos 
pickei tens firocLAiva ?or lo« ju(?aolo'-«a de 
¡os Ciuba Almenáares, Habana 3 F e ; y 
dad» la fuerza de hw contenlientea es ím 
poslb'e augurar la rlotorla, ríe ant̂ mauo, á 
ÍAVOT de nno de ellos, pues oon mti/ «o ro -
ditnidos los tres 
BCLBTIN JuB'fnico — Hemos recibido 
loa números 25 r 26 del periódico que astee 
titula y qne vleae pablioaado el e«oalfefi)n 
do las carrera? judielsi y ci?I!, IOCURI le da 
mavor.tatftié^ 
EN UN TRIBUNAL —Un al^aaoll á dos 
oonoorrentep,: 
—Cib^ileroo, no so poed4 eotrar ala do 
jar aquí los bsbtoDes 
—¿No está uated viendo quo no les trae 
i moh? 
—Pues vayan nateden- ó buscarlos. Yo 
tengo nna ótden, y la cumplo. Aquí no entra 
nadie sin darme ol bastón. 
WAIKIHG MATCH.—Msñon», ¡jábalo, 
á las oobo ú a 1» noobe comenzará de nuavo 
esa floft» en al Circo Teatro J*Déf y tendrá 
término á laa doce de 1» noohe de! domln-
igo. T^maián perte «n e l la los 8 prima.oa 
corre-lf res de la vez pasadií, y qal»áa a'ga-
no niáe, aveafilo ya á e«sa elfisa ú * ejarol 
oír s. 
Las entradas ae abonarán ea la cafelUas 
de expendio para evitarle Incomodidades 
»1 nób^lco. 
Habrá fuertes apaostss, pues ya conoce 
moa la refllscenola y velocidad de los corre-
dores 
EXÁMBSBS PASA MABSTRAS.—En IOS 
días 9 10 y 11 aol cornenco y en loe salones 
A -»,«r.^ ! "fl efectuaron los exáme-
nes de la lluatrada pvofdüora sm- t.. 
laida Colomines de Armada pi-ra «1 grado 
superior, y para el elementsl los do las 
señoritas María Adoifloa Nethol y María 
Carlota Manínea, ámba» ayudantas del 
acreditado colegio "El Evangelio", que 
h«ce años dirige la prtmora ea la ciudad de 
Cienfuegos, alcanzando brillantes resulta 
dos 
Los ejercícIcB so practicaron oon el ma 
yer Iacimiento, 6 jaldo de Iss personas que 
los presonolaroo y del 'írlbdaai, que no 
titubeó »n consignar honrosas califlüfioionee 
en lo-, rítalos de las examinadas. 
Cambien obtuvo ticuio de maestra ele 
mental la éatudloea Bt ñmlta Elvira Miran-
da y Callero, hlj* de la directora del 
Colegio manioipiil d* Jovellanoí.—A tedas 
enviamos nuestra más sincera f jlloUaoloa, 
por qu*) en buena l i d han evldafloiado ene 
oonf'C mlontoB pedagógicos, mí como en 
coatura?, Uboies. mai.emáticai, flictogla, 
moral, hUtoria sagrada, y dem ta ramea de 
la enseñanza, y sobre todo, BU vonaeion 
por el rasgisterio. 
TBATBO DB CBBVANTÜS —Miñona, fcá 
hado, e« pondrán en escena Las H ' J Í Í S del 
Tambor Mayor, estrene; L a fln de', mundo 
y Caramelo, con «us o^rrespoudientes bal 
lea 
MATÍNÍB.—Lo h*y tedt s los domingos y 
días festivos, par* los Litios, coa premios y 
regalo», en el local del T¡o Vivo, f ente ai 
Parque Central. Comenzará dempre á bs 
siete 
CONOUBSO —En lo» sálenos de la Exce 
lentísima Diputación tendíá efecto en ia 
noche de n u ñ i n » , *ábudo, el concurso de 
piano de los álnihnf fl del Conservatorio, á 
cuyo acto estamos invitados y ü quo no 
faltsrómos. La ebra elejida p&ra el premio 
(medalla do oro) es «1 Concierto en f á me 
ñor, de Weber, ooncópclon dUtalislma del 
1 natre autor do Treiídittts. Í )J quinteto, 
cnmpaeBtó da loe Sres Profefores del Con-
servatorio, acompañarán á l a s t res alumoas 
que obtan á ese primor premio, las cuales 
leoráa después á prim&ra vleta la obra qce 
el «Jurado detlgne Concluido el concurso, el 
ainmno da la clsee de canto Sr. Azurmen, 
di, cantará la m^loflía de Shubert, y todos 
lo» «lumnoa de la clase superior del solfao, 
en número d<a cnarema el hormoeo coro do 
(Joonod, En una hermosnmche! cuya letra 
ha silo exprreamenüe traducida para este 
acto por la S ta Criaíina Conóo, esposa del 
diafiinguldo profosor de vlolla del Conser 
vatorin, D Anselmo López. 
Recordamos á las pereonas invitadas á 
dicho ac to que este comenzará á l&s sisto y 
media, en vez de las cobo como estaba 
anuDolado 
VACUETA —3a administrará msña, eába 
do, en la Sporiotla del Pl'ar, de 12 á 1 por 
D. Miguel Hoyos. 
MAZZANTIÑI.—Leemos en " E l Liberal" 
do Maddd de 22 de julio: 
"Bh.flrmado ya el contrato p&ra torciir 
en la Habana, Lula Mazzatitial. 
El simpático diestro cobrará írolnto mil 
duroii por catorce oonidaa de toros, fcmen 
do nn beneflolo, por el que hay quien ofre 
ce ra al matador doscientos mil reales. 
A los ploadoroa y paones abona Luia—y 
á fé quo ol raigo le favoreca—el precio de 
'reíi conidao por c^da UÍÍO 
Los giiBtMS de visje y ettanel» :-n U Ĥ i 
b'-'D» con de cuenta de ia enipma, á ia 
CUR! le ha salido otra empresa riv»', que 
PO propone da r otra sórlo de corrida» muy 
variadas y atractivas, para lo cual anda ya 
on tratos eatoa días con varios conocidos 
dlfiítrcs," 
ZAEZUBLA BN LA GOLLA.—Y* saben 
nuestros lectores qua en el freíoo teatro de 
esta aooledad ÍO inaugura hoy con " L i 
Mascota,̂  un» edrle de maguifloaa saríus 
lae rppresentadaa por la oomptíñía de Iri 
joa. á unos precio» tan baratos, quo oaoRa 
rála alegría de los amlgce dtí ir &l teatro, 
Es verdaderamente una ganga, que si en 
todos los M o n t o s de la vida se presantase 
Igual, la ouestlon económica estaba ÍAVO 
rablemento rísuelta 
El público puede obtener localidad en 
secretaría, lo mismo qne loe socios que aún 
co se hayí-n abortado. 
¡May b ien por 1» Coííol 
POLICÍA —Por o! t e ador de Ji^oa deí 
Monte fué dotonldo uo individuo blanc?, 
por haber maltratado & otro de BU clsse quo 
le había ido á cobrar una cuanta por valor 
do 2 cosos billetes. 
— E l celador del barrio de Taoon detuvo 
á uu Individuo blanco, que sangraba por el 
lado izqniardo de la cara, el cual resultó 
ser herido por otro do ¿a oíase qae empren 
dló la foga. 
—Mordeduras de un perro, qne enfrió un 
n'ño de 7 años, en el barrio de AUréa. 
—En la casa de socorro d i la 1* dímar 
caclon fueron curadea nn- monor blanoo y 
otro de color, haridos por un Individuo blan 
co, que ochaba varios tleito? á la calle. 
—Eu los parts 'ea d<í ma o*>3tt da la calle 
Auch;i dal Norti falleció repentinamente 
uní moi-m», vaclua de la ca l le do la Coa 
oordla, Ig ioráridoaa laa demás generales. 
—En la casa de SOÜOITO da la 3* demar-
cación faó -surado de varias lesiones leves, 
un ia.llPÍdao blanco, el CQ*1 sa lúa carné al 
parí*T!« DO êncima «si oaalî  quo condnoía. 
—Por al evadir de O ú o n fu n n dotenl 
doi doí oosher.ja qa) ostabia en reyerta, 
aálisndo lesionado uno da elloa. 
OTO AL COMERCIO. 
Palensaola y La Guardi», Agentes en los ferroorriles 
deVtilaDnnv» y el O;»!*; previenen por este ananof.o á 
loa Sroa. oomsrolan'^o qae a i ciexaon en ^baolato ó ea-
tragar io qae & an nombre an les pida, pacs nudifteatá 
aaionzirto fior elroa para vál,-rao de aa nombre ó firma. 
Hnbana 12 de A festo de 18-16. 
10 70 
PJvnzufray L a Owiráin. 
l-12a 2-lSd 
pesos un 
muselina superior. ¡Ojo! 
Se garantiza lana pura, 
7 pesos un flus de 
holanda de HILO. 
8 pesds uíi traje ca-
simir 
S E C C I O N O E I K T E K E S F E R S O S A S . 
OBRA-PM DE AR^MBlIRll 
Nos consta de nna manera olerta qne los veninos del 
barrio do San Lázaro que lo son oensaUrloa da aquella 
y tor citación de la comisión gestora nombrada por los 
mismos, deben reunirse en junta general el domirgo 15 
del corriente, á las once da la mañana, en la oasa calle 
de las Animas esquina á O jnendo, donde ae baila la ac-
tigaaNeveii), y como asgan sa nos ba informado ela-
sunto ea de gran interés; pnen so trata nada mésoa que 
del arreglo ds calles y esto redunda en benefloi" gene-
ral, y como por otra parte ae nos asegura qne el Patrono 
de la citada Obra-Fía ae bslia dispuesto A emprender 
desde luego los trabajow, oreemos de nuestro deber como 
periodistas llamar la atención de diobos oentarios y ex-
citarles á que asistan oon puntuslidad & la reunión 
anunciada, puesto qua ellos ban de ser los que slgmñ-
qnen las ralles on las cuales ba de principiar el arreglo, 
evitando d4 esta modo el que aa diga mañana qae bubo 
Íiarolalidal en la designación de aquellas, 6 qne si se blzo fué porque no había asistido á la Jonta. 
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D A N S E 
L O S C I G A R R O S 
Y 
EN TODOS IOS DEPOSITOS. 
Rómpanse las eají 
lias vacías para evitar | 
fraudes. 
G0 99S P iiOíWJl 
!i«t 6 levita cru-
arraur superior 
con forroá de SEDA, 
TEES BOBIOSÉS. 




O R O L V I O A B E L I G I O B A . 
1>IA 14 DB A«Oí i l?0 . 
' (Vigilia, ayuno oon abstinencia de carne). San Ense-
bio presbítero Y ooefesor, y santa Atan asi», viuda. 
El tránsito do san Kusebio. presbítero, en Boma al 
cual el emperador Oonstanoio, arriano, porqne defendía 
la f i católlo*, mandó encerrar en un aposento do su casé, 
en denda estovo slet> m ŝes orando y poraevoranúo 
constantemante hastJk que murió en e' S-ñor. 
RonoRlsron su cuerpo Gregorio y Oroilo, praabiteroa, 
y le íliorou sepultura en el cementerio de Calixto, en la 
vía Api». 
Santa Atanasia, viuda —Eits. gloriosa santa después 
(juerepartió todo» au« bienes á los pobres, se retiró á )a 
aolelad oot: barias santas vírgenea q ae so pusieron bajo 
su direooion v eutreg-tdact i la satUf^ocion do sus almas 
y pasaron allí el re^tu dn su vir.a. ITaernn mwy roga'ft-
flai del Sefior con alnirolares favor&s. 
Miiat «oíawmat.—fin el Espíritu Smto la a«.' Z2.Zl*mm11' 
% <. <|«) 7 * «: "Ü I» OatodrAi. m de Tar«.!«. * las 8); y en las 
d.vi.i- iel'siaa. las da costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, de 6 4 5) de la tarde, 
después d« las preces de costumbre, y do aquí va á 
Santa Teresa. 
10LE81A PABROQüT»I i DE JBSÜH M A R I A 
Y JOSE.-^-JLillLKO C1RCÜ1.AH. 
Por dispoaicioñ del Iltmo. Sr. Gobernador de esta 
Dióoesia. se ba dispuesta que el Jubileo Circular qae 
debo empezar en esta igl&sia el dia 23, se anticipe á la 
piótima semana que emoieza oon el lúnes 16. 
Todos loa di»a, á las 8, aerá lamias cantkda y á las 
dooelaha^rá rca*da con acompafiamiento da órgano y 
y oánticos.—Habaaa, Agosto 13 de 1866.—El Párroco. 
1017« 8-13 
PARROQUIA DEL MOSSERRiTi 
OiiltíVR á rctra Sra. de Begofla, 
JS¡ domingo 16 da az^sto, & las orno de !a maáana, se-
rá ia solemne fiesta á Ñera. S » . da Bagofia ocupando la 
sagrada oitedra el Rio. P Ldo D Félix Vidal (Baoo-
l»pir ); quedan ir.vitados todos los vsseon gados y devo-
tos da a» SantlsiíiU Virgen y muy partlnnlar loa que ban 
coatribuido con sa« limoanas par2 ayut> de la fiesta in -
dicada 
Habana, 11 de airoatode 18S6 —La encargada de los 
cultos, Asunción Mendive Voírb. 
10156 4-12 
iglesia de la V. 0. 
DB 
S A W F R 1 N O T 8 C O D ® A8t3 
El domingo 15 do los ooirient^s, á las oobo y media da 
la mañana, tendrá lugar en este templo, la ñeíta solem-
i<isioia de Sra. de Arar zjza, oon sormnn á cargo 
de un K la P Carmelita ü^soalzo. Sa «nri'isa la ases-
ten nta a los señores VJSCOE gados y demás fiales. 
Habana, 12 de agesto de 1883.—El Secratario. 
10138 3 12 
T M E B U B I B ORDEN 3A 
BE 
S A P Í A O Ü S T T N . 
El domingo 15 del corriente mes tributa esta V 0.3? 
solami^et cu tss á su EK jelsa Patronala Sma. Virgen 
dt l Tránsito en (>u ' ¡aollla. á las 8 de la mañana, cuyo 
panoit'i')" ostá á oarg) del 8r. Caí óaigo Magistral de 
ésta (/at'. dral; la dispara á las 7J da la nooha sa oantará 
s-iire óolejrina oon orcjn.nsha: pai-a cuyos aotos s í eupii-
ca ia aairtanóla do la Hermandad y de los fieles devo-
tos da la Virgen en sri adorable tránsito.—P. M . 
10975 4-11 
DB 
S U FEIIPl 
Ko hab éndosa celebrado, sezun costumbre la fiesta 
en hanor do la Santísima Virgen María bajo la advoca-
ción da la Madre del Amor Hermoso; y babléadome sido 
entregada por midlgao antecesor nna pequeña cantidad 
donada por algunaa personas piadosas y devotas, para 
anudar á sufragar los gastos do la fiesta que en honor 
de la Santísima Vírgon deseaban se celebrase, he dis-
puesto la inversión de dieha cantidad, áfin de satle facer 
JOS j istos deseos de los donantes, aeí como los de todos 
los Sres. Arcbioof esdes de ia Oorí« de Ataría Santísima, 
porser en Patrona, en los caitos siguientes: El dia 14 de 
ios corrientes, sábado, á las siete, se rezará el Santo Ro-
sario, luego sa cantará una hermosa salve y al final se 
cantará la Letanía Lauretana. 
domingo 15, á las ocho y media empezará la misa qua 
aer¿ todo io mas solemne posible, oon sermón que predi-
cará el Pino. X>. Jnan Antonio Escudero. Se suplica la 
asisten «ia á todos los fíales y especialmente á los Srea. 
Archlcoñ'adea, esparando que contribuyan oon su óbolo 
par» ol mejor exp^endor de dicha fiesta á nuestra Excel-
sa Madre. 
También aproveclía esta oportunidad rara peñeren 
conooimiento de los Sres. Arohicofrades de la Corte de 
María Santísima, que habiendo notado que. se han omi-
tido los asientos on ios libros de la Archioofradía dnra.n-
ta tras años, y no existiendo documentos que indiquen 
el estado de altas y bajas de los Arohlcofrades, es pre-
ciso hacer nuavos asientos con datos ciertos, para luego 
firmar los Coros y expedir nuevas c 6 lu'as de insorip-
oicn y de visita, para poder ganar las muchísimas lu -
dui^enoias y gracias que para dicha Arohloofradia hay 
coDoedidar; para cuyo efeoto, eepero también, vengan & 
inscribirse, tanto los qne ya perteneoan, como los que 
do jof n de nuevo pertenecer, y las personas qne no pu-
dieran venir personalmente & inscribirse, bastará remi-
t i ó una esquelita «n la quo consignen sus nombres y 
domicilio y la limosna que remiten, en caso que tingan 
devoción do hacerlo, pues no es obligatorio, "qsn direo-
oioo al Presidenta de San Ealipe.—Evaristo Martines, 
Pbro.—Habana 10 de Agosto de 1886 —A. M . D. Q. 
10.082 6-11 
IGLSSI i DB S. I l C a i l S DB BdRI. 
El docoiega 15 de agosto % las i \ de la imfiana, se ce-
lebrará la fiesta qne anualmente se tributa en esta pa-
rrequ'a en honor de Ntra Sma. Mtdre Virgen del Oár-
men, la salva en su víspera á toda orquesta, empezando 
la cov«na ot di», (i á !/>•* 7 de la mañana. 
La misa <io la oooiu ilou general será el dia de la fiesta 
á las 7 da la mañana. 
Oaup-Tá la Sagrada cátedra el e'ocuenta orador sagro-
do. R P. Manuel M9 Royo, do la CompaBía de Jesús. 
T deseando los que suscriben dar á dichos aotos toda 
la folemnid.'d posible, eupliosn á los fieles la asistencia 
á diohM actos por lo quo le quedarán agradeoidoa.—El 
P*rrooo y laCaniírer». 100U 610 
t 
a . i . p. 
E l áa-i". 10, A las echo de la maña-
ní, GO celvbraráa honras fúaebrea en 
la igl 8'a d « Bele:? por el eterno dea-
oamo d o l 
SBS-QR DON 
m m 
que íé\ ec'.ó ru S&vllia el di* 7 del ae 
tofil, xx m í d r o , be tr-an a j demás 
f.mil!», ftnpUpao a ena arcigos rne 
guen 4 Dios por su £.lms y ee eli van 
a îatii á tí-n piados » r.c'.o. 
21. 11 
i : i t > \ \ : 
! ! t : s t M i i i 
¡ { M i M > i i i ! i i i 
LI J I K 
ORTDÍÍ3Í Í5S £A PJ.AS.? I>EL 18 ÜX AGOSTO 
£>S 1886. 
aeTTiclo pura «1 14 
•lele d -^ i» . -81 Coronel del 5? Bstallon deVolnnt«-
rioa. D. Rimen Herrera. 
Visir» a« lloswina.—üatallon Ingenieros df'Bjerc'Ví 
CaplMuii» gener»! y Psi-auw.-- 6? Saíailoi de v> Irín-
tarios. ^ i , ¿. . •• 
íicspit&l Militar.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Sat*rift da 1» Raina.—JBon. Ari l l lorU de JsjotoiMi. 
Ajídaa te do irnardia en ^! Gobinrao Mlü*»»—Eil? 
fl« 1» Piar». E». Manuel Durillo, 
Imagiliana d» idíua.—Rl 2« de la mitm», D. JUÍJI 
Dn»rt. 
Médico phrs lo* hafioa.—El de la Academia de Infan-
tería. D. Antonio Nuñez 
Ka nopi». —El Ooron*! Sarsrente Maior BteOAo 
o o a s . r a i o A D O H i . 
X MI ÜURRIDfSIVA É I»OLnDi*B¿>, ^PQPA DOÍÍ* OUADA-
L U P B KHOOB 4B DK VAL' £ 8 EN E L ¡•iilM.-R AR XV KRB A RIO 
Dé kU MUB I T S . 
«OWETO 
Ha año hace qne de peta yerto 
No «eso do sufrir m sido di», 
VTn año qua uo enoaentro en mi «gor.ia 
Q i<on enjnirne las lá«nm»s qae vierto. 
Ha aña hace qne ron puso inoioito 
Consuelo busoo para «-1 alma mía, 
Y no hallo mM qne soledhd ia>MÍa, 
YTOÍh.'g*r oonvorcido en un dasitrto! 
Si n\t falta mi esposa idolatrada 
no oscuoho sus frases de consuelo, 
T jn i vida ha á& ser dn8vepturad«N 
. La muerte pido oon ferviente anaalo; 
Su ella mi existanoiaea desgraciada 
Y ion eLia feliz será on el o eio 
Mauricio Yald's 
10!18 1-14 
EN E L SEGUNDO ANIVERSARIO 
de Ja sentida muerte de mi apreoi&ble 
esposa la Sra. D" María Estevez. 
, SONETO. 
Hallo su Imágen ¿or üo o l l e i presento, 
El áng»l del boyar, ral amada espesa, 
Que en el alienólo aopnloral repoaa, 
x adoro su oarifio et»i ñamante. 
Me paroeij mirarla co'iipiaoienle, 
'"'on »quel iasonrisa o« r.ñoea 
Q le mo mostraba siempre deliciosa, 
¡ nánto part» zoo en mi dolor vehemenU! 
La grabk compañera de mi vida 
Queuu h'Jo me dejó pfcra consuelo, 
Y »*preol»r eu memoria bendecida. 
La cual adoro oon celeste anhelo. 
Por eso sltmpre, divina María, 
Lloio tumnotte y mldepgracla impia. 
Antonio JSa'&ía. 
1021't 1-14 
En la tumha de mi 
Sra. Da Mtlcliora G.mez 
Dos afioa haoa madre querida 
Que fTbalattes el último suspiro 
Y á tu lado con el corazón dolorido 
Lloraba tu hija ia pérdida que tufiía. 
Ella de su m»dre nunca se olvida 
x siempre te tiene presente 
"or qua en i a y t i ta y lívida frente 
tí o beso Imprimió 6on aíí!fd¿ 
i •v > I era tan grande el dolor 
El separarse de t i para siempre. 
Tu hija. 
10210 4-14 
COX LOS DISCURSOS DB 
Y OTROP. 
Colecciones corapletfcs de tan im¡:cKrt«nie.pub(i(M 
pe esperan por el vapor- correo que legará el diii Í4 
en la A«EKCJA D £ P E R I O D I C O S do 
C L E M E N T E S A L A , 
O ' R S I L L Y 2 3 . 
clon 
ó IA 
Cn lOíO 2-1S 
cigarros 
c o n o m í a . 
im6 8-12 
en cuartos y garrafones 






Sociedad de Instrucción y Recreo. 
P S Í S I D E N C I A . 
Por acuerdo de la Jacta General, en virtud de haber 
sido aceptadas las renuncias presentadas ante la misma 
por la Directiva, se convoca por este medio á Junta ge-
neral extraordinaria, para proceder á elegir nvava Jun-
ta Directiva con arreglo á lo que prescriben los artículos 
9? en su inciso 39 y 10? en todaa sus partes. 
Dicha Junta se celebrará en el Teatro de Alblsu ol 
domingo 15 del ooirlante á las 12 del día. 
Será requisito indispensable, tanto para la entrada en 
el local, cuanto para tomar parte en la votación, exhibir 
el recibo de la cuota aooiai del mes de Julio próximo 
pasado. 
Habana, agosto 10 de 1380.—El Presidente. 
C1074 1-1 la 8-12d 
BL MONOPOLIO. 
1 RMTRO CÜBA1, 
Monte n. 239, entre Pignras y Oármen. 
El dueño tan conocido en esta capital del popular y 
acreditado establecimiento tan necesario en esta popu-
losa ciudad, viene á llenar nn veoío en esta capital, por 
lo que invito al público á que pase á hacer una visita y 
quedarán complacidos del buen trato que lo tiene acre-
ditado, y por la oanstante protección qne le vienen dis-
pensando el mismo. En el mismo encontrarán de todo lo 
Sue necesiten al alcance de todas las fortunas á precios e la situaoion. Ea la misma se sigue comprando de 
todos los objetos que tengan algnn valor por ínfimo qne 
sea y oon especialidad en herramientas de carpintero. Y 
nos encargamos de restaurar toda oíase de objetos por 
una pequeña retribuoion. Con que no olvidar que ÉL 
RASTRO CUBANO es el único en la Habana en que 
pueden con poco dinero surtirse de todo lo que necesi-
ten. EIJ RASTRO CUBANO, el único que no teme * 
la competencia. 10149 15-12»g 
VINO GALL 
JS1 t;m puro y acreditado vino 
BODEGA GONZALEZ; 
el mayor rival de los VIDOS franceses, eigne 
expendléadoae: 
La cuarterola á $18 . . oro. 
Y el garrafón, strr cesco, á 3 50 Id 
en San Rafael eiquín» ft Gáliaoo, pa rtería; 
Galiano esqaíGa á R^ína "El Salrv-"; y Ofl~ 
otos 15. 1̂ 039 5 10 
MOtM&ION DB DSPBNDISHTBS 
DEL 
Comercio de la Habana. 
SÍCBETAHU. 
Para cumplir elartionlo 24 dtl Kcglsmento General de 
esta Asooiaoion, el domingo 15 del moa actual, á las ?J 
de la noche, tendrá lugar en los salones da f ate Centro 
la Junta General extraordinaria preparatoria de Eleo-
olones. 
Lo que de órden del Sr. Presidenta hago público para 
conooimiento de los Sres. Asociados, quienes para con-
currir á dicho acto habráo do estar provistos del recibo 
de la cuota del mes de la fecha 
Habana 7 de agosto do PEO,—El eaotetarlo, Jlí. Pania-
C1067 r¡ua. 
7 8 
Vino BLSNOO snperior de 
M Ü I T Ü B E I i R E Y . 
S s -venden estas dos clases de v i -
ne blanco, tan ezquisito y agradable 
al paladar, en casa de los Sres. P S -




U n cuarto de pipa $20-00 
U n garrafón 4*00 
U n a caja con 12 botellas. . 3-60 
NAYA DBL B E T . 
U n cuarto de pipa $24 -00 
U n garrafón 4-50 
U n a caja con 12 botellas. . 4-CO 
PEREDA 7 OOHFARIA. 
Muralla 8 5 y 87 . Mercaderes 2 9 % 
Locería L a Bomba. Locería L a Oru& Verde. 
T E L E F O N O 6 8 . T E L E F O N O 3 4 r . 





Concultas grátfn de 8} á 10 da la mañana y de 2) á 4 de 
la tarde, calle da Tfjadulo accesoria A, al fondo de 1* 
botica del SAWTO ANGEL, Aguacate n. 7 esquina ft 
í ladillo. X0117 6-12 
PiMiPiAIADÜLTATIM 
JOSEFINA I L DE BOCA. 
S u domicilio Fgido 1, 
altos del baratillo Puerta de Tierra. 
Cn m i 26 lOag 
Dr. Medina 
Consultas de 11 á 1.—Especialidad, 
ños,—San José número '¿Z, Habana. 
10037 
Ferrer 
ristómaflo y n l -
10 10 
José Eugenio Berna!, 
ABOGADO. 
Ha trasladado BU domicilio y estudio á la calle de San 
M'gnel n. 8fl. 10031 8O0 
L. 
MÉ DIOO - C í R ü J AM O. 
Consultas do 11 á 12. Consulado n. 28. 
9401 16-27.11 
José Túrbiano y Sotolongo 
abogado: censmtis do once & cuatro O'Belly 61 entre 
Aguacate y Villegas, librería £.»Universidad. 
9979 8-8 
( I G I i Í A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Bsolbe á las señoras qua padooan dfocoionee, propias 
á la profesión, de 2 á 4. 
97S0 TROCADEHO103. 16 4ftí 
Nuevo aparato para reoonodmientos con lúa elétrioa. 
I .AMPARUií .A 1» , Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, Laringe y eUllí-
ticas. O 1014 1-ag 
m m M, ESPIDA MONTANOS, 
B S , EH SaSííJCIMA T C.ÍBÜJIA. 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. 
Tejíriillo. C1025 




Especialista en tifllis y enfermedades de mujeres-
Ha trasladado su domicilio á la oasa número 26 de 1» 
calle de Neptuno. 
Consultas de 12 á 2. 
E&peaiales para señoras los Jnévas do doce á tres. 
0646 16 l*tr 
Dr F . Cabrera y Saav^dra, 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba c&m. 104, 
entre Muralla v Sol.—Consultas de 11 á 1. 
O 035 !M-17 11 
PROCURABOR. 
Desptchoi Domloilioi 
de 2 á 4, Colegio do Escribanos, j calle A n. 8, Vedado. 
I»975 2fi-l«|l 




entre Obispo y Obrapia. 
4 8 
Mine Luisa Batal lé 
Ha traslado su domicilio á la calle de Luz 64, entre V i -
llegas y Aguacnto, ae ofrece á cus amistades. 
0R08 8-6 
D B BRAftTÜ» WILSON, 
DENTISTA. 
Prado 115 entre Teniente Eey y Dragónos. Honora-
rios graduados á la época y á las fortunas de los olien-
tes. 
NOTA.—P<«'-i satltfaoer de una ves frecuentes pre-
guntas, era ání*í8 establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1663 á 1877. y para señas más completas, es 
el únioo denti»üft de tsto apellido que ha habido en la 
Habana. 
OTRA.—No es necesario abandonar la dentadura ft la 
pérdida por falta de recursos para orificar las picaduras. 
El E capaste Salvador es un buen sustituto para orifi-
caciones en tales oasos y ae aplica á precios Ínfimos en 
On 1021 hlll*it«». 




de 12 á S. 
26-1 A 
J o s é Bruzon y Pablo 
ABOGA I» O?. 
Cuba 92. 
fl52.J 
D o s v e r n i n e 
De 12 ft 4. 
lü-aoji 
DR DOMGO m í m ' ü CUBAS 
se ausenta tomporalmenta de esta capital para los Esta-
dos-Uuioos y deja encargado de su clientela y consulta 
al Dr. D. Andrés Valdespino, que continnarft dando és-
tas de 11 á 1 y recibiendo aviso en Belna 60. 
" 29d-28Jl 94̂ 8 la-27 
Enseñanzas . 
6 Pafs08 B . B A L MES POK LECCION DE solfeo y plano, tres días á la semana, y ft domicilio 
$16 B. B. al mes, por ol profesor D. E. Bodrigut z, que 
vive Prado 2: pueden dejar el aviso en el almacén de 
pianos ds D. T. J. Curtís, Amistad n, 90. 
10222 4-13 
Las señoras y señoritas quo lo soliciten recibirán 
oleses de instrucción, dibujo, pintura, corte y confección 
de prendas de vestir y labores. Estas, oon especialidad 
en bordados, flores y frutas Imitadas ft Us .naturaUs, 
caprlúhosos adornos propios para regalos y una varie-
dad de iiedas mariposas, oanarics y otros pájaros con 
toda perfección, por la profesora de la Normal de Bar-
oelona v una de las direotoras qne fué del colegio " l í a -
bel la Católica" do esta ciudad, Df Vicenta Saris de 
Bivas. 
Precios convencionales. 
Clases á domioil:o y en su casa. Puerta Cerrrada n. 18, 
entre Bsvlllagigedo y Aguila. 
10085 4-11 
AMDBMIá PRIOTICA 
do Contabilidad é Idiomas, dirigida por Pellpe Gálves 
y Fernando Urzaia.—Consulado número 10), entro Nep-
tur.o y Virtudes 
Horas por la roche: De 7 A 9 Contabilidad.—De 9 á 
10 Ingléa 6 Francés 
Precio mensoel adelontadc: Por cada de una de las 
asignaturas $5 30 oro.—Ss dan olaef s á domiollio ft pre-
cios conven-ionalor. J0193 26-18»g 
Clases de instrucción primaria. 
Se dan á domicilio, garantizando un rápido adelanto. 
Informarán, almacén <le papel La Crns Verde, Merca-
deres número 29, y Faotoria número 62. 
10147 4-12 
K SEÑOK QUE DA CLASES A D O M I C I L I O 
á nn paso billete la h^ra de los ramos si^uientesi i n -
g'és, francés, italiano, dibujo lineal, ens--ñanBa prima-
ria y i>uperior, le quedan tres horas vacantes y desea 
eorontrar discípulos para ellas: informarán San Lása-
ro rúmoro 215. 10015 410 
ÍNTJfcRESANTE. UNA MAESTRA DE I N 8 -tJuoolon elemental se ofrece á las madrea de familia 
que deseen formar el oor^zon y la inteligencia do sus 
Suerldos vástagos. Los niños que tengan principios po-rán recibir ensefianz* euperiordo persona competente 
en ciencias é idiomas. Cuarteles núm. 40, frente al Angel. 
Precios módicos. 9945 4 8 
H E R R E R A . PROFESOR DE INGLES: KN-
• ai ña dicho idioma sin emplear otro en toda la en-
señanza, de modo que el dlsoipuio llega á poséer el idio-
ma en f l más breve tiempo posibio. ludustrla 67. 
0710 15-3Ae 
m n m m FRANCÉS, ISCLES, 
el bord&do y todos los ramos que cons-
tituyen nna esmerada edncaMon, se ofrece 
á las familias de la Habana para primera 
y segunda enseñanza á domicilio, ó para 
permanecer en la familia. 
Referencias: L a Madre Snperiora del con-
vento Corasen de Jesos. Buenos Aires. 
0880 10-6 
T. O H B I S T I E , 
P R O F E S O R DS INGLÉS.—Se ofrece al público y 
colegios para la enseñanza de este idioma lo mismo que 
del francés. Prado 113, almacén de barros, de 11 á 4. 
8705 26-6ag 
l ibros é Impresos. 
Música para piano 
Diez escogidas piezas de danzas, valses, polkas, etc., 
todas en 12 rs. fuertes. Variedad de métodos y piezas 
sueltas. O'Esilly 61 coro» do Aguao»^, Ubrerí». 
8880 ' U 
de los Estados- Ualdos de Amérioa por Spenov, 8 tomos 
••n caetellauo $17, cn ing óa $7. Figuras y Figurónos 
blrgrafí s, 2 tornos |15 V i A jo al redodor del mundo, 2 
tomos $7, Lo" ró ü^os espaflobsconoordados y wnoUdes 
12 tomo» $j0. Historia goneral de E-ipaña por Mariana, 
oon tabias orouoiógloas, notos y observ^niones ontioas. 
0 tomos ft̂ Uo buen papel é imoresion f35. Diccionario 
•le la Ungni» o^stellsna oon el de los sinónimos y rima, 
1 tomofóilo|7 Caaios del Slhinoy, de amore* y popu-
laras. 8 com-s 7'*breria L» ITaiv-'rsIdad, O'Eeíily fl1, 
cerca de Aguacate. 10180 4-18 
M E D I C I N A 
8 I M O N 4 O E R ¥ C O M P í 
Roolbvn ooiiBtant'jmoulo y oa giaa e .o t i l» Cela* de Dt>vea<»a puta ei »í*mo, irnuortadi» de !A% m e j o r é a í á b r l o a o do luglatena-y F.'an-' 
ÍÍA. Son precios tednoldo* qawdan fijo», AL CONTADO S:- confeíioli>pa un t r a j * en 3(5 hora». 
IMÍ _ _ * *2 , ,„, , -„„ 
(lAMHM LITERARIA. 
O B I S P O 32. 
Por la vi» de l'^moa hemoe recibido oolooolones de X l 
Proareso, E l Liberal y J£l Jntpareittl, oon I- s dlsonrsoii 
de Fignerua, Portaondo, K dríjcuor. 8 Pudro, Vlll»-
nueva Vérgee, Ortle y ministro de Ultramar, proncm-' 
ciados en la disensión de los Preaupaestos de «st» Isla. 
Cn. 1076 4 12 
•'Ija Dlgonslon" 
ooleoolon completa do este periódico oon su primor Ui-
mo de "La Libertad.'* encuadernada en 6 tomos $26 bl-< 
BNgg. 0 ^ ^ 0 64. librería. M67 j - * ^ 
(Mería Literaria 
O B I S P O 32 
tilbro» recibido» en el últSm® 
correo, 
B!b 'Moa Bímimonde Entremeses, por O.imez \ in -
"i g-íu iral Ros OUno, poesías oon un pró'ogode 
(olfo Líanos—El gigante americano, dee-
3( i<f» Rstado» ITuJdoa del Nortft. por Al« |an-
i'nea legal, novóla verdarteramwnto rna-
•k>"lo/oí{Ia, último ©oioion vorMda d l -
i 'o i l inglés'<! oaeMilano, por E d u a i C a » o -
Í -RoDAn, Vida rte ít tra». por Renán. 1 vol— 
• Rom» 3 t'»Tio«—P. Labra—La noloniiiaclon ea 
l U—L* oocluera (loméstloa, uno de los mejores 
ooloa—Slontepin—Los ojos do Huma—Kos», 
Tlioitita i';*rte de Ange a y Blgolo, tenemos todas las o-
bra* do este oooniar escritor, y también lo 11 altas obran 
de todos los melores publicistas oontamporánens espa-
ñolas y «xtraujuros, reta es n oaaa d? las novelas, laa 
tenemos por miles v todo á prf dos de la situación pox-
qne atmvten» el psl». CV—106S 4-10 
SO I I I DALGO OON QUIJOTE D E 
t< libocion exacta d« la primera edl-
r üervau* S, 2 tomos encuadernados 
, ..t.io iomooon laa 1,018 notas poestas por 
b. 40 pesos Utas Las obras completas del 
)D U tomos grandes ^12 Bit» Obispo 64, 
0954 4 á 
Sappeyi Anatomía desorintlva 4 ta PatologíaméAlciV-
qulrúrgloa, por Nelston, 0 t». $22. Uliut'a qnliúrgioa, 
pór Ooseelln, 2 ts. M. P/ttcogia y c'laiOH-qotrúfglna, 
p9r Fort, 8 ta fí . 'Jerapéatloa. por Frouseuux y P i -
donx,4 tu $6 Id P'>r Rvbatsau. I d por A. Rodrigues), 
1 tomo $3. Libreri* La Universidad O'Aeilly 61. oeroa de 
Aguacate. 10181 4-Í3 
Historia de los voluntarios y de la insnrreoclon de Cuba: 
eutrn los numerooos documontos y datos que contiene, M 
encuentran los siguientes: Opiniones divoriiat negrea d» 
irprvenir de las Aiitiüas. Empresas de Narciso LO, * 
Folltfa de Cuba v reforma que hito Taoon Causas d< 
insurrección de Yara. Proolama do los insurrooton. ü 
M. Céspedes Aguilera, eto. Villateen Puerto Prin 
Funciones del gobiernodn la Insurrección. P r a n ^ r - ' 
ohos de armas. Los B. Unidos y el gobierno EsP¿LV>I, 
AUqne, toraaé incendio de Bayamo por los insvrrxcton. 
Nuevos heobos de armas Qaesada geceral y prooÍHuut1 
del mismo. £1 general Dulce; Aloonoton de Lorsuudi; 
Función en el teatro de Villanuova; Muerte de Arango 
en Puerto-Principe; Oomportamiento de los voluntarios 
y.hectios de armas notablei*; P»labras del general Chrant; 
Opinión y d^olaraoiones del "Tira«s"; Altos dignatarios 
ds la Eepúblioa cnbaua; Monitores peruanos; La fragata 
Viotoriat Chile, Perú y líéjioo reconocen 4 los Insurreo-
tos como beligerantes; Los voluntarlos y el general Dul-
ce; Desembarco v derrota de una expedición flilbustera: 
Comportamiento beréiro de las tropas; Complicaciones) 
Moción de Morales Lomos; Opiniones en pro y en oontra 
de los voluntarlos; La cuestión del "Virginlns"; Pasado, 
presente y porvenir de los voluntarios, eto., eto , 2 gran-
des tomos gruesos, buenos tipos y mucha» lAmiDas. 
0<>stópor •usoriolon H4 uesos en oro y se da pi r $7 on 
billetes. Dis venta Salud número 23. Libro* i . >Htos, 
Habana Se ivimlte 4 la IsU mandando su Importe hi\\o 
•obre onrttfloado. 1000? i 1 > 
um. ummm 
T PERSONAS RELI6I0SIS . 
Una Imígon de la Purísima Conoepoion, de 
bulto, como de vara y media de alto, muy bien 
pintada, propia para un alttr ú oratorio, $102 
oro Se Vende eñ lia calle do Obispo n. 101, entre 
AguácaM y Villegas. Habana. 
En esta mísíi'ri oma bny estampas roligiosaa. 
Sacras, Viacruols, eí>c.. 
Obispo 101. 
On 104fl 12-6 
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vendan un elegante cha-
leco de piqué 
3 Bi B* 
¡ P U E B L O , 
solo! 
puede salvarte. 
E l que por 
te da 
es el 






.«Irfces y Oficios. 
B O A D E I . 1 . ^ . 
Gran fábrica de sombreros 
en gonoral. 
Oran sur Ido de bombas de felpa, 
«¿ron eui 'Ido de bombts de castor, 
i 1 • i' surtido de bombas de cl»k. 
Oran «artido de bombines de varias clases, colores y 
formas. 
Oran l u i t l io de sombreros do castor. 
Gran surtido do sombreros de pajilla. 
Gran surtido do sombreros de Jipijapa: 
Gran MI tido de sombreros de ««floras. 
U i N I t E B A J A DB FREOIO^. 
K.«d • "1 salir sin comprar un buen sombrero por 
po o d , 1 que se quiere ea realizar la mu» ba «XÍB. 
tencl» <) nay> 
Veiv o U»r«tíi y al oonttdo. 
81 iu> pi-nlo lo mío. 
Si doi, ' i in ' ruina voy. 
SI doy t- K^ua flanea, ha de pagar sin esperan aa. 
Si presto, al cobrarme hacen gesto. 
Y pAra quitarme de esto, 
N i doy, ai fio, ni presto. 
Callo de la Amistad núm. 49i 
C 1078 8-13 
A7IS0 I L PUBLICO 
Jbaquin Gsrda, antlfiruo dependiente de Bedoya y do 
D. Mariano G i nsilee, se cfreoe al ptiblioo para compo-
ner y barniear ti da oíase de mueblen dejándolos coma 
mievoc: tiene el barniz especial para pianos y toda cia-
to de muebles Anos, cuyo barniz no hay quien lo tenga 
en la Habana. Boolbe órdenos-Obrapia 73, casa de prés-» 
timos Ki Arcado Nc6. 0099 8-10 
S A N T I A G O A. ALEMAKY. 
Haoe trabajos de albaOlleria, oarplntsria, pinturas, & 
Todo lo que comprende el DIAEHTUO DS OBKAH; 
y extirpa el comojen. Xrooadero 81 
9788 8-4 
LOS MEJORES CURTIDOS DEL PAIS. 
Llevan grabado un cufio ovalado qne diow T B N K K I A 
P L OTILAOll» DE U A N i n B I i R O D B X O i n K E ü A l l -
Dh MAS quo los garantiza, informaran oasntos los ha-
yan usado. 
Sireociec: Bodriguez y Biart . 
CMOtt rv lBDENAP. lafio-riag. 
L A S I T U A C I O N , 
CONCORDIA 
ESQUINA A GALIANO. 
Se reforma toda oíase de calzado A precios módicos. 
Concordia esquina á, Óaliano. 
1C074 10-11 
SB H/ iCBN VEMTIDOÜI, CORTAW y bordan a precios módicos. 
10001 
B A T A L L A N 
Conoordla 85. 
4-10 
C O R S U S 
J , M O S Q U E R A , 
Cinco formas de corsé, entre ellas la 
tan renombrada 
CINTURA R E G E N T E . 
Freoío 3 doblones, 
64. 
8-10 
M - C A L L E DEL SOL 
lüJll 
T r e n e s d e i L e t r i n a s , 
L A UNION. 
A 9 reales pipa. 
Gran tren de limpieza do letrinas, poaoe y sumidero». 
Ou la pasta desinfeotaute grAtie y reoibe órdenes on loa 
puntos oiituit •«»! Ouba y Amargura, bodegat Bernaaa 
v Muralla, IK *; Habana y Lúa. bodegai Oalzada da 
'•Bebía u.16. - El Beoreo: BUduefio vive Zanja nú-
mero 127 , Gkmsalo" Key. 
]i)ii)3 8-1* 
ANUN 1 * m LOS EüTAüOS-UNlDOa 
STffi Í«lioso remedio Uera ya d a o i w i í i 
tete años de ocupar u« lugar jproml-
lí?ntt ante el público, habiendo principiado en 
nreparación y venta cn xSay. E l conuuma 
i e «ste popularlsimo medicamento nanea ha 
eido tan grande como en 1* actualidad, y ei to 
por »i mismo habla altaments de su maraTü-
fosa efif • -'Í- . j i . 
Nove lamos en deciir que en n ingún soP^ 
ÍÍ̂ IJO ha dejado de remover las lombrices ^ ¿ t 
ambos niños adultos «ue se hallaban ' Á^ctt, 
dos por estos enemigos de la vida huir ^ ^ 
Constantemente recibimos recom' ^dac ionej 
ííe facultativos en cuanto 4 SP^ maraYÍU«m 
í'ficíicia. Su gran éxito ha ^ r o ^ ^ j ^ nume?0-
PKS ¡falsificaciones y al compr--rse dcl)er jcncyjfl 
siuoho cuidado de cxRniln-^j. e] nombre e n t w » 
y vt $r qae sea 
I 
m 
un flu^ ese, 
que t u 
bolsillo. 
No hay economista 
como 
ÜCID PHOSPHATE. 
' (FOSFATO ÁCIDO DS '¿oSSfORD.) 
1 1 ' K K P A U A C l Ó r . . 
i JZs u n a preparación do ' , ' " ? U I ? A ^ , 
rotaaa y 11 ¡OITO con A r ' J^osftitoa do Ca!, MujriK sla 
quoso «siinilan pront' -'do Fosfórico on ta l íonut» 
S c g i mía lónuiiki <' auicnu; aisiatoma. 
C„ .el Professor E. N . UoinfOrd, do 
.mbrldgo, Mnsa. 
El «< micdio m>' „ — — 
illoJifal T '8 az ,>ar'i "^P6!»"!»» Debilidad 
' física y Nerviosa, Pi rdlda do la 
KnergJa, VifalMad, etc. 
Ifr,'t:omi'' , . . 
ñ x,, 9 , "'' i ' i i inmat . i i j a in i ca t c loa íacu' if if ivoí g Q * ins esoucln^; 
i» w ' l\';;i1,;,!',',' M'' uu con 108 estimulante que 
tor iui- t huiro conocido, pues fortalcco o l 
bMa agradable con sólo agua y u a 
ÍTA, DÁ F U E Z i , VIGOR Y 
SalM, es na ExcelcaieMrigeranie.. 
PRECIOS KAZONABLES. 
noVn?^rr:',ti:i1,,10r cl co,rrco un folleto con Uxlog 
» poi menores. Preparado sor la 
Eíiiflford Chemical Works, 
i rovidenco, R. I.¿ E . U. A. 
n a w T > A t a en ía Habana por D O N J O S Ó 
f * f n f á / a i o r to&oa 103 dr^ui8ta8 y comerciad 
• - _ 1 <rtp con las Jrní/zrwAM 
S a n R a f a e l 1 4 
acera, de los carritos. 
M VIDA DB HEÜTER 11,2. 
* P l ™ i. :8' tiva y radical contra toda forma 
dd Eacromla, Sífilis, Llagas eacrofnioaa», 
/.ifeocionea de la Piel y del cuero cabellndó 
«oa pérdida del cabello; y contra toda» 1M 
enfermedadea de la Sangre, el Hígado y lo» 
í «monea. Se garantiza qae porlfloa. enrl-
} & y 9 ? S ^ y ™>*™" **• 
m m m m m m m . " 
Para ol Baño y el Tocador, para lo» n l -
npa, y para la curación do t o d * {)iu« ^ 
afeoclonsa d« la Piel, fn euAiíimfór pertoda 
tm 
«i^n ven par?»\'t(apies» de letriiua. po«o* y Gatnid»-
fos, rarj ¡nicho aaco ^atando e¡ due5o a! rreate de los 
fe^Recibe óidenea: bo<íefPHeBqn)jn'. d« TQJ«S 
y Ifcnta «Í*;«MJO r TirtoAas ttoAegA, LwIUd y S«ÍTI<I. 
lOU» 4-11 
Solicitudes 
O B oE!*»A wABKR JKI. PARADERO DE LA 
VJmomnA JoBe'a Ferníiidez, qua fué Datrocinada de 
D. Jo 'ó FernAndez y D^ Mercedes Fernández, la 
«sViíMla sa hija Eacarnaoton, que vire en el Ingenio Ro-
s»rí<>. Acusoats. 10226 4-14 
U yA IRIADA PENINSULAR KE<;IEÑÍXESA" fl >ea colocarce para seivlr á una familia 6 de ni-
fiera Economía número 4 darsn racen. 
10£S0 4 14 
r>ARA UN MATR1MOÍÜO SIN MIJOS ¥ <Í0E 
t deseen eánoar ¿nna niSa de doce «ños qne pabe sí-
ganos de loe qnehao^ree domésticos, se de«ea no vara á 
m^ndado^ & la calle: infermarán Galiano 64 mnebleil». 
"/ít)9 4 14 
8*5 solicita 
un de^en'disnte defaimaoia, inteligente, que no sea jó-
rea y con bnenas referencias. Sueldo$!0 btea. Informa-
rán San Nicolás 9S 10076 e-u 
U NA SESORA DESEA C R I A R ÜN NIÑO A med>a ¡eobe en aucasa, es de moralidad, tiene cua-
tro meses do parida, es muv oarifiosa. Darán razón 
Mercaderes 13. 10067 4-11 
CK K T K O t i E K t R A í DENEGOUIOS Y GOLO> oaciosen, Agniar 75. Se necesitan cocineros y orlados 
de mano blancos y morenos, y cocineras y orladas de 
mano blancas y morenas para el campo y tata capital. 
No ae abona la comisión hasta quedar colocados. 
10056 4-11 
SE SOLICITA 
ana buena cocinera y una orlada de mano, ámbas han de 
traer buena recomendación. San Nicolás 40. 
10062 5 11 
COCINERA. SE SOLICITA UNA DE M E l f l A -na edad para corta familia, bien blanca ó de color y 
t i es posible que duerma en el acomodo. Cuba 45, oa;a 
de baño». 10f60 4-11 
Criado 
Sadessa. uno, blanco, de edad y moralidad. O'Bdilly 
núaero 68, coloboneila y pajarería. 
102*9 4-14 
S E S O L I C I T A 
H i» driüTidere 'eohe entera en Virtudes 80. 
102<0 4-U 
ÜN JOVEN PENIHSULAR DE 30 AfiOS DE edad solicita colocaoicn, es exoelente criado de ma-
no vor haberlo deetropeñado en las principales casas de 
sata oapital; tiene personas qne acrediten su conducta. 
Znlueta84 Impondrán, entre Tjniente-Bey y el Píssje. 
10105 4-11 
SE SOLICITA UNA CRIADA BLANCA DE ME diann edad, p»ra el eervloio en casado una corta fa-
milia-, es preciso que tenga buenaa reoomendaolones. 
QeTvaMo n. ICO. 10106 4-11 
AGUIiB 59 
S K S O L I C I T A 
na rugente pür» nna botica. Informarán Galiano 61. 
i0;36 4-14 
T »» D<BS CRlA^AÍ í , UNA P A R A L A 
¿3, <u>ina y ifi otia para U msno. han de eer peninsulares 
y da medien» edad. Eaté-ves 61 frente á la Sociedad 
102-9 4-14 
SKSOLSUSTACHACOCiNP.RA DE COLO» que aspa bien se obligación yse*aseada:dtbatenrrquun 
csspondñ di ao hocradea, de lo contrario es icútil que se 
preHent» marán Concordia 10. 
lO". 7 4-14 
f TN ASIATICO »ÜBN COCINERO V REFOS 
v ' teco, de buena conducta, deaea colooarao en câ a 
garticn^ar Samaritana n. 7. 10227 4-14 
¥TNA PAWDA DS4 17 DIAS DE PARIDA, DE 
" I übnndante leche, detea colocarse de criandera á me-
dí »lí;;l!t} r>c unabuftna casa. Teniente Ra- n. 60 ft toda» 
horas. 1 0 m 4-14 
Un muchacho 
f* 13 & .14 r Ros para dependiette y ia ilmpiesa. se eoliol-
Salud M librería impondrán 
10233 4-14 
8e do^en ; ol' car 
• i " - . !ts:"1e.-a á leche entera, de trea mese» de parid*. 
ibuu^BMfi 6'jh'!. Hfebar» n ?40 infortnsiftn 
4-14 
10 Í Ü H lOO ANUAL SK DA CON ^ lP<tTE 
t^-oad otta«.8 y flnoas de campo cnalqui'-ra cantidad 
p j i Ktsfitie ó peqneHa que sea se negooisn créditos M 
p^tacatíos r«necB, recibes de cxnte y capellanía y teda 
iéla-e de ní'gtjciíi que preste gsranti»; puede oejar aviso 
Mwneciraic 105, esquinaá Teniente Rey, almacén. 
10250 4-14 
so l i c i ta 
un» exíe'oate criada de mane que entienda de costura, 
Harisnao OAIÍO d Pluma n, 2 
,02f5 4-14 
tt»;. ;<•-iL.lt;!TA U.̂ IA CHIAOA DE MARO bU. c» 
me Uaná edad, para el tervtcio d« ntia rorta fami 
l i * . dond'í soba^ nidos; b» de eabor coser y dormirá en 
«1 acontoio S m NIoolís 86, entre San Btifael y San Ml-
faal. 10179 4-13 
f l ? A < R ' A O A PEN'SStLAt t DESEA ÉNCOK-
v l üar >ii;a uulocaolon para manejadora dañinos A a-ompaK^r a una señora ConenVlo 
rasponda por «u condm ta 
51, tiene quien 
10201 4 13 
ü l i Í S í l l í í h a ' lio 
•8 < tliOlú blanco óde color, de 14 é 18; ñis, para serví 
oy) doniAsttcoy mandados, ha de presentar baenos ¡n 
f >r;.ip» í.'onaulado 22 de 10 á 4 de la tarda. 
10194 4 13 
's; ' ¡'.ü/.ÍCITA VÑ « A L I . E U Ü I T O DE 14 A 15 
Ofc&oa para los quehaceres de nna casa de corta fami-
lia. Se le dará buen sueldo y ropa limpia. Infomarán 
T i l legas esquina á Obispo, altea de La Bnsla. 
10200 4 13 
solicita 
uaa cocinera bien blanca 6 de color, y qae ayude á los 
quehacexes de la cas», buen sueldo. Bomay 29. 
10160 4 13 
I Tn i;Ot;lNBUO PENINSULAR OB8BA0»LO< 
oaraa en casa particular 6 estab ocimiento, tiene per-
351)88 que respondan por su conducta: darán razón Em 
padrado 17, bodega. 10168 1-18 
^Peg^ntc 
Se ofcecA nno á los dueños de farmacia Se preñere en 
eloamso Xuformarín drogueila de Sarráyen La Cen-
tral v «n Cár.'oB I I I n 2, café. 
10188 4-13 
[K NECESITA UN CRIADO BLANCO O DE < o s ior de 14 á 18 eños, para los qaenaceres de una casa: 
aae tenga buenas referencias y sea formal. Suarea 85 
qMáa raaon. 10165 4-13 
SE SOLICITA 
acá señora peninsular de más de 30 años de edad ptra 
los qnehBceres de una corta familia, que tena lavar y 
l>"an< hsr ropa de niños, se le darín 20 pesos. Belascoaia 
33. en él café darán rajón. 10172 4-13 
SE SOLICITA 
una oriidlta menor de lo años para entretener niños en 
la calzada do Galiano 101 eequlnaáSan José, dirigirse 
á la botica. 10187 4 13 
U «ASESORA GALLEGA DE MEDIANA EDAD desea encontrar «-oloeaolon en casa de moralidad 
para criada de maso, sabe cumplir con eu obligación, 
tiene pertonas mny respetables que garanticen eu con-
ducta, no quiera manejar niños: darán rasonInquisidor 
f'da? h'̂ rae. 10192 4-1» 
¥ [NA SEROSA VIUDA, D K M U V BUENA EDU-
V ' oaeion y referencias, deisea una casa lo mlemo p»r« 
¿ dar olaeefl de educación primaria á niRoa peqneñoa, que 
•eetlrios y cocerles la ropa, de máa pormenores y reco-
maiidaclont-ii Economía 8. 10189 4-13 
Barberos 
8*5 eollcita un medio ofloial qne sos bueco y un oficial 
p*r« sftbsdofl y dc.-aingos. Mert aderes 39. 
101«« 1-1?» 8-13d 
DE CRIADO DE MANO 80L1CITA COl OCAB-ae ua morenojívín: tiene pereonas qn« garectic?» 
«n eOBdaotd^ henradíz. Neptuno n 42. 
10005 4-13 
FTNA SEÑORA SOLA DESEA TOMAREN A L 
%J quJlsr á nna tunjerde color qne cea formal para co-
cinar y hacer lo» quebacerce da Ja casa; ae le dará nna 
hibiiaolon, ropa limpia v 15 pesos Bte». al mes Coria-
le» (98entre Cámj'-n y Fianras. 
IQl'.'l 4-12 
SE SOLICITA 
uas jdven blanca (5 de coior que no tenga familia, p*r& 
«I íerrlolo de una casa particular San Joan de Dios ¡9 
,10127 4 12 
se solicita una criad» de color que duerma en el acomo-
do y ura planchadora de camisas. 
10103 4-11 
A 10 por lOO 
anual se da dinero con hipr-teca de casas y ef-tanciai». 
Hay lo nue pidan desde $500 á $10",000 en oro. Concor-
dia n. 87, do 8 í 12 y de 6 á 0, se habla con el interesftdo 
B R. 10108 4-11 
Be solicita 
unmuohacho ouo sea de faeraa, blanco ó de color, para 
llevar una carretl Ja de helados. También «e vende un 
magnifico mo'trador todo de mármol, 3^ varas y nna 
vidriera de tabacos, ee nava puerta San Rafael 89 
lOUl 4-11 
pro»'diz. 
Se >o!!clta uno qae eea blanco, en Animas frente 
mercado do Colon, armella. 
10112 4-11 
SE SOLICITA UNA JOVEM PENINSULAR bue-na criada de mano que ontleuda do costuras de seño-
ra y para pi lEarla. que sepa desempefiar bien Isa dos 
cosa* y presente buenos informes de las «asas donde 
haya »ervlJo. Í5aba24 lOUS 4-11 
O í » Í l í . r . O 67 
so so'ioltau oostutor^s de modista que «epan eu obliga-
cicmjen la misma ae . : -.:!. ;r. apreaóis^e qae tengan 
prliiclplos de costara v quien respondan por e\Us. 
'0104 4 11 
rkEs»KA EN* O S T B í R COI-oC/íCIOK DE rrlan-
l-'deia una j6ven de dos tnesee de parida á líchs ente-
ra, tiene qnion responda por su oonduuta: darán rajion 
Gervasio 113. It097 4-11 
B<B Í*«'licita 
ana buena criada demano queteega buenaa referenoiss 
Aguila C5 informarán. un ; 4 10 
UNA J O V I N BLANCA S O L I C I f A COUICA»? se para s-w-r a /a mano en una casa de poca f&milís, 
tkne quien responda por eu conducta. Informarán A 
gaacato 79. 10020 4-10 
Se eollolta que sepa además do rr formar y coser ropa 
de hombre. Bl no aabe sa obligacionque no se presen 
te, Informan Galiano n. 28 esquina á Virtudes. 
10004 4 10 
^»E SOLI íUfA CN M ü r i I A C H i » DE 15 ASO», 
O blanco 6 de color, para orlado de mano, de poca fa-
milia, se da poco sueldo per» muy baeu trato, y si es 
enrioeopuedo aprender un buen oficio: Obrapia 57. al-
tos, entre Compostela y Aguacate, y ee vende la legiti-
ma cascarilla de huevo á34 ote, caiits. 
10089 4 . U 
ONA SBÍtORA PENINSULAR DE MEDIANA edad, desea encontrar una casa de moralidad, para 
criada de mano 6 manejar un niño, tiene Quien la ga-
rantice! 8»n José 39 informarUn 100 9 4 10 
ONAGKREHAt, LAVANDERA, PLANCHAllO-ra y madera solicita una casa particular para ejer-
cer la profesión, aegun convenio dormirá en el acomodo: 
también se ofrece para el campo: Monte 372, entre Bu-
may y San Jraquin. 10( 03 4-10 
I 1 NA PEÑORA PEPIRSULAR DE CINCO VÜE-
%J se» de parida de'ea encontrar colocación de criandera 
á leche entera: tiene personas que respondan por tu 
condunta Imoondrán Consulado 84, tren de lavado 
10002 4-10 
FIELD-SPORT 
S O C I E D A D D E C A Z A 
Se solicita otro guarda que baya desemct&vlo el m;9 
mo 6 análogo puesto y tenga buenas referenoias. San 
Ignacio 9i de 7 á 11 de la mañana. 
1004(1 4-10 
p O C í N K R A . SE DESEA UNA Bí ANCA O DE 
color, que entienda de laívado para lavar rápita de ni-
ños: no tiene que ir á ia plaza n i á Kanda^os. O'Reilly 
66. colohcnei la y pajarería. 10016 4-10 
DESBA COLOCARSE DE COCHEE O Un PA R do do 17 años, 6 para criada de mano: también una 
morena jftven que no tiene oostnmbra do salir á la callei 
Neptnno IfS Informarán. 10029 4-10 
I^ESKA OOLOOARstE DE COiUNEBA UNA 
» 'morena que tiene tersonas que respondan por ella, 
Villegas f8, esquina á Obrapia informarán. 
0991 4.10 
lAtencUml 
Se BOlicita un buen sirviente para la mesa de un ho 
tel, y un buen camarero, y un sirviente para una tien 
da, con referencias: y tengo criados para los que pld«n 
Amargar» 64 9992 4 lo 
LINA SESORA VIUDA PE «INSULAR DESEA ' colocarse de cocicerai tiene una hya que desea co-
locaree cen elia ai puede ser para manejadora 6 criada 
de mano. Sol *2infoimarán. 
9930 4.10 
S l p O L i C l T * UN MUCHACHO PARA CRÍA do de mano, de )5á 20 años, quo tenga personas que 
reepondan por EU conducta. Zaragoza n. 13, Cerro 
99f0 4.10 
S e neoesita 
un criado de mano que tenga referenoiaa. Botica de San 
ta Ana. Biela 68. S908 4 10 
j ¡NA JOVEN PE MOBALIDADííOiJCITA CO 
\ J locación do lavadura: o«llo de la C4r«iel n 7 iaspon 
drín 10049 
Ü'í* ttESBRAL COCINERO Y KEPOSTííKO extranlero de bastsnte inteligenol», que ha ocupado 
.ae ptincipalea casas de esta capital, tiene quien respon 
dafo?" eu condu^ tay moralidad. Obrapia 86 y lO"*. 
10128 i 12 
SE f OLIOITA 
nna. csladabl u>o» para corta familia, que ent'end» algo 
n^coatnra y •ine Irsigarefereinclas. Agniar 102 
4-;2 
Se solicita. 
«n.l'jron PprqfU.pfli.rtieute de un simaren de música 
Oubaí?. 101B3 4 12 
S E SOUC1TA 
ana otiida <i<¡ mediana edad para manejar nna niña dr-
coa sceees pora Ir al « ampo. Jesús Mail*71. 
10155 4-12 
TTltA SBfíORA PENINSULAR DESEA COLO-
V oarse «u osea particular de modista; ea intebírente 
«n «1 cotie y en infeccionar vígtidos de etfiora y nifirs 
j e n todoloccuwrnlentsá esa industria, 6 bien decri^di 
da mana, sabiendo ejercer bien ese trabajo. Obispo nú 
mero 30, entre>.uí(lo«», datán razón. 
Se solicií» un muchacho penlcsular de doce á catorce 
Años ps -B orisdo de mano de una corta famüla y una 
maehacha de la misma edad para enseñarla á coeer 
Calle del Grlato i.úmero 9 darán razón. 
1013S 4-12 
DOS JOVEÍíKS DE CACARÍAS SALICITAX co (i<a¡) on do criada? de mano 6 manejsooras para 
anniñoólacomosil.'ir una 8-:fiora: edad, de 21 y de 18 
jilos: dniánrszon Sin Lázaro, calle del Prlnripe n. 13. 
Thnen qu^ea reaponO* por BU conducta. 
10134 4.12 
SE SOLICITA 
ruia hnena, cocinera de color, qae sep» cumplir con sa 
<7h;i£6oíoa, eea oom^áolente y tenga personas que res 
pendan ds &i comporUmlerrto. Aguacate a. 11() 
10141 4_i-2 
J¿»E COLOCA DE COCINERO ÜN ASí.ÍTICO que 
VJtkne quien lo garantice, bien en casa particular ó es tibleclmlento. Bsrnazs n. 65, laoipareili 
10143 4 1' 
®e solicita 
uua oiiaudera quo no pase de un mes de parida. Picota 
sdmero 7, esquina á Jeaua Harta, botica. 
ICKo 4.12 
N BUEN COCINERO DESEA UOLOCARSE 
l ' teniendo [ersonaa qne respondan de su cc<ndncta darán informes Lamparilla número 44 10115 4-12 
iTNASEÍÍüRAÍ 'ENlNSULAfc DE MEDIANA e-
V dad desea colocarse en una casa particular de poca 
famüla para lavar 7 planchar, entiende de rissar. 6 bien 
para servir é la mano, duerme en el acomodo, lo mismo 
•j»ra la espito! que para el campo. Impondrán Gloria nú-
merol. 10128 4 12 
Q O L l C l T A D N t OCINERO COLOCACIÓN sabe 
Ocnmpilreon BU obligación, puea lo ti^ne bien prcticado 
aabsr cocinar á la francesa, bien sea para casa r ártica 
lar 6 mtaurant. para ésta 6 sino para fuera: tiene por-
*m&B que re pendan por BU oor.dujta Monto 23 
10181 4-12 
i S cétsiírBaú -OÉSEÁ có LOCARSE txitiÚÁ 
* J &asa paitloaiar 6 establocimiento. Sol número 104 iíütyjaórtíii 10.081 4-10 
W N SL PASAJiB K° 9, SFSOLICITA UN BUEN 
A-íooainero que sea honrado y limpio, y un» criadíta 6 
<5iiadito de dles á «'oce afica, qne ganen $8: han de pre-
«sotar Informes de la casa donde harán trabaiado. 
10081 4-11 
DESEA COLOCARSE 
na moreno de mediana edad, de cocinero general á la 
orkule y á la española. Calle de Manrique n. 8S. 
10C65 4-11 
f tW LICENCIADO DE MEDIANA EDAD, TRA-
bajador, eecfrecepara portero ó los quehaceres de 
la caga, sereno de ugenio 6 cuidar un enferme: es ca-
rioso en sa obligscicn. Darín razón Monserrat» húme-
ro 53, fenda. 100Ü6 411 
8E SOLICITA 
atui excelente ociada de maso y de ba*n carácter con loe 
KARCÍÍ InCorajau Galiano tO. 
19C61 4-U 
D © cocinera 
.••1-1 -:-C:Í-te ióver. de cojo? para uu»cortafawi-
U>j es buena cocinera á la criolla; tiene personas que 
í-ísy^adan sor FU copdu;t». Oerraek) n, ISS, 
10063 4-11 
es aereeiíasii (\ae sean inteligentes en cortar yerba con 
goadefit; se le paga buen suelio. Infanta 1U esquina á 
Nepiuno informarán. 100 (.7 4-11 
g l N A BtTENA LAVANDEKA, PLANCHADORA 
y rizadora, blanca, desea colocarse en casa patticu-
9 9»ra oaalqular otra ocupación doméstica que sabe 
Aewmp^fiar. Oftilelon de Oharez n. 5 darán rason. 
10008 4-11 
r t B S E A COI.OOAH8E UNA PARDITA PARA 
»-^¡arandor» en osea particular de corta femiiia: In-
d o s t r i a m 10069 4-11 
^ J E SOLICITA UNA CRÍADM QUE ENT1EN-
algo de cocina, para un matrimonio solo, que sea 
ftdeadí', que duerma en el acomodo y tenga quien respon-
da de su of nduot».- H«b»na 99, entre Amargura y Te-
ai^nta Rey, C077 4 11 
ÍTN JOVEK BLANCO, EXCELENTE COCINE. 
«-I ro y repostero desea colocarse para ejercer BU oficio; 
& personas que lo garanticen: Monte n. 8 infbrma-
ván. 10078 4-11 
1?N L A CALLE í iE L A l 'ONCORDIA N. 3 SE 
X^solleita tm muchacho de 12 á 13 años para criado de 
mano de una oo t̂a familia; y una muchacha de color do 
9 * 12. para servicio 1-gero y acompañar á nna señora, 
por lo ÍW&I se enseña, ee viste y BA calza,—En la misma 
•evend-j ana cama de hierro con bsotidor ds alambre y 
*nmotqni>,t'i> tafo iiema^joi'O. 
ÜN COCINERO QUE H A T R A B A J A S © EN ES-ta capital en buenas casaa y en la mar largo tiempo, 
desea nna osea de comercio, fibríoa ú hotel: tiene sníl-
clente recomendación: á todas horas Cuarteles 22. 
10044 4.10 
SE SOLI* ITA 
una criandera á ¡eohe entera, de cuatro á cinco meses de 
parida. Manrique n. 138. 
W041 4_io 
A V I S O . 
be desea saber el partdero de D. Itisendo Freiré v 
Djpico Lo solicita su hermano Cecilio pw» nn ae.nnto 
de familia. Se suplica á la p-ranna que sapa sn paiado-
ro lo avise en Sol n. 15 999't i 10 
| \ E S £ A C«;LOC»BSS UNA JOVEN PAUA CO 
L'cinar 6 <avar, tiene quien icsuonda poreu ctrdao 
ta Obrapia 61. 9997 
B A E M 7 A D O DE MUfiEt A ESPECIAL Y 
CON ESMERO. 
Un Jóven Peninsular desea hallar trabajo para 
bsinizxr pianos y toda oleíe de muebles en 1«B casas 
partioularte' haciéndoles al p opio tiempo reparación y 
otm -osicion y respondieido á <ti trftbajc: darín «zon 
Agoil» <S esfi qif a á Virtudas 10U14 4 10 
FT^A ^EfiOKA «>E MEDIANA f?DA O DESEA 
1- < noontrar un matrimonio, eolumente « a t a cecinar, 
tiene quien responda: impondrán Crespo 56. 
10032 4 10 
LA INÜC8TRIA—FABRICA l)B COU?I?fA8 ersianas. TenienteR"»? bajos del hotel América— 
89 st-lU iten <io» Jóvenes gallegos qne sean tr»b»( dores, 
se les dará $20 J3B.fl mes y manutención mléiitras no 
estén prácticos en el oficio. 10038 4 10 
Se soiicitH 
una crisd* de mano que Bf a bi«nca, con buenas refíren-
clas. Con<-ordia 6t. 10025 410 
DE S E A CO no. isleña: tiene buenas rocomendaoiones 
125 Informnán. 
OCAR8ÉC UN* CKI4DA V * MA-
Vlllegas 
10022 4 10 
Obispo 67, r e l o j e r í a . 
Se solicita un muchacho de 14 á 15 eños pagándole 12 
o-sos de sueldo, puede aprender un tfloio, te prefiere 
PaoinsTilar, teniendo quien responda de él 
1002» * 110 
I 1 NA PEÑORA PENINSULAR DK '¿8 A 30 A-
» ' ños deedaá decea colocarse de cocinera en un« casa 
partloulsr y familia decente, tiene quior. responda de 
su conducta y moralidad. Agniar n. 6darán razón á to-
das horíe. 10021 410 
ÜNA GENERAL LAVAN DURA DE CABALLE-ro y señora desea colocarse en casa particular 6 de 
huéspedes, aabe su obligación. Sol 112, informes los 
qne quigran. 10013 4 70 
Ü NA SESERA PENINSULAR G É N E R A L C O S . turerade mo3lstí, corta y entalla por flguiin;soU-
clta una casa de fimllia derenta para trabaiar por mes 
6 por dia, tiene pereonía que la garanticen: H«b»na 132 
SE SOLICITA 
un aprendiz con alguna práctica de farmacia. Coüa'-iia-
do 106 informarán. D95I 4-8 
SE SOLICITA UNACOCINERADE COLOR que duerma en el acomodo y de buenaa referencias. Nep-
tuno n. 44 . 9963 4-8 
Se « o i i e i t a 
un criado de mano blanco qne no sea jóven y con buenas 
referencias: calzada del Cerro 821. 
9940 4-8 
SE DESEA COLOCAR UNA SEÑORA DE ME-diana edad, para acompañar á una señora ó corta fa-
milia, coserle y hacer los quehaceres de la casa, tiene 
personas que respondan por su conducta. Damas S8 da-
rán razón. 8952 4 f 
SE SOLICITAN DE CUATRO A SEIS PLAN-chadores de trenes de lavado que deseen pasar á la 
República de Guatemala, donde se les dará un sueldo de 
3Q á40 pesos plata mensuales, casa y comida: informarán 
Muralla 101. 984? 6-6 
ÜNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD Y BUENAS cestumbren, deaea colocarse para cuidar niños huér-
f«ncs ó acompañar áuna señora: no tiene inconveniente 
en ir al campo. Zaragoza esquina á Peñón (Oerro) bode 
ga. Informarán. 98(9 8-6 
Compras. 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA EN E L BA-rrio de Oolon, Angeles ó Guadalupe, que no exceda 
de dos mil pesos oro, sin gravámeses ni censos que lo 
afecten, prefiriendo sea gi ande y de mamnosteila aun-
que de cor strucoion antigua: informarán V i legas 44. 
10229 4-14 
SE COMPRAN VOD« CLASE DE LIBROS EN pequeñas y grandes partidas: también se compran rs-
tuch-s de cirujia y matemáticas: calzada del Monte 
n. 61 Librería, entre Buarezy Faotoiía. 
10223 10 1t 
QKCOMPHA TODAtüL4S MAQUINAS DECO 
Otier qae se propongan, de Singer, Gran American y 
Bemington: también se componen con períeooicn de to-
das claeee. Calzada de Galiano n? 2, eitrelss do troca-
doro y San Lázaro. 10204 4 14 
Bv> compra 
una essita de mamposteria que sa valor no pase de S00 
peses mo libres para el comprador. Conoordia 130. 
I02C6 4-14 
e ceiiupíím librea 
de toda? olssoi y métodos de música pagándolos bien. 
Librería i a Universidad O'Kcilly 61, cerca de Agnaoate. 
18183 4-13 
Se compra un carro non arreos ¿ sin ellos para v.'nder 
cigarros. Informarín Crespón. 37, altos. 
•010 4-11 
SE COMPRA t N M JEBLAJK COMPS ETO DE o a » a para e s tab lecerse u n a f-imilia f x t r a n j - r a ee 
o á i e r e n <!« f a m i l i a p a r t i c u l a r y a» p tfisren de ô m « 
j o t : pueden a v i s a r Teniente- Bey 83, 
10102 4-1! 
Q E COMPRA UNA CASA QUE E S T É SITUA-
Odaon buen punto de esta oludart, de azotea zsgoan y 
des ventana» á Ja o^lle. quo su valor no exceda do $10 C00 
oro. Impondrá el comprador, sin liitervencion de corre--
dor, de cuatro á seis de la tarde, Campanario n. 44 
10093 4-11 
AV1SO.-MS o DBS8A COniPHAR «NA CASA que no pase de dos mil quinientos pegos Billetes 
libres para el comprador y Ubi es de gr^vimen, séwe en 
el segundo distrito 6 en el barrio d^ Colon 6 Arsenal 
Para más pormenores impondrán Monaerrate 147. 
10 081 4-10 
BM compra 
toda clase de muo1>les v pianinos, como también espejos, 
aunque estén manchados y prendas do oro y brillantes 
y se psgan mejor que nadie. Reina n. 2, frente á la Au-
diencia. 10023 4 10 
i 7.000 1 1000$ ORO. 
Se desea comprar una casa de mampr stería en el ba-
rrio de Colon inmediato á la Iglesia del Mouserrato, de 
construcción moderna y qne sea de dos ventanas v 7»-
gusn y tenga agus; en la calle del Campanario n. 88 im-
pondrán de las 8 á las U de la mañana, sin intervención 
deoorreder. UUi 4-10 
8c compran libros 
de tedas clases en pequeQas y grandes partidas y en 
cualquier idioma. Obispo H, Jíbrería. 
9959 10-8 
OJO PAHA LA PBNINIÜlá 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas eu brillantes v otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altos precios 
B&n Miguel esquina á Manrique n 92 
8a pasa á domicilio.—FRANCISCO PONCS. 
9691 20-SAg 
Casas d® salud, Hoteles 
HOTEL GRAN CENTRAL, VIRTUDES, ES-qn'na á Zulneta. En esta nueva y msgniñoa casik'ee 
alquilan habitaciones con balcón á la calla dando todas 
á la brisa, para familiss v caballeros estando todas mu y 
bien puestas. Precios módicos. 
10245 4 14 
Se lia trasladado de Galiano 102 
á la coleada del Mwte 45. 
REGENTA DE E L D* ROSARIO DE ALIA RT. 
Son cómodas y ventiladas tolas sus habitaciones con 
balconea y pisos de mármol, t ttaado frente al Oasr po de 
M«rte y próximo á los Parques, se disfruta de uu her-
moso psiu r.usa. Hay depart»mento8 para matrimonios 
y hombres solos. Mesa esmerada, servida separadamen-
ta. Precios módicos. Se alquilan cuaitoa con asistencia ó 
sin ella. 9961 6-8 
Habitaciones alcss y frescas por estar á ia brisa, dos habitaciones independientes con su azotea que da á 
la calle, una sala y aposento interiores, sumamente 
frescos, con muebles ó tin ellos y comida por un móüco 
precio per ser tn fati 'i». Vi l ;egí8 64, entre Obraj í» v 
Lamparilla, 10218 4-14 
Se aiqnlia la cae» ra ¡e (te las Animas n? 90 entre Ga liano y San Nicolás, compuesta de sala, zaguán sale-
ta, cuatro cnarte». cooinu espaciosa y agua abundante 
En la cgllade la Salnd 47. de 6 á8 de ia noche y O'BeiHy 
23, altos, de 1 á 4 ds ia tarde impondrán. 
10 25 4-14 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa oalzada de Cristina n 20: al 
lado informarán. 10221 4-14 
i Í Ü mi mm 
se alquila la casa 407 de 1» calzada, coa sala, 2 venta-
nas, zaguán. 4 cutirtos, patio y traspatio, con agu*. de 
mamposteiia. está á una cuadra de la iglesia la ilave 
está en el 411 éimuondrán en eln? 500 de la misma, y en 
laH:&bí>r<a!Salud23. librería. 10234 4 »4 
Oa íilquilan los bsjoe Paseo de T«con 2Í3 muy frescos, 
^aoalwdc* de pintor con grandes comodidades: eu f en-
ta, ou» roo de guardia 1» ilave: impondrá su dueño Nep-
tnno y Ssp&da piínaderia. 10?08 • 4 14 
>»E ALQUILA 
la ca?a a ?3 delaoalle del Prado, de alto y bajo capas 
vara nna larga fámilif: impondrán en el n. 35 
10207 4-14 
^jo alquila ó vende una gran casa á propósito paia una 
gran marca de tabacos ó cigarros, para un gran tren 
de carruajes y para otras muchas cosas. Informarán 
Obispo 56 & todas horas. 
10'f!6 15-13ag 
Be aFquüa 
la famoe»ca;a Aguila n 11, con comolidades para una 
regul-.í fjTnilia. LB llave «n la bodega esquina & tlolon: 
Impondrán Obispen. 37, depésito dia tabacos. 
10202 4 13 
8e alquila 
la espaciosa casa de alto y bajón. 41 de la calle déla 
Concordia: en la misma calle n. 83 informarán. 
10196 4 13 
En casa de una familia muy respetable se alquilan trea 
precir sas bab taoionea altas con balcón 4 la ca'le de la 
Amargura, á caballorcs sétlos y de buena educación: el 
punto ea de lo más cómodo. Villegas 8' por Amargura, 
entreauelos, informarán. ~ 10174 4-13 
SE ALQUILA 
un bonito cuarto alto á señora, caballero solo ó matri-
monio sin hilos, en casa pirtioular, San Miguel 32. 
I0I60 4-!3 
Se a'quUa en módico precio ia espaciosa y fresca casa de dos pises. Paula 79 esquina á Picota con diez ha-
bltacioi es principales, cuartos de criados, sala, come-
dor, iavadoro, caballeriza etc.. etc. Informarán Mer-
caderes 26, escritorio del Ldo. Fonts. 
10150 15.13ag 
8E ALQUILAN 
hermosas habitaciones altas con balcón á la calle, gran-
des y f i aseas. O'Reilly 13, entre Cuba y Agular. 
10175 4-13 
10008 4-10 
A P R E N D I Z . 
Ss solicita ano blanca ó pardo que tenga buena refa-
renoig: Teniente-Eay e^tro Cuba y San Ignacio, bar-
bería 10007 4-10 
SE HECESITAUN DEPKRDIEHTE DE 17 A 18 años de edad para un depósito de tabacos,- que en-
tienda del giro y traiga buenas rocomeodacionee,- demás 
informes impondrán Oüispo 108. 10012 4 10 
S E S O L I C I T A 
uoa manejadora para ara niña de 2 años y una criada 
de mane: Je^us María 20 entre Cuba y San Ignacio. 
10005 4-50 
UNA SEÑORA VIUDA, DE TRES MK^ES DE parida, desea colocarse á media leche ó leche entera: 
es do mora:idad y buena conducta: tiene persoaasque 
respondan por ou». Bstre'la 145. 9969 4-8 
ÜNA SEÑORA FRANCESA DESEA EMCON-trar colooscion en oaaa de personas de moralidad pa-
ra dar clase do su idioma y labores: informarán en Ber-
nsga 51 9978 4.8 
U N C A R í L L I R O ESPAÑOL RECIEN LLEGA-do de Frsnoia, conociendo muv á fondo la manipula-
ción de vinos del pais y extranjeroi", la fabricación de 
licores de las principales marcas de Frsnoia, Venir.ontb, 
Bltters, Ccgnao y otros vinos amargos, desea enaontrar 
un aóeio capitsliata que pue'a disponer de dos mil peeos 
jar» arriba, d á n d o l e el 50 por 3 00 del capital Invertido con 
¡oda garantía: dirigirse, calis de l Obispo 29, tienda. 
9983 4 8 
DE', i A COLOCARSE UN COCINERO tüf.NE-ral, tanto par» casa p»ttloular como para estabieol-
mlfinto y tiene quien responda por su cendnota: vive 
Damas 32. 6984 4-8 
SE SOLICITA 
no buen orlado de mano con buenas referencias. Vir tu-
des esquina á Zuiueta altos. 
9985 4 8 
SVIKOÁ LA SCOCÍHÍÍRAS TOD AS. I A QUE des*» ir á un pueblo próximo á ia Habai a par» coci-
nar á una sola persona, arreglar la oaea'y ropa si sabe 
de costura, puede personarse en la calle del Sol 73, donde 
darán de tallf a y tratarán de su aiuste: para una persona 
formal es una ganga. 6915 4-8 
Se solicita 
una cocinera blanca qne vaya á la compra y que tenga 
quien la recomiende: calzada del Monte 325. esquina á 
Bálasooaln. 9950 4-8 
SE SOLICITA 
una buena lavandera y criada de mano, formales y que 
sepan su obligación, Villegas 93, altos, 
9968 48 
Criada de maao y criandera 
Ambas se solicitan con buenas referencias y sin pre-
tensión e?: en Manrique 33* de 10 á 12 de la mañana. 
9967 4-8 
f i N A SE NORA FRANCESA, GENERAL COS-
turera de modista, cose, corta y entalla, tanto á ca-
pricho como por flgurlri solicita acomodo en casa partí-
culart tiene buenaa reforenciae. Obrapia 102. 
9970 4-8 
SE t iOtL. íVíTA UNABÍUCHACHA BLARCA que paae de k a doce años para la limpieza de una casa de 
corta familia. Se la viste v calza y se le enseña y buen 
írirto; oaizsdá del Monta m e»qn|p» | IMMonlft. 
SE SUBARRIENDA 
la estancia San Francisco en Arroyo Apolo y se vende 
la vaquería: una yunta de bueyes, aperos y labranzas 
que en ella existen, informarán Manrique 36. 
10133 4.]3 
Se alquila en Campanario 31 una casa de alto y bajo, á propóelto para dos familias por sus muchas como-
didades, tiene 9 cuartos, entresuelos para orlados, baño, 
gas y agua en toda ella y ea muy seca. Campanario 56 
está la llave é informan Prado 41. 
10125 5.12 
SE ALQUILAN 
dos habitaciones en familia, casi en el Parque. Neptuno 
n. 2. 10119 4-12 
Se alquilan 3 habltacdones altas, tuntas ó separadas, un entresne o con vista á la c»Ile y unos altos con sala; 
aposento, comedor, jardín y 4 balcones propios para una 
luna de miel. Oficios 74, el portero informar A: se me ol-
vidaba lo principal, mucha agua de Vento y llavln. 
10130 4 12 
SE ALQUILAN 
habitaciones altas á caballeros, en casa de una familia 
decente, non asistencia ó sin ella. Empedrado 6. 
10154 4 12 
^ e alquilan dos hai-itaciones altss, con cocina, escusa-
i J i l o independiente y aena de Vento, en módico precio, 
en cssa de familia decente. En la misma se vende el 
mata-chincha de Let, que tan baen resultado da para 
destruir toda clase de iosectoa. Habana n. 2*0. 
10137 4 12 
SE ALQUILAN 
tres cuartos altos á usballfros 6 eeñoras sin niños: tie-
nen sena: en la oalzida del Monte n. 6. Eu la mis^a 
darán rozón. 10142 8-12 
8 E ALQUILA 
la casa San Lázaro 284, con comedor corrido, cuatro 
cuartos y saleta al fondo, agua y gas. San Lázaro 1?9 in-
formarán y está la Ua, ve. 10122 4 12 
Se alquilan los hermosea y ventilados altos ae J» casa nueva Estrella 201, propios para la estecion de verano, 
entre el jardín de Garolni y del francés Laobanme: en ia 
misma impondrán ó eu dueña al fondo, dofl» María 
Guerra. 10014 4-11 
S E A L d ü I L A 
la casa O Reilly n. 86: en la calle de la Amistad n. 
impondrán de once a tres de la tarde. 
10091 4-11 
SE ALQUILA 
la casa frente al paradero del ferrocarril déla Bahía, sa-
la 3 cuartos, agua en la cocina y buena vecindad, en 
$10: informarán Habana 88 y has CB^olu» á Oficios, fe-
rretería. 10066 4-11 
SE ALQUILAN 
los altos de la casa, Cristo numero 28, muy fresco, com-
puesto de 6 habitaciones, cocina, agua de Vento, entra-
da Independiente. Informarán en los bajos. 
10070 8-11 
ALTOS. 
En tres onzas oro se alquilan los entresuelos Villegas 
esquina á Amargura o. 87i en la fonda de la esquina es-
tá la llave ó informarán Teniente-Rey 67, café. 
10109 4-11 
HERMOSAS HABITACIONES 
altas y balas bien ventiladas se alquilan con 6 eln asís ' 
tmoW. prados mMlOOl; 0l»r»B!* i& 
6RAS DEPOSITO 
La única casa en toda la Isla de Cuba 40* ,;aade ofrecer nn surtido oomplsto d i 
las mejores máquinas del mnndo como verán por los algulento» precios-. 
LA GRAN AMERICANA $40 B. S ÍNGER M. $40 B. á-demás las magnlfiCM 
de RAYMOND, DOMESTÍC. VVILSON OSCILANTE y la AMERICANA 
N.r. También hay REffIÍNGTON. NEW HOME y W I L C O X y GIBRS bara-
tísimas. Máqalnaa do irssno á $6B. Idem de rizar á $5. El que más barato vende en 
la Isla de Cuba. 
74, O 'REILLY 74. entre Aguacate y Villegas.—Be acaban de recibir máqui-
nas do poner elásticos y otras nuevas para capateros.-r<50SÉ GONZALííl?: A L -
^AREJB. 10018 12-10 
H V I V Á E L P R O G R E S O Í ! 
La Compañía de Singer, acaba de in-
ventar dOs nuevas maquinas de coser 
Estas d<"8 nueva® máquinas son las más 
perfectas que hasta el dia se conocen. 
Las dos son dlntint s la una de la otra, 
L a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con Rozadera ci-
lindrica y de tensión fija, Las do* s o n 
de dobíe pezpunte. Las dos son de brazo 
alto. Las dos usan pedales de baJanoin de modo que on absoluto, no 
cansa á la operarla. Las dos son ligerísimaB, laa dos son silenciosas y las doa llevan un completo Juego de piezas 
para hacer toda clase de trabajos NOTA. Advertlmoa que teng*Í8 cuidado con las imitadas quo oa venderán como 
de Singer sin serlo, OTRA NOTA. Seguimos recibiendo las célebres máquinas reformadas de familia que vende-
mos muy baratas. 
TJXÍÍCO» A g e n t a s A L . V A R E Z 7 H I N S B , O b i s p o 1 2 3 . 
On 748 312 8Jn 
r i i l O " " » ! 
íf1Üllli • 
TÉNIA 0 SOLITARIA 
^ , 1 ^ ^ ^ ^ Se expulsa en dos ó tres horas \ 
Ti^Xi-^tomando las Cápsulas tenifu-
^gas de MORENO MIQUEL. 
MEDICAMENTO 
siu rival en el mondo. 
INSTRUCCIONES GRATIS 
9141 
DE VENTA a l POR MAYOR 
FARMACIA t DROGITERÍA 
" L A R E U N I O N , " 
Teniente-Bey Q.— Habana. 
T AI, POf; MKNOli 
EN TODAS LAS BOTICAS 
30353 X * - ^ . X S I X * ^ . 
4-24 
Participamos á esta llnutrsdo público habsr recibido hace días las 
máquinas de coser NEW HOME ó NUEVA DKL HOGAR con !s 
refoiiua íe lo» devanadores automáticos siu qn* por esto haya au-
mentado su módico pn olo. 
Las tan acreditadas de W I L C O X T GIBRS propias pura 'oda 
clase de costuras y con especialidad para camiserías, han llegado al 
extremo de la perfección 
También vendemos, como ganga, las de Singer, Opel, Domóstioa, 
RA , mond, American»; y Howe para zapateros. 
Surtido general en hilos sedas, juego» de cuarto, piurceros, reiojes 
despertadores y otros. 
113, ^ 'Eei lh 113, José Sopeña y 0* 
NOTA Oomo Cmioos asentes importadores para esta Isia de las máqninas do coser NEW HOMB Y W I L -
COX V G l BBS Bdvc.rtlmos tengan mucho cuidado con las falsiflosolones. Máquinas de pelar. 
11987 1 0 8 
Construidos expresamente para la Isla de Cuba. 
Do dichos inetrumentos, siempre útiles y muy neceaarios EN ESTO** MESES DEL ANO, tengo nn buen 
surtido mny bien experimentados y á precies módicos. 
Reccm "endo un gr»E surtido áe re ojes. 
Unico agente de los »fam»do« relojes de A. Lange & Bohne de Drenen por mayor y menor. 
E S L O J S B I i T OBSBRVáTOfilO 
G U S T A V O J E N S E N , 
GEONOMGTBOI 
Os 1061 aSO-9 d30 8A,e 
S E A L O D Í L A 
la casa Empedrado *4: informavín Habana 47. 
iro,8 8-10 
Se alquila ia casa Sitios 85, compuesta de einte cuar • toa. sa'a, comedor y un hermoso patio, buena para 
una'larca familia por ser muy seca y en un punto cén-
trico. Da '0 á 4 de la tarde su puede ver. 
9991 4 10 
Se alqnüa la casa calla de las Virtucc» ICO. de eos pi-eos con baño y cabsllf rlea, etc: la ilava en la misma 
calle n? 93 ó informaran de su precio y oondimones en 
O'Relllv 17. 1G030 4 10 
So alquila la casa 149 de la calle de Ravíiíaglgcdo con buüna sala, cinco cuartos y una gran saleta al fondo, 
muv fresca y con buena agua, en prrolo equitativo: la 
dueña Samaritana 12 y la llavo Suarez 92. 
10035 4-10 
Se alquilan doa ealonts con puerta y ventana á ia calle, llave de agua y aíotea. Lealtad entre Sin José y San 
Rafael; en la misma impondrán. 
10058 4-1' 
9e alquilan 
juntos 6 separados, en la calle de Jeatis María 10, bajos 
nna sala y un cuarto muy ffescos Ea la misma infor-
man: n 10033 416 
^Je alquilan dos híbitaoiones altas muy frescas por 
bastar á la brisa, con su azotea indtpa"diente que da 
á ia calle, con buena comida y criado en $70 btes Tam 
bien un cuarto muy fresco alto con comida on $60 bte. 
ai es persona delicada se cuidará con esmero. Villegas 
número 6(. 100»2 4 lo 
Se i-dquilai) 
loa sitos de la casa calle de O-Rellly i? 7 compuestos de 
4 cuarto ̂  comedor y cocina y sala con balcón corrido á 
la callo, tiene azotea y agua de Vento y sumidero, co n 
todas las comodidades se dan muy en proporción. 
10009 4 10 
alquilan dos hermosas habitaciones altan balcón 
(Si-orrido á laa calle» de Amistad y San Raftel. Loa 
procioft son de oatdia onza y tres doblones, y se alquilan 
á hombres soles San Rafael 7, 2* Italia. 
10017 4-10 
( t,.rro—Se a qulia ó ae vende la cañaoaliede FAjgueraa Ja 'b esqulon á Lombillo, con un arroatostre y moa-
tradt'r y l av^ de agua: está en buen punto, ha «ido bo 
dr>¿-» (í áa (fe veinte años y'ambien so venden las casas 
n. 13 v Lcmbiilo 2. En Dragones 45 vivo el dneño 
9973 4 8 
EN L A P U N T A 
San L4aaron. 22 «e «iqullan cuartos a'te» v baioB, gran 
des y chicos; Itm hav con VÍB*» á la eslíe, d^sde dkz je 
sos t i l <"tes hasta veinte fl97i 4-8 
Je alqnda nna fcecesonaen la oalle do Teniente-Eey 90 
Oentte Aguacate y Villegas tiene sala, comedor, nn 
cuarto, patio, agaa y cloaca al lado e&tá la llave y su 
dnefioObrapÍ!>57; aUos, entre f'cmpostela y Aguacate, 
en ésta re alquila un cuarto en el plí.o bulo, ea indepen-
di«nt8 v tipneagaa. 9086 
Se alquila tnny barata ia fresas casa de ba.ios, entre-sueloey btjo», Neptnno r-fim. 177. la llave en la bode 
ga de la esquina: sn dueño Meroaderea 23, ohocolateTÍ», 
de U á 3, T Z^Tasoim 13 Oerrc. á todaa horas 
99f7 4-8 
SE ALQUILA 
ia OSRR Galiano n. 24: en la boííica La Fó G»li-no e»qul-
na á Tlrtu'les es 'á la l l ive y para »n siuate Laropaiilla 
j i . 21. rio 2 1 4-i. a titrde 9911 8 8 
¡rpaTi-e b u j . «le i » c o » Egldoc. 8. d- nueva cons-
'tra-'V(,t| OD p irt.ies, córond» y plegant : sala, sa-
l»-t», Mi»tro onarws, " trn de b%8o <!e míimol. agn» de 
Vento Í d»n'á8 comodidades Enfrente inf.irmarín. 
99S8 8 8 
Se alquilan dos frof o5»* habitacione» propias para es-tudio da abogado, í-auiparille 74. altos de ia b''iica del 
Orlete, de4 á 6 í e 1» tarde darán razón. 
6980 4 J i 
GA P O A . -D^ami'Hradcs n 93, rtoientemect^ rffor mada y pi> tada. de alto y ba)o, con servicio p Ma íioa 
famlliaa. B* a'qaiift ó S-J vendo muy barata. ImponfiiSn 
Egido 106. 8932 8 7 
se ALQUILA 
ia casa de recreo Infanta 102 esquina á San Rafael es-
pléndida para rlvieiida particular, con wva cbntidaote, 
gran patio con flores y árboles frutales y nn jio-din para 
huerta con mnobaa flores y árboles frutales y una gran 
cochera, se da barat * por tener qne'paaareu dueño á otro 
punte: también se alquilan unos »1 tos con entrada indo-
pendiente Giorl» 101 esquina á Florida con dos ealaa y 
cuatro cuarto" $H btes. en la rolsaia informaárn. 
9982 4-8 
Eu 20 pesos billetes con fiador 6 dos meses en fondo la caaa Santuario 71}. en Regla La llave eu el 71. Sa 
dueña San Miguel 32, Habana. 
0942 4 8 
LEALTAD 25 
En Í58 bületea ee alquila esta casa en el barrio de Co-
lon, tiene hermosa sal», comeior con perBlans, 3 cuartos, 
azote», etc La llave en frente 6 informarán Campanario 
107 f ntre nragonea Í Z»nja de 12 fe 2. 9944 4 8 
ITentas 
DE FIN0A8 Y Î STABLgOIMIENTOS. 
BÜENNEÍÍííOIO. SE VENDE O S F A ^ K I E Í ! dan por un ÜÜO las <:aa»n San Joaquín u'1 4 qne tiene 
doce habitacioneB Cádiz números 69 y 71 y C'nz drl Pa-
dre n. 10 por tener qne anaentarme para !a Pat ínfnl» 
en el númera 4 darán r«20ÍD. 10212 4 14 
laceaa Revillr>gig«do 58, esqninaá Misión, propia para 
cuolqniar establecimiento, avaluada ©n $1,427 31 oroy 
ae recibEn proposiciones en Bernaza 71, altes, dti 8 á 3 
de la tarde. 10244 8 14 
E n 3,600 oro 
se vende la casa San M'gnel n 65, está registrada en la 
Sropledad y libre de gravámer, en la miatna informarán eapurs de laa diez de la mañica. 
10216 8-14 
POR. AUSENTARSE SU BUENO PARA LA Peníngulasevendeunabsílegay fonda á Inmediacio-
nes de esta ciadad. Mcrali •« 94 impondrán. 
10177 5 13 
f r*Na3(»0 PKSs»» 8H. Í -KTE8 »E VKMOIÍÜNA -*csr,, fabricada á la moderna en iTesna del Monte, con 
asía, ccme'ior, tres cuartos, cocina, pozo y gr<n patio.— 
O "ra en 6.500 peBos ero, de mampoat^rí» v a?ote« en la 
calle del Rayo casi f equina á Sa'uü San Rafael n. 57. 
10161 413 
SEVIÍ-MOELAFÍNCASAf FKANütSCO O VI líate, término do Artanusa B. Paeite Gü ra, de 8 ca 
balierías, cerendo-i ios cnatro linderos de piedra, cuatro 
cn&Ttonesde pieda, buena ote» de vivienda y pozo, el 
tabaco qu« ae da sin rival wnocide: en la calZKda del 
Monta 114 y en otraa casas de laa mismas, loa doaas 
pormenores Lealtad 11. 10181 15 l lag 
BIRITB 
Se vende nno que cona'ate en cuatro cuartos de teja 
iranís-RIJ. y tablas con sua puertas y ventanas Adfimás, 
dos techos da patlcs de lo m'emo y vidrios: todo en buen 
estado. Informaran Afiraiar921 portería. 
í) 904 8 10 
I f H 2 »00 PÜtíílS B'5 I^ETKSÜPNA VA-*A KN S A 
a-i la calle de la Gl' ria 176, con sala ealet >. no» oimtes 
de azotea y mamposfe i * . on baen eat<do, lii:-re <i« (£•» 
vátien v constrnida » m irloma. Su datño Aguila 9'; 
SanR*fael 67. 10:88 4 13 
Fj^N $3,300 PESO?) ORO SE VENDE 5 A CASA ^calie de la Concordia n 107 onn cuatro babltaoionts 
grandes, sala, comedor, « ociiia gas y agua; tiene cloaca 
propia y gar.a $38 oro: títulos corrientes Informarán 
Peña-Pobre n, 20. 10146 í-12 
E O $-^000 OT(*. 
Se vende ana casa calle de Esrobar, próxima á Eeina. 
de dos vontanaa. sala, comedor, patio, de mamposteiia 
y t»ja8. libre de gravamen. C entro de Negocios, Obispo 
n. 30. d f t l l á4 . 10136 4 12 
ATEKCION.-SE VEKDEW TRES CAFETINES á tnsaou n ain r g ¡:i*. asi como se avisa »> •« ñor qne 
ha heol'c oferta por niia • o'icg.í de esquina 11 dia 3 d 
este m<ft 4,000 pearrs B es. h y ae le da á t&aaclon sin 
rega i i, p<ir nn sbunt qne.ae preeentó de la noche á 
la mañana á otro cnal- aqut ra que primero se presenta 
también café v confiteií», baratillos de to^RB CÎ BCB; 
lambía hav 12oa8a> de! prado de 1.000 á 2 C00 oro, 13 
eaquir.acon eatableoimiente, l í do 2,000 á 5.000, 7 • e 2 
ventabas; pidan por o-Hea y barrios iv^rá rszon A-
guila 205, mtre Estrella y Reina, sembreríria. 
'O'O? ' * i l 
Por no poderla ate» dor s i dueño ê verine uu» en poco 
diooro cs^á 'n nno de ios míjoieB puntos de ia cioriart, 
sin intareenolon de r-nrredorf s Impondrán Prado 26 de 
diez á once de la tuafi-n * y r̂ e cinco ds la ttirde á aitte 
de la noche. 10053 15 llag 
M E . 
Se van'tennH tAbrloa de aogaa sita-ida cu el vecino 
paeblode R igla i unto á la Empresa de Vapores. To 
doslos aparatoj son de nuev» invenoion como no hay 
otros, y con loa oaales se pueden fabricar 150 docenas 
de eogas al día oue*tlon de poco capital. De máa 
pormonores San Ignacio 11, á todas horas. 
10098 4-11 
Se alquila bartita la casa u 18 de la calle del C r i s t o , de alto v balo, azotea, agua, etc . á propósito para dos 
familiaé: en la bodega del lado está llave é informarán 
en San Ignacio 78 altos. 9831 10-6 
Jesns del Monte —Se alquila una hermosa casa cailede Madrid esquina á la del Marqués de la Torre n. 47, á 
una cuadra de la calzada, se da sumamente barata, la 
llave á la otra puerta. Impondrán calzada de San Láza-
ro n. 225. 9774 8-4 
m ALQUILA 
un piso alto muy ventilado en la casa calle ds Amargu-
ra n. 4. Informarán en la papelería LaOraz Verde. 
On 1033 8-4 
el primero v tercer pleo de lá sólida y pintoresca cas 
Principe Alfonso 83: no puede haber caaa más fresca ni 
de mejor vista dw tod* la Habana, vista hac » fe: puedo 
vetee á todas hora;: asi mismo se alquila la planta baja 
para cualquier clase de estableoimionto. 
También se alquila un piso sito en la calle de Acosia 
núm. 43 para un matrimonio de corta familia, con tedaa 
lan comodidades necesarias, y se tratará con BU dueño 
que vive en la propia casa. 9773 8-4 
Se alquila 
la caaa calzada del Cerro n. 564, con 14 cuartos, hvrmoBo 
baño y muchos Arbolee frutales; informarán eu la misma 
6 Rosa n. 13, Tulipán. 9550 16 SOJl 
SE ALQUILA 
la casa calle de la Amistad 124, entro Barcelona y Dra-
gonea, donde eatuvo el Establo Modelo, propia para un 
gran establecimiento. Galiano 19 tratarán de 7 á 9. 
8940 26-16 
Pérdidas. 
SE VENDE EN r 000PESOS Oi?0 i^Iif INTER Vtnolon de tercero 1» casa calle do Virtudes lv3 
compuerta de una espacios» sala con doa ventanal* para 
la calle buen comedor cerrado con peraunse. cuatro 
hermosea cuartos corridos, neo para «riadoa y un gran 
lavadero cochera y una eepacioaa cooin», agna y desa-
güe á la cloaca, esousado é inodoro, < a-i teda de los», por 
tabla 3 horcon&dura de cedro. Impondrán en la Eaori 
banla de D. Manuel Andreu eu el Colegio de E.^ciiba-
nos de 2 á 4 de la tarde. 10047 9 10 
SE VíNDEN 
varias casas qa« están situadas en los barrios da Or.lon 
y Jesoa María: laa hay de todas clase» y precios. Pe 
ñalvar 51 á todas ho-as. 9998 4 10 
EN $4,000 ORO RECONOCIENDO ÜNA 1M-poslclon, se vende n* capa en ia calle de San Isidro, 
con «al», comedor corrido, trea cuartos y agna de Vento, 
alquilada en dos onzas oro; titules al corriente y contrl-
buoionea al día: impondrán Monte 33 do 12 á 4, hera fija. 
9877 4-8 
FOSDA Y RODEGA—SE VENDE UNA EN PRO-porolon en buen punto y alquiler barato, ocupa un 
gran ¡oral de mamposterla á propósito para agregarle 
na café y billar. También ee permuta por ios enseres de 
un café. En la misma se solicita uu eócio que reporta 
$1,300 B. Monte 408 darán razón. 
9938 8-8 
OJO—SEVE^DE EN PROPORCION ÜM CA-feoitomuy acreditado y bien surtido, que está muy 
próximo á los teatros Irijoa y Tañé, y se vende porque 
su dueño quiere ir á la Península y no tle" e á quien de-
jar á an frente: informarán en el café da Lijeros. Mon-
te esquina á Cienfaezoa. 9013 8-7 
S K VENDE UNA CASA Kí« LA CALZADA DE Jesús del Monte n. 125, de tabla y tejas, en 225 pesos 
oro. Informarán Galiano 63. CÔS 4 8 
Se vende 
el establecimiento de la nueva Viña con BU carro y muía. 
9930 4 8 
SE VKNDE L A CASA LAGUNAS 29; OON TUES cuartos, sala, comedor, de azotea y teja, muy bonita; 
libre de gravámen: ae da barata: tiene agua: la vive su 
dueñ>: sin Intervención do tercera perdona. 
9332 8-5 
t^N LÍATAKOK DE< l i D E L ACTUAL. DESA ^pareció do la casa os.1 <r riela Merced núnoro 3 nna 
cotorra: la persona que I» ••i trí-gne ó dé razón de su 
nuevo domicilio se gratili avá. 
10216 4-14 
PÍ>R ENFERME OAD DK Sü DUEÑO SE VENIfE una vidriera tío qninna ÍÜ t^b^cos y cigarros y ver-
de todoa los sorteos de $4CP á 500 da bil'etes de la Real 
Lotería: darán razón Monte 311 tabíqaerí» La Paaieea. 
9760 8 4 
EN LA ftlAfÍANA DEL DO tlINGO 1? DVL QUE curea se ba ( xtravlado deede ia calle de Virtudes 
basta San Lí-^ro por Blanco y de ésta al Vedado un al-
ñ e r de ignora qne figura un gaerrero en una medalla 
de plata con aro de oro. Se gratificará á 1» peraon» que 
lo entregue en Virtudes 54. 1015' ' 2 
SE HA EXTRAVIADO DK LA CAL AADADE San Lázaro nUm. 330 nna perrlta ratcn - ra Ce cuatro 
qjoa y laa cuatro patas amarillas: entiende por "Ciiqni-
ta:" se gratificará al que la entregue. 
10004 6-11 
HABIENDOSE EXTRAVIADO F í l ü N T E A L teatro de Cervantes, una M E D A L L I T A de plata 
con una lmág*n y una sortija de oro muy sencilla con 
las iniciales R. S., Be suplir» al qun la hv. a encontrado 
se altva entregarla en la calle fie O-Rbílly número 89 
donde se le gratificará coo ul coiilt) de lo qae valgan laa 
prendas, por aer estas dos prendas recuerdo de fami-
lia 10073 4-11 
PERDIDA 8L3DtC« PRESENTESE HA ¡KX-trsviado tin perro color t.i,. ! c, tiene un ojo Manco y 
entienia pr-r :epo, sele Kt ftt fijará al que entregue 
en oaaa de O. aiimiro Penz Reina 10 i 
- 100P8 4-10 
SE BA ÍXTKAVIAOO ÜN P E « R O ~ l ' E TE-rrano < a y e'. que buaiiaaente lo presents se le grati-
ficará, y el queindevldamente le teng* enget(>. se le oaa-
tlgará en lo que la Ley previene; ae llama León c tiene 
su retrato enoaBaCohnel fotografía O'R^li'i; an dueño 
Ooneuiado 120. ÍÜ051 8 .8 
Í^í Q Ü E O F l í E C I O 89 ÍOO POR L 4S CtjATi?0 J^a».» Soledad esquina a S*ii Mignel cúmetoe 8—10— 
»2 y Vil egaa 5', entre Oltltioo y O Reilív. puede pasar 
á adquirirías hoy ai le conviniere sin intervención de co-
rredor, ú oteo en iguales proposicionee. Romaza 36 en-
tresoe ca de 8 á 6 de la tarde. 9750 8-4 
POR NO NECES1TAKSE SE VENDE ü « MAG ni fleo caballo americano, dorado, dándose á prueba 
e! tiempo quesequlera. Lamparilla n? 78. 
10241 4-14 
m e o n o 
El dia 17 ilel actual y fl laa 2 Uo la ardr-, tfi.drá lugar 
en el Coanel de Artlllerl* col d do Oompcatcl». ¡a venta 
pública rto oinco rnulos* j an caballo dados por mtitliea 
para el servicio; aiiut'Má' dos- por este meoio psr* co-
n-.o>mU'̂ t« do losqu^ in'erste. 
__iO!4T 4-14 
S E • V - l ^ U CN H i RMOSO CABALLO DííL ^1« a. qn.i h-i ganado varios premios ow leg^teoa 
ai 1'^ le rtiaiatro d 5 t i r j , «uno y sin tachas í"<r- epbion 
n. Mi, OoaUtibaaoii. 101C3 4 1» 
• O L DIA 3 DE ÉSTE, DE L A IGLESIA DE SAN 
J^NIcoláB por la calcada del Monte, se ha extraviado 
n ía gargantilla de oro, formado cordón con tn ora»- se 
Haplloá la entreguen calla del India n. 23; te gratlftoarft 
P A J A R O Í 
P.J i. i poderlos atender se vende una partida de picho-
(?>• -.f iianariod, looy fim/a v larges. a»l como varios sin-
aúiti Ezlao ii4el tsqnirtaá Luz, Darbeil». 
19150 4-12 
EN PitKClO ARttKGj.ADOHK VKNDKUN BO-mto-'aballo amerloano do bueaa filada y mácstro 
íle tiros B « r n M 8 80. 1919Í " 
SE VENDE 
un hermoso caballo ame -icano. color alazán, sano y ain 
resabios: pueda verse á todas horas Oompoatela 112. 
10191 4 13 
A V I * 0 - * K VKNDE ün CABALIJO C R I O L L O , 
x» moro de concha, de 7 cuartas, sano y magnífico oa-
minadf;rs No tiene aún cinco años Loa que deíéen verlo 
pueden pasar al establecimiento de coches del 8r. Inolán, 
calle do ia Picota esquina á A costa 
1C01S 4-10 
IT NA MAGWIFI^ A PAREJA D E L CANADÁ sana I y ain rr sabios, con sna buenos arreos; un vis-a-via y 
un laudó de poco uso: todo en proporción, bien sea junto 
ó por separado. San Ignacio 15. de una á seis. 
0826 8-5 
S A N G Ü Í J Ü E L A S 
Se expenden por mayor y menor Aguiar n. 100 esquina 
á Obrapia. Peluqueiía de R Montea 
9189 30-?9jl 
De carruaje** 
CJE VENDEN US M tGHIFICO VtS-A-VIS frau-
i^cés de un solo fuelle unes es el carruaje que reúne 
todas las mr-jores condiciones que son: comodidad, so-
lidez y muv ligero; ooupó frauce» de ú't 'ma moda, ain 
estrenar Loa dos son marca Millón Guiet, rj« París. 
AmaráaraSl. 10114 8-U 
S E V E N D E 
una duquesa en buen estado, muy barata. Campanario 
número 220. 10096 8 11 
SE DESEA VENDER Ü N B R E C K D E 4 A S Í E N -tos de quita v pon; ta casi nuevo y construido expre-
samente: se da por la mitad de an valor: no se ha usado 
másque4ó5 ocasione»y csoonst uido por fabricante de 
Mama: se pnf.de v^r A tdas horas hábiles Consulado 
n. 120 allí tratirán, 10050 8-10 
I m P E 8 S 0 S I 8 B E G O S P , 
Se vende un iragnífioo fatton francés nuevo, pnede 
verse y tratar de an ¡nusío da 8 de la mañana á 4 de la 
tarde en San José 68. 100Í6 410 
Ojo á la gang-a 
Se venden 6 carruaiestedoa ea baen estado y 15 caba-
llos, todo jnnto ó separado pe no poder atend'irln 8U 
dnefio. Grisii'a eaquira á Matadero de 7 á '0 do la ma-
ñana 9761 8-4 
De muebles 
M U K R L f 8 BARATOS 
, Ormpoatela 5'. éntré Tcsua Mavía y Merced; un juego 
(í t dnqneaa $10—«nt. ídem Luis $l?5—Escaparates 
á 40 *r>, 50 y 60—»ptradoroa á 25 4S .r>0 - 00—lava^oa & 
25 j 30 too*dorí-8 A' 5 m ŝae de r.i.che á 6 8 y 10—lam 
paras, co utenu, ea^'jo-, cama ,̂ c-naF-tilleroa, una ur-
na, nn fogón y un B«mi upio, mamparas y otros mníblfs 
casi rep-iadoa Todra loa precioa enbillf.tea 
'02^2 4 l i 
Se vende nna en buen estado, con todos SUR mf OÎ B. 
Corro 861, for da - 102*2 4 14 
S E V E N D E 
en 80 pe»^í billeten >\n pianino en buen eetado. Xcqnlai 
dor 38 10 28 4-14 
y véiias finaa con d-ferent a matis do 11 ires, se venden 
en Rein» 7'. De 10 á 11 mi>Sana y do 4 a ó tarde. 
10243 4-14 
Bufete 
Se vende nno do roble con gahetf ría de pople, de me-
dio riso O'Reilly 2í, niios, de i á« 
10224 i 14 
NO «IAV MAS B A i t A T i l . UNA BONITA CA-ma da: ifio de veranda $25 B., camas de persea as á 
20,25 " $30, una gran vidriara $12. nna prensa de ta-
bacos fn 1* misma se doran y florean camas deján-
dola'! oomo nuevas: se compraa muftblps en cua'quier 
estaco .reeua María 90. ÍOJ99 4-13 
ALHiCEN DE HDBBIE8 7 PIANOS 
DE 
P r n n c i R C o Q u i n t a n a , 
CONCORDIA 33, 
E Q U I N A A S A N N I C O L A S . 
Esta es ia osea que cuenta con el aurt do máa gran 
y variado de toda clase de mueblea tanto del p t ís como 
del extranjero desíe los finos de máa lujo á les máe mo 
dcstos y sencillos. Planes dePIeyel y otro» fattrioantí-s 
todoápreoi'B .te real'za-ion. También ae camb an 3 
0 moran t d* clase de muebles y pianos, prefiriécdose 
)o- ílflca 10195 4 1S 
P IÍK. MKCESsTARSE EL LOCAL, SK VENDEN mny en proporcioiuuatzplénrUdoju- gadesaiadepa 
l i imdro v ua cómodo aparador francés, P^pe Antonio 
n. <6, Gayáhacóa. '0180 4 13 
S K VUNOiVN TKES PJANU», ü * 0 DE tjOJ-ar tera de BrarU. otra pianin -ic Auger » un precioeo 
purjino oblicuo ». 6, de Hleye'. muy baratos, arreglado 
á (a época Sv.i NÍÜOISS trente á lu ig'ejla. 
10:73 4-13 
Por tener uno nueva se ví-nde olro de medio uso en 
buen eatado, de siete octavas tres cnerdas y plancha 
metálica InduMriaáS íntr..-Colon y Trooadero. 
10188 4 1: 
OJ O A I A G A N G A . PEINADORES NUEVOS A $ 0 y 85; tooadorra a 15, ÍO 9 $25; tinajeros á 12, 18 y 
$2l; camas oe hierro barata?; faroles de comedor y liras 
barata?; unalámpai» de metal con cuatro luces $26, si-
llas, sillones, apatvxd•trea y escaparates á com> quieran 
S);53 10190 4 13 
BI L L A R SK VKSOE ÜNA MESA V-VS TOíJOS U Í enseres, en buen estisd i y por pooo oi'ierc: una 
masado carambolas y palos, pr< pía para ca. a p .rtloular 
ó so iedad por ser americana y chiquita, y ae <la barata 
O Reilly esquita á • ;aba, cafó dan raioa. 
101S3 4 1'. 
SJILLAS DE t íEPí .B USADA si, A $10 WEDJA 
^docena: tim-jaroa i hl :08 í Híj.co ala ¡niil"» á $10 .v 
$12; Oirnetsa, A i? y $10; caraae rí» persrn*, á $?5; Oí.uje 
r*» a 30, 40 > $'.5, uon bastidor 3e alambre; aillaa rie 
braz ), de Víena. con espa dar de rejllia; mesas de noche, 
lavabos: t do b»rato. Compostela u 119 eutre Mura-
lla y Bol. 10158 5-12 
S B DACASÍ REG*LAÍÍO UN MÍGKÍFÍCO V lujoso pianino de concioite, enteramente ntiüvo, de 
grandes voces, de clavijero de broncí; la Haeña se va 
para Méjico, y lo qn^ quiere es la pronta venta G-onios, 
al lado del n 31, acoeaori;. A, eniíe Industria y Oonsa-
laio. '.0094 4-t! 
ENAGBNA E X C E L E N T E PJANIKO DE 
^ Pl«y» ¡ oblicuo ii 6 un iuego complrt > de BdladoVie-
n « un juego de gabinete dij t sploeiia, juesjo de comedor 
y d-jmá< oiueblesd^ tres habitaelonea todos maeiníficoB 
ynaevo* también un»oal.^-Mon de tinas de Arres y 
demis í-.fdBtea de c*ea: Industria lii 
10101 4-11 
ATENCION. 
Eu la calrada da Jeaua de'Monte 162 y 164, fenda El 
Tbi lejErformado, se venden 12 mesas redondas de ma-
dera; 2 id. larga?; 8id. mármcl; 2 id. de dominó; 1 carpeta 
ge» ¡idf; una magnífloa vidriera de esquina con 16 gavetea 
para tabacos y cigarros; 1 vidriera para fiambra; 1 fogón 
am'.iicant; varias persianas; 8 corfinaB de madera; 2 es-
pejos ¿raodes; 2 id- ohiooB; 1 sarbetera; StinajoneB gran-
aea; 4 cuadros representando frutaa y otros varios ense-
res de café' todo nuevo y se venden juntos ó por lotes 
10120 4 12 
^ara un matrimonio, 
Sa venteen juego (!« cuarto, de palisandro, catalán, 
cjuipn^stu de cama imperial, ropero, lavabo, velador y 
doa aillítr e d* - ocio nao, y algún otro mueble, todo de 
nn-i • asa pxr i i 
Inrtnftiia n Gfi. punde veree á todas horas-
n o? 4-U 
ARMATOSTES 
Se dan unos muy bntijoa con mostrador, cielo raso de 
uiadera, muj et proporción: se da casi por lo qne vale 
la madera. Monte 169. 100<0 4-10 
POR ArSERTARSE SUS DUEÑOS S E VENDE un pianito de' fabricante Ferro, en el ít fimo pie io 
de $1?5 B,B: pueda veras calrada de San Lázaro n. 282. 
9971 4 8 
B o i t o p i a n i n o 
Se vende nrio nn 7 ui-.zas oro. ooató el doble cuando 
nuero Ltbiorí'» La Uníveralisd, O'Reilly n. 61. entre 
Agoacxte v Vü figaa. 8P8! 4-8 
nn armatoste, ae da mm l arato: Empedrado 26. 
9859 6 
Muebles baratos. 
No ae qnioTPn especuladores, se vende un juego de sa-
la á lo Luis XV, compuesto de 12 sillas, 4 sillones fijos, 
uu aofá, una mesa de centro y una mesa consola con sus 
p edraa de mármolea en $85 oro, un aparador con 3 pie-
dras de mármoles de corona en $22 oro, un jarrero con 
su piedra ae marmol en $10 oro; una mesa de 4 tablas en 
$10 en oro. Todoa estos muebles son de caoba y pooo uso. 
Dragon<>8 n. ¿6 cas» oarticu'ar. 
9976 4-8 
llmac* n ci«pi«uo«deT J, Onrtís 
AfflUSTAD 90, ESQUINA A SAK JOSfi. 
Sin eata acreditado establecimiento ha recibido del 
último vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cnerdas dóralas contra la humedad, y tam-
bién planas hermosos de Oaveau, etc., que se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido di- pianos usados, garantizados, al alcan-
ce de tedas l&e fortunas. Se compran,cambian, alquilan 
y ooror.i>»i«r »3"»ncs d4 teda* liases. 
9020 26-17JÍ 
Be maquinaria 
Se venden juntes 6 separadas 5 oalderas de vapor de 
36 pléa de largo, 6 de diámetro, y fiases de 22 pulgadas 
de diámetro, con todos sus aooosorlos, como son parri-
llas, bocas de fornalia, manómetros etc., etc.; á razón 
de 1,020 pesos oro cada caldera, las cuales han hecho la 
última zafra, y sólo se venden para poner una batería 
de otro sistema. Están cerca de Ja línea del Ferrocarril 
de la Hab ma. Impondrán de mayorea detalles en la ta-
baquería de Agniar esquina á Obispo. 1C053 4-11 
ARADOS de tedaa clases muy baratee. 
PALAS DE ACERO para azúcar, carbón y otros 
usos, á precios de fábrica. 
CARKKTILLAS de madera. 
CAÑERIA de hierro forjado á precios reducidos. 
ALBAYAI>DE en p»8-a y en polvo. 
BLANCO ZINC en pasta, 1» oíase. 
BOMBAS do vapor D.;.tk!>T8 ele Davidaon. 
Bombas de todas clasea. 
Mtnometros, ¡laves, válvulas y otros artículos de ma-
quinaria. 
4mat y ía Guardia, 
Cuba e«quipa á Lamparilla. Apartado 34?, Habana* 
Cn 993 an- 2911 
Máquina de vapor 
Sa vende una de dos caballos de fuerza sistema' Baxter 
reformada y nueva completamente. Villegai 41, á todas 
horas. 10?37 15-14sg 
BN PIPAS 
M E D I A S 
TERCIOS 
CUARTOS. 
Teniente Rey 4 á y 4 6 . 
9390 26-27jl 
Vino tinto cosechado en el 
monte Lentiscal 
D E GR AJÍ CANARIA 
PArticipamoa á todas las personas de buen guato que 
bemos recibido por los últimos vapore» y los reoibire-
moa co stautemente los exqnisitoa vinos tintos higié-
nicos de pura uva, sin alcohol ni composición alguna 
propios para mesa por su buen aroma y sabor. 
So VCJ¡ • >• eu pipas. medlaB y cuartos a precios módi-
cos por sus únicos re ¡eptores en esta plaza. Obrapia 13 
M A R T I S B Z , MENDEZ Y C» 
9458 15-28jl 
M i s c e l á n e a . 
32SHSH5Hft5SffiiSSHíBEEH5SB25 
PAPEL 
P I R A TAPIZAR PAREDES 
Se ha recibido de clase buena y de mny bonl-
nltas pintoras y dibujos, i 50 CBMTAT09 
billetes el rollo de 9 varas. 
ATKINSON 
Famosa desdo cerca dé nri siglo 
superior á tod:is las demás poí Su duración' 
y natural fragancia. TRES MEDALLAS HE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 1884 
por la excelencia de la calidad. 
BOÜQOET DE IA MEDALLA DE ORO 
ESS. BOÜQDET I WOOD VI0LET 
TREVOL | CHYPRE 
y otros perfumes muy conocidos son sin iguales 
por sus deliciosos y persistentes olores. 
. EAU DE TOILETTE DE LONDBtS ATSmSSH 
incomparable para refrescar y fortalecer al cutis 
ydcun perfume cxcelentisimoparalos pañuelos. 
Es un género enteramente nuevo preparado 
únicamente por el inventor. 
Sí readea ca las Casas de los Mercaderes y los fabriciaks 
Í. & E: ATKiNSON 
24, Oíd B o n d Stróet, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanca" 
sobre una " Lira de Oro." 
O b i s p o 101 
E N T R E AGUACATE Y VILLEGAS. 
Quintín Valdés y Oaitilie 
On 1049 
íSESESEESESHSHSESESHSESHSaSSSaZ 
i l , i m n c i o s e x t r a n j e r o * 
EXP0SITI0N > t f ÜNIVSU,1878 
Médaille d'Or ^pCroiideChe* 
LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES x 
PREPARADO ESPECIALMENTE para fsBI-RMOSUMdelOAKUi 
Recomendamos este prodKtO, 
que las Celebridades medicales consÍder«5, porsa 
principio de Quina, como el REGENERABORws, í 
poderoso que se conozca. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS * 
PERFUMERIA A LA LAOTElKi 
Recomendada poi* Isa Celebridades (Hdicíht 
G O T A S C O N C E N Í P . A D A S p r a e l p i í l * 
A G Í Í A D I V I N A llamada agí?* de íaM 
SE VENDÉR EN LA FÁBRI&l 
PARÍS 1 3 , roe d'Enghi^i, I I P*̂ 1 
Depósitos en casas de los principales PSfumtftaí, 
Bóticaííos j Peluqueros de ambas AS íróis. 
del P A P I L L A U D 
Son la P r e p a r a c i ó n ferrugrinosa 
mas eficaz, quo puede ser empleada con buen _éxito, por los señores médicos ¿tesde mas do 
ao AINTOS, 
contra A n e m i a , Cloros is (Páles couleurs), N e u r a l g i a s , Enfermedades «n táne i í , 
INFORME FAVORABLE DE LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS 
Exíjase que cada frasco lleve los nombres E . Slousnier y J J . JPapillattd. 
DEPÓSITO GENERAL : F a r m a c i a O - I G r O W * 2 5 , r u é C o q u i l l i é r e , PARIS1 






C O I V I P ^ L I E B I G m¡^mS0tt R EXTRACTO 
de CARNE L I E B I G 
io Medallas de Oro y Ttiplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón L I E B I G 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Dépót Centralp ¡a France r jo. r. des PftUes-Écuries,Pam 
E l EXTRACTO DÉ CARRE LIEBIB ba obtenido un nuevo Diploma honorílico 










sis* &tro a i g u n i í z s i e d i c m n e n t o 
P A R I S — 7, B o u l e v a r d 
En la Habana • " O S É S A R R A : — 
A N E M I I L A S V E R D A D E R A S C H L O R O S I S 
P I L D O R A S D E Y A L L E T 
NO ESTAN P L A T E A D A S 
K a cada n n a do e l l a s e s t a i m p r e s o o o n l e t t r a s neg ra s e l n o m b r o 
V A I . L . E T 
Del informe dado k la Academia de medecina de Paris resulta que, entre 
todas las preparacioneí ferruginosas, las verdadera» P I L D O R A S 
A. I L SL- I S T son las quo presentan el Hierro bajo la fornu mas conveniente 
para el uso medicioal. 
Aviso. —• Prevengo al publico que 
mis P i ldora: solo son entregadas en 
frascos sellados can un rotulo redondo 












(19, rae Jacob, en Parit.) 
V E R D A D E R O T V D Í W L Í Q U I D O 
P U R G A T I V O J j l J Ü U 1 P I L D O R A S 
ANCIENNE 
«ENDBE DE LE BOT 
P U I & C Í A T I F I . E R O I 
TEIKTÜRE PURGAT1YE DD CODEX ÉDULCORÉSi 
Los P u r g a t i v o s L e R o y justifican 
rsu reputación secular y su superiori-
'clad por miles de curaciones; ellos e s t án 
Adoptados actualinpnte, con preferencia á 
ríodos los demás, para las curaciones rápidas 
ry poco costosas de las 
ENFERMEDADES CRÓNICAS 
'mal conocidas, mal cuidadas y sin razón considera-
dlas como incurables.—No hay medicamento mas eficaz 
^ Contra los numores, contra las flegmas ó la bilis alterad^ 
A v i s E s s e D ^ u e provocan ó mantienen á tan largas dolencias. No bay 
|Dei individDi «eueillant nei bonieillê tampoco un reconstituyente mas énergico contraías recaidas 
¡titu iophútiqucei, oa «it prié it 
Para e v i t a r l a s F a l s i ñ c a c i o n e s : 
^So debe desechar como ineficaz ó dañoso á iodo P u r g a t i v o Mje Mtoy 
l íqu ido ó en pildoras que no sea procedente de l a F a r - i 5 ^ 
r m a ( w C o f t i n , y e r n o d e l C i r u j a n o I i e I £ o y , y g u e n o J R a e de Seine 





























A LA R E I N E D E S F L E U R S 
A r o m a s N u e v o s 
L T . P I V E R e n P A R I S 
S5 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U R 
Extracto ai Corylopsis dei Japón 
PERFUMES EXQUISITOS: 
P a r i s B o u q u e t — A n o n a d u Bengala 
C y d o n i a de C h i n e 
S t e p h a n i a d ' A u s t r a l i e 
H e l i o t r o p e b l a n c — G a r d e n i a 
B o u q u e t de i ' A m i t i é — V h i t e R o s e of K e z a n l i k — P o l y í l o r o r i e n t a l 
B r i s e d e N i c e — B o u q u e t Z a m o r a 
0 0 c 
ESENCIAS CONCENTRADASr&'os) DE CALIDAD EXTRA 
«todas las princlpaln ^ a n » 
f Srogruerlas. 
VlNOcoN E X T R A C T O D E H Í G A D O D E B A C A L A O 
C H E V R I E R ubourg U o n t m a r t r t , 
El VINO coa Extracto de Hígado de Bacalao, preparado por Mr. C H E V R I E R , Farmacéutico de 1" clase, eft 
Paris, contiene, á la véz, todos los principios activos del Aceite de Higadft d e Bacalao y las propiedades terapéuticas d © las 
j»reparaciones alcohólicas. Es precioso para las personas cuyos estómagos no pueden soportar las sustancias grasas. Su efectô  
como el del A c e i t e d e H í g a d o d e Bacalao, es soberano contra la Escrófula, el Raquitismo, la A n e m i a , ia Clorgajf t 
la Bronquitis y todas las Enfermedades del Pecho» 
I Í O C O N E X T R A C T O D E H I G A D O D E B A C A L A O C R E O S O T A D O 
C H E V R I E R Depósito general 21, Faubourg Montmartre, I V é z i d e z x a A M ,ta4u las yrltüptüt Ti j Oreg-tterlos. 3 
/La CREOSOTA de H A Y A paraliza al trabajo destructor de la V i a í a p i t í m o í i a í ' t porque ella disminuyo laexpe^ápí 
ración, despierta al apetito, hace que la fiebre decaiga y suprime los sudores. Sus efectos, combinados con los del A c e l t t & 
Sigade de Bacalao, hacen'que el VINO con Extracto de Hígado de Bacalao Creosotado, do C H E V R £ £ J | \ 
sea el rme^o, p^ exwlencia, contó ^ T I S I S dedâ ida ó iiuniiienté; 
